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O inundo evoluía em sua marcha victoriosa na lucta tuis 
direitos humanos através de porfiadas. e successiyas innovações. 
deiToeaudo tyranuias seculares e viciosas instituições. erguendo 
santuários á  libeidade "Vlos povoá^uos pi " f u n d o s  snlcos de sua 
trai toria. impelido pelo ineontrastavel trininpho do progresso 

uiHO.
E. emqnanto o estalido vibrante de tão potentes evoluções 

invadia os hemispherios e continentes civilisados. golpeando as portas 
das nações retaidatarias até aos confins do oroe. para chamal-as 
á acção regeu eradora. o Par agua V* seguia iudiherente, em paz 
inalterável, gosando uma vida primitiva á sombra de seus frondosos 
bosques, onde rumorejam seus rios crystallinos.

Eoi necessário gne a disposição testamentaria de um presi- 
dente moribundo entregasse o mando supremo da republica nas 
mãos de um joven general, de educação ante era tica. vontade de 
fen o e pavorosa energia, para qne o põvô pai ãguãyõ ante sen mando 
imperativo resolve>se a despedaçar meio secnlo de silenciosa 
submissão.
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salvação, esgrimindo as anuas em dele/,a d*- 
são ao menos capazes de aftrontnr a. guerra de 1 
nação, de homem a homem, um contia ires e 
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saudadas gioi jiisameTile pela, adm n^ãõHTmvT. 1

OarlTmgfi W n  suas desoladas rtiiua , i 
attesta sua passada opulência, em^ftbssox dia t 
viajante que, lia dois mil annos, por a.li passai :.! 
nicas. A nação paragnaya. mais afortunada qm a t
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sua sancção solemne.
Os tambores Imtem bellicos redobre- s

removidos alicerces de 0 . m > L dezeseté

exercito veterano de Humavdá 1 ; cinco mil á nuan 
pção e tres mil o departamento norte da (loncep 

As minas de ferro do fbicnUV e os a 
trabalham, com febril aci/ividaue. no brócainen

^ '1 1 .
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parecer no 
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Desde 16 de Outubro de 1862, em que íoi investido da presi­
dência da ijipiilríica, viviá^serrSi preoccnpado dòiú guerra 
possível cõm õ B razil, nTãmlmulo para este ~1nh Çenstruir fcres 
en<m uíimãdÕT'!T^1Eurtjpa, e encommêMandn um i.;-ii-<;tf • p i  50 canhões' 
r a i a d o s . " "

Precipitou os acontecimentos ü ultimatum do plenipotenciario 
brazileiro, conselheiro Saraiva, no qual ameaçava, o povo oriental 
com represálias, documento que motivou o protesto do governo 
paraguayo, de 30 de Agosto de 1861.

Em 10 qle Novembro do mesmo anuo, Lopez reuniu em 
Çeíro Leon os mitaveis~de~Ass.niupção, que o haviam acompanhado 
ao acampamento. Entre éTTês fimu-ávti o que havia de mais importante 
na ordem civil, militar e ecclesiastica. A elles ia submètter, pela 
ultima vez, a grave questão do dia.

Escutou dos lábios daquelle ueuaculo _ ã«lorisa(lo, '  pela 
uneleoma, uc,g7^niMrniãgao' uiiiuíimelle que a guerra. e ra ' iieceisar% 
e indispensável.

SiTDim homem manteve-se reservado e.. silencioso, seno- 
pronunciar uma palavra, muito embora adiu rindo afinal ft opinião da 
maioria. Era elle o iilustrado~^Mãdãõ^Jõ^"Bergeil a T^sonadidatle 
de mais significação",™respeito e com] Ameia nos negocios■~dÕ~ês'tado 
e quÀT^aioíes‘ considerações ê “ prestígio'' ‘havia ■legilimamente 
conquistado no conceito publico, tanto por suas relevantes qualidades 
pessoaes como por sua discrição,' bondade e saber.

Como o eminente Thiers ante a temerosa guerra franco- 
prussiana, tinha a incida visão do futuro desastroso reservado á 
nacionalidade paraguaya depois da grande catagtrophe, em que a 
braviira heróica de-seus iilhos uão serviría senão para mais ex tender 
sua desgraça.

Conhecia perfeitaniente os elementos poderosos, de que 
lançaria mão o impeno, em cuja corte. havia_._residi(lo conio ministro 
plenipofenciario, ciado uni conJiicto internacional, e, não pude.itdo 
"azer outra cousa AnãuTqTiê calãiniürãiile aquella ~êpoca sombria,lazei___ _______
entregou-se resignado seu ingrato destino. si a
que então occupava no gaEmê£ê"hacionãT o ministério das rc

foi a razão por' 
«lões

exteriores.
Lojiez, fluetuanto e prèoccapado, passeuu até alias horas da 

noite cpniplèEamente^soT^õ^ . coilmdmces do qiiart«.T-genernl, “Biia
1/ O PaTHgua.v não pod* raocber ear-c 

material, em coroerçuenci? ije ter atitcei|i«do 
a declaração da guerra, cal? belecendo i> eis

??L,iiída riuoruBo bloqueio, 
•dominando miciraniBUte 
Kiu da Prata.

fira edo a Orp /.íl 
i iniboradura do

-
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cabeça estava convertida em cadente espectroscopo desfilando 
vertiginosas recordações, nas quaes via deslisarem-se questões e 
acontecimentos imponentes.

Podia considerar-se um primemo cônsul vitalício, absoluto 
e omnimodo, com faculdade de elegei' seu sucéessor, porem palpi­
tava em sua memória a lembrança de que Bonaparte, pouco satisfeito 
com este hy br ido titulo, aspirou e obteve mais alguma cousa.

Inolvidavel lhe era também a lembrança de que Luiz Napoleão, 
príncipe presidente, não se conformou também com essa posição, 
apoderando-se com pouco trabalho do império írapcez.

Um pouco de equidade no fundo da alma, apoiada pela sã 
razão, luctava todavia desesperadamente com a sua ambição e 
monstruoso orgulho.

A manhã surprehendeu-o em renhida controvérsia com seus 
proprios pensamentos. Apenas havia penetrado no interior de suas 
habitações, quando o clarim do quartel-general (mayoria) resoou 
estridente, levando a metallica voz de alerta ao silencioso acampamento.

Immediatamente lhe responderam dez, quinze, vinte, trinta 
clarins : o bulicio e a agitação succederam áquelle profundo silencio, 
enchendo a atmosphera de arias marciaes e rufar de tambores.

Cincoenta jovens conscriptos, formados deante da casa 
presidencial, entoavam canções guerrreiras acompanhados pelas 
bandas de musica, emquanto o echo usual dos hymnos do genei'al 
Lopez percorria, depois da alvorada, de divisão em divisão, de corpo 
em corpo, ate as ultimas linhas do grande exercito.

A's 2 horas da tarde do dia seguinte, no momento que o 
presidente Lopez conferenciava com o general ítobles e outros 
chefes superiores, recebeu um telegramma de Assumpção, no qual lhe 
communicavam que o vapor brazileiro Marquez de Olinda levantava 
ancora para seguir viagem para Corumbá, levando entre os passa­
geiros de bordo o novo presidente da província, Sr. Carneiro de 
Campos. 1

Meia hora mais tarde ordenava-se por telegramma ao ministro 
da marinha que o vapor de guerra Tacuari estivesse prompto,

J) O coronel Frederico Carneiro de Cam­
pos foi, como todos oe passageiros e tripolação 
desse paquete, considerado prisioneiro de 
guerra e, apezar de sua alta categoria, encar­
cerado nas masmorras infectas da capital 
paraguaya.

Longo e penoso martyrio soffreu este 
iIlustre brazileiro : acorrentado de parceria 
com os galés de Assumpção, era obrigado aos j 
mais rudes trabalhos. De cárcere em cárcere, 
de acampamento era acampamento,foi atirado 
em um rancho miserável de Passo Pocú, onde

falleceu em 1867, no dia 4 de Novembro, após 
a batalha de Tuyuty, que - suppoz ter sido 
ganha pelos inimigos de sua patria.

Entre os papéis de Lopez tomados pelo 
,-marquez de Caxias em Dezembro de 1868, nas 

Lomas Valentinas, foi encontrada uma carta 
que Carneiro de Campos dirigia a sua esposa, 
na qual relatava minuciosamente os sotfri- 
mentoa inauditos por que pasgara durante o 
longo captiveiro a que o- sujeitara o primeiro 
cidadão da republica do Paraguay.
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de fogos accesos, á espera de um enviado que, em trem expresso, 
partia de Cerro-Leon com despachos e instrucções que deviam ser 
cumpridas pelo commandante daquelle vaso, 1* tenente Remijio Cabral.

O Tacuari zarpou do íundeadouro ás 6 horas da tarde em 
perseguição do Marquez de Olinda, ao qual deu caça em 12 de 
Novembro, a duzentas milhas aguas acima, obrigando-o a regressar 
ao porto de Assumpção.

O portador da declaração de guerra foi o major Lacruz 
Estigarribia, ajudante de ordens do presidente Lopez e um dos 
chefes de sua estimação e confiança, destinado a desempenhar o 
pouco honroso papel da rendição de Uruguayana.

Com data do mesmo dia 12, o ministro Berges dirigia 
uma nota ao plenipotenciario brazileiro Vianna de Lima, notifican­
do-lhe que, em consequência da occupaç.ão da villa de Mello, cabeça 
do departamento oriental de Cerro Largo, pelas forças imperiaes, 
ficavam rotas as relações interuacionaes entre o governo paraguayo e 
o de S. M. o Imperador, devendo para o futuro sómente ser permittida 
a navegação para Matto-Grosso á bandeira mercante das nações amigas.

A maxima politica de Nicolau Machiavel de que, se a 
guerra ha de ser amanhã, seja preferível immediatamente, foi esta 
vez interpretada á satisfação das reservas mentaes do perspicaz 
pensador florentino. 1

1) O autor deixa comprehender que, uma 
vez expedida a “corveta Tucuari em perseguição 
do paquete brazileiro Marquez de Olinda, o 
ministro do exterior deu-se pressa em preve­
nir a legação brazileira do acto vandalico que 
ia conaummar-se, entregando no mesmo dia 
12 a nota respectiva.

Tal, porem, não se deu.
Esse crime monstruoso, unico noa annaes 

do direito internacional, foi revestido de 
circumstancias que o tornam repugnante aos 
brios do uma uação civilisada.

A verdade é esta :
A marinha paraguaya era pequena, neces- ' 

sitava de mais alguns vasos. Dahi a resolução 
do marechal Lopez de surprehender e apos­
sar-se do inerme paquete mercante que sul­
cava as aguas territoriaes do seus dominios á 
sombra dos tratados que lhe garantiam o 
livre transito.

Em Cerro Loon, onde se achava reunido 
o celebre conselho privado, o capitão de fragata 
Mezza, commandante cia esquadra, propoz a 
captura do paquete antes de declarar-se a 
guerra, “porque, dizia elie, augmenta-se assim 
a nossa marinha com mais um bom navio, 
tomam-se os importantes recursos que elle 
transporta para Matto Grosso e ao mesmo 
tempo prepara-se o nosso triumpho naquelia 
província, que está desprevenida, ignorando, 
segundo penso, até os uitimos sucsesàos polí­
ticos militares de cujas noticias é portador o 
navio.„ José Berges, ministro do exterior, i 
oppoz-se á conaummação de tal attentado.mas 
foi vencido pela maioria dos conselheiros.
As ordena foram expedidas immediatamente e

o paquete foi capturado em plena paz, consi­
derado boa preza, os passageiros e tripolação 
encerrados em masmorras como prisioneiros 
de guerra e a carga confiscada.

O ministro brazileirc Vianna de Lima 
protestou energicamente no dia 12 contra a 
detenção do paquete, e eó no dia 15, tres dias 
depois de consummado o attentado, recebeu 
com os seus passaportes, a explicação do acto 
do marechal Lopez

A traição consumraou-se, portanto, eom 
todos os requisitos da mais extremada má fé.

Igual procedimento foi observado para com 
a Republica Argentina. Sem previa declaração 
de guerra, o porto de Corrieutos foi atacado 
de surpreza e tomados dois vapores que ali 
fundeavam, os quaes não oppozeram a menor 
resistência, porque não esperavam ser hostili- 
sados ao approximar-se a expedição paraguaya.

Segundo o direito das gentes, actos dessa 
ordem praticam-se, sim, mas com aviso prévio 
e prazos claramente estipulados. A um sim­
ples bloqueio entre nações civilisadaa precede 
um periodo mais ou menos longo, para que os 
particulares e neutros possam salvaguardar 
seus interesses.

Assim tèm procedido todas as nações, 
com excepção uniea da republica do Paragnay.

Pouco antes desses monstruosos crimes, 
irrisoriamente invocados para declaração de 
guerra, o Brazil dera, no Rio da Prata, frisante 
exemplo de lealdade, estabelecendo o prazo de 7 
dias,prorogadopormais5,apedido dos neutros, 
para os navios sairemdo porto. Findo esse prazo, 
tornou eutão efféctivo o bloqueio das costas 
uruguayas,
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* Em 8 de Junho de 1SG5, ás G 1/2 da tarde, o marechal 
Eopez, com $eu estado-maior, embarcou no Tacmri para Hmuavtá 
com o fim decollocar-se á Crente dos exércitos e dirigir pessoalmente 
as operac0.es da guerra.

Aconipaníiavatn-no oito vapores (arretados com ã.000 
soldados de" Tinlia.

A população inteira de Assumpção acudiu ao poito desde 
muiio cedo e as alturas immediatas estavam coroadas de frente de 
todas- as categorias socia.es.

üs guarnições formaram nas enxamas e vergas dos navios, 
emquanto o hymno nacional sucçedia aos estrondo dos; canhões.

Enia vez a bordo. Lopez apparecen sobre o passadiço do 
Ttcuan. despedindo-se da cidade amada, onde. como nos sonhos 
encantados das lendas maravilhosas, desti nei ara desde a inlancia 
muitos dias felizes.* Longe, estava de sna imaginação que fosse esta 
a sna ^u]lima..despedida : o deslinõ Tíithã ja , dispóstõ (pie jamais 
tornaria a ver a sonhada', capii al.

Entre a õmcialidade de sua comiliva, encontrava-se o chefe 
de policia, reeenl emente promovido ao posto de majoi\ sendo ao 
mesmo tempo conimandantÁ do celebra batalhão to, formado com 
.n escolhida juventude de Assumpção e que, consíant,emente refun- 
dido, alcançou a 1 ornar parje em todas as piincipaes accões da 
guerra. 1

___ _ &

Em incidente oceorrido mezos antes entre o citado comman- 
dante e o marechal Lopez nos vae apresentar ao vivo as condições 
e tempera de seu caracter, antes de passar ado.ante e exhibir em

V O 40 foi totalmente destruído no dia 11 
de Dezembro de 1808, em Avahy. depois de 
uma heróica e memorável resistência.

Derrotado o exercito paraguayo, deban­
dada aua nifantaria-em todas as direcções, só 
o 40 mantinha-se em Quadrado e nessa forma­
tura retirava-se ftmtamente sobra VUlcta.

Na planície, coberta d ■ radaveres, da fugi­
tivos, de loug&a (Mas de carros de1 bagagem, 
de carretas quebradas, de canhões d<vnion- 
tados, de destroços de torto o genero,. manti­
nha-se valeu temem te cm quadrado o 40 de linha, 
pertencente á divisão da gtíarda do marechal 
I,opez, que se retirava lentamente na direccão 
ile Villeta, cercado por todos os lados.

De quando ém quando o heroico' batalhão 
fazia alto para resistir ás cargas violentas 
leVadas pelos regimentos isolados que opera- . 
vam aecideritai&onte na perseguição do inimigo 1 
que debandava em todas as direcções.

Oambrone revivia em Caballe.ro, que con­
duzia em pessoa esse quadrado : era a honra 
militar do exercito paraguayo salva pelas" 
(bayonetas do 10 deJínha.

O barão do Triumpho, ehegando ao logar 
da pugna, ordenou por esquadrões os lanceiros

da brigada Niederauer Sobrinho e os fez car­
regar simultaneamente contra as quatro taces
do 40.

Cerrado fogo repelliu as-primeiras cargas: 
os esquadrões retiravam-se á esquerda e á 
direita para carregarem de novo e o 40 resia- 
tia tenazmente, envolvido-pela nuvem de lan­
ceiros que redomoinhavam por todos os lados. 
O general, impaciente, co!locou-se á frente de 
tres esquadrões, carregou com vigor sobro 
•unia btee do quadrado, abrindo vjolentamente 
uma brecha naquelle muro dc bayonefas, 
que ondulava, na planicie, resistindo valen­
temente.

O batalhão per kn  então a formatura, dis- 
persara.-u-seoé csquadiões e um duelo de morte 
t ravou-ii:- entre os lanceiros da 3“ brigada e os 
infant® do 40.

* Naquêile mednnho fragor, em que só se 
ouvia o retintim das armas dominando a grita 
daquella massa confusa de homens e cavalloe, 
que se ' ennovelavam, atropelando-se, acuti- 
•lando-se vertiginosamente em furibunda lueta 
caiu até o ultimo soldado da guarda do’ 
marechal Copez, sem que um só acceitasse a 
vida ojlerecida pelo inimigo victorioso.
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povéni gloriosa existencP do futuro heroe de

cidadãos enti 
districto, 'O.':'

p;encia-dc um

detalhe a Ire ve,
Cúrupíiity.

'fj *v»r-'iro desse ;n• 11 > recebeu ordeufdo supremo- governo 
para !1111 • • imt 11• i:■ ir d;1 guarda nacional da capital e. proce-

eom a Irddl.dade que llie èra peculiar, arregimentou 1.100 
commercio e o que havia de mais distincto no 

quites formou rapidamente o -10,
. esse coimnettimento todo o empenho e intelli- 
i susceptível seu espirito apaixonado, conseguindo 

em pom-o tempo cdloeal-o em um pó 'ele iustrucção e disciplina tal 
qne sóbivi.-uj m ■ íd-m os que llte eram superiores em antiguidade.

íTvna. i : ; - o presidente da republica foi visitar o novo, 
batalhão mu- ■ ;* pi : j; cm S. Krancisco, licando altamente satisfeito 
ao vel-o' manol-i nr • >nu admirável rapidez e precisão-- tactsca. Ao 
retirar e. - ’ o eomniandaute para janlar em seu palacio.

•*> coffrersacão caiu sobre os assumptos da 
gnerr1. ! : truc-çao dos numerosos batalhões e, espeeial-
mení.e. - - ' '  • • taeil campanha de Matto Grosso.

■ iavam o coronel BaVriòs, que commandou em chefe 
es uresidenteolo conselho de ministros Francisco

iz •' ‘ amuos, o major Antonio Estigarribia e outrosSaiicnez, 
di trn

Diaz, se tinha 

Exa. 'resolveu
}/}])! v

eram elDa os
não ob- í ;?or ■ 
e servidores, e

-r- 'v • n A sobremeza, qaando o marechal disse ao capitão 
ha medi: ido «tlgnm plano de guerra, que o expozesse.
1-7 hum, senhor, porque só quero conhecer o que V. 

wra executal-o.
dirigindo um olhai; aos officiaes, ohservott-lhes que 

■.duros genpcaes e os depositários de sua confiança e,
• •símia que lhe merecia a modéstia de seus amigos 

• •.ataria com agrado seu parecer franco e sincero.
— Faií-ão. senhor, disse Diaz, levantando-se e atíranido sobre 

si todos os olhares, o vehemente anlielo de minha vida, seria 
recebeu ordem de V. Exa. para escolher 7.000 homens do exercito 
e eml)'"cil-os nos melhores vapores da nossa, esquadra, tomar sem 
peru,; ■;■- empo rumo do Atlântico, passar pelo iíio da Prata, deixando 
de i navios brazileiros, que nem sequer me sentiríam, apresen- 
tar-rne •>. vista do I.tío de. Janeiro ao nono dia. penetrar na bal-iia á 
meia, noite por entre os fortes, cujos canhões nãtr me fariam danmo ; 
desembarcar em HO uiMtitos, mediante as precauções'que teria tomado, 
cruza r cidade rapidamente, rodeal-a e cair sobre o palacio de S. 
Christovam, donde arrancava a família imperial, incliisive D. Pedro II, 
tornar• a embarcar, trazendo meus prisioneiros, e '20 dias depois 
entregai-os a V. Exa. nesta capital, donde lhes imporiamos a paz.
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lTm momento de silencio, de verdadeiro assombro suceedeu 
ao atrevido projecto.

Diaz havia conseguido transmittir ao auditorio a profunda 
convicção (pie o dominava.

O presidente Lopez visivelmente commovido levantou a taça 
de champagne, que acabava de servil1, e, saudando ao seu chefe de 
policia, brindou ao patriotismo paraguayo. 1

V  O arrojado general Diaz ignorava de 
certo aa condições e recursos militares do 
Brazil, quando oI'correu o casus helli com o 
Paraguay, para abalançar-se a expor um plano 
sob todos os • pontos de vista irreaiisavei, 
attentos os elementos materiaos de que podia 
lançar mão para executal-o.

A marinha paraguays, com exclusão da 
corveta Tucuuri, era composta de navios apro­
priados á navegação fluvial. Nos rios, onde 
operou, tinha decidida vantagem sobre a bra­
zileira, em consequência do pouco calado dos 
navios, que podiam manobrar em todas as 
direcções, ao passo que os desta eram obrigados 
a procurar os canaes de maior fundo, sacrifi­
cando sua tactica a eãte principio, como se 
deu na batalha de Riachuelo, onde escaparam-se 
os restos da frota de Mezza, devido unica­
mente a estas duas circumstancias: pouco 
calado e marcha superior.

No oceano, porem, o caso mudava do figura.
A esquadra brazileira, composta em sua 

totalidade de navios proprios para aifrontar 
as longas travessias do oceano, possuia pesadas 
machinas de rija construcção. Sua Buperiori- 
dade sobre a contraria como elemento de 
combate ficou concludentemente provada no 
dia 11 de Junho de 18fc5, uníca vez, aliás, que 
se encontraram, e apezar de todas as desvan­
tagens com que combateu (estreitos e tor­
tuosos ca ies, artilharia em posição de secun­
dar vivamente de terra a acção naval, fuziv 
laria manobrando contra as guarnições a 
queima-roupa, em sumrna superiuridade de 
numero e de elemento) saiu vietoriosa, aniqui­
lando totalmente a contraria, e tão grandes 
foram as consequências desj,a batalha, os obstá­
culos vencidos, as resistências esmagadas, que 
a imprensa européa noticiou que a fragata 
Amazonas era um blindado de caporão. (a)

Se, em um rio estreito, onde tudo ora 
favoravel á 'esquadra paraguaya, soffrcu ella 
tão tremendo desastre, o que aconteceria no 
oceano, onde lhe faltariam o apoio das bate­
rias de terra e o auxiiio de sua3 invulneráveis 
chatas ?

Admittindo que o marechal Lopez ado- 
ptasse o plano de seu valente general, vamos 
provar que a esquadra paraguaya não pene­
traria no Atlântico eem ser presentida pela 
esquadra brazileira que bloqueava o littoral 
inimigo e por consequência não chegaria ao 
Rio de Janeiro, sem primeiro medir-se em serio 
encontro com sua contendora.

Logo qufi o vapor Paraná chegou a Buenos 
Aires conduzindo o pessoal da legação brazi­
leira, após a pirataria da Marqa.cz Ac Olinda, 
em princípios de Dezembro de 1864, a divisão

a) Indcpendejice Behje de 4 e Bevae des Beux 
Mondes de 15 de Setembro de 1865 e outros.

naval ás ordens do capitão de mar e guerra 
Secundino Gomensoro, composta 8 navios, 
subiu o rio Paraná para tornar etfectivo o 
bloqueio do littoral inimigo. Essa divisão, 
reforçada a 30 de Abril seguinte com tres 
navios, fundeou pouco abaixo de Corrientes 
sob o commando do contra-almirante barão 
do Amazonas.

A posição que essa esquadra occupou desde 
o principio interceptava perfeitatnente a des­
cida da frota inimiga, pois ó esse o unico braço 
navegavel que tem o rio desde Goya ató á 
confluência do Paraguay.

Antes dessa epoca não podia ser reali- 
sado o plano temer&rio do general Diaz, porquo 
os seus melhores navio?, inclusive o Tacnan, 
operavam em Matto Grosso desde o principio 
de Dezembro, e o plano de Diaz, segundo o 
proprio autor, foi apresentado em um ban­
quete dado entre o mez de Fevereiro e Março, 
após a organisação do 4ü batalhão, e conse­
quentemente quando a divisão naval brazi­
leira já occupava as aguas correntinas.

Admittindo ainda o caso materialménte 
impossível, de forçar o bloqueio sem soffrer 
grandes avarias e ficar a esquadra paraguaya 
em estado de affrontar a longa travessia do 
oceano, vamos mostrar as condições militares 
da bahia do Itio de Janeiro na epoca em que 
devia ali aportar a frota inimiga, sem levar 
mesmo em conta a circumstancia muito impor­
tante de ficar a frota de Diaz com sua linha 1 
de operações completamonte cortada pelos 19 
navios que o Braz\l mantinha no Rio da Prata.

Pouco antes de declarar-se a guerra com o 
Estado Oriental, que precedeu pouco tempo 
á do Paraguay, a questão Christie com a Ingla­
terra obrigara o governo brazileiro a prepa- 
rar-se convenientemente para repellir com 
energia a pressão material da Inglaterra, 
dedicando especial cuidado á3 fortificações do 
littoral desde Macapá até Santa Oatharina, 
armando-se o reparando-se todas as fortalezas 
e mui principalmente as que ainda hoje defen­
dem o porto das cidades de Niteroy c Rio de 
Janeiro.

Quando rompeu a guerra com o Paraguay, \ 
a capital do império estava defendida por onze 
fortaiezas com 343 canhões em bateria (a), i 
‘2914 homens de guarnição (b),uma fragata, qua- j 
tro corvetas, quatro canhoneiras, montando ' 
120 canhões, formando a l1 divisão naval (c) j 
devidamente guarnecida, alemdaguardanacio- 1 
nal e tropas aquarteladas em terra.

Dispondo destes elementos, seria possivel 
aentrada de 10 navios de madeira (o Paraguay

a) Fausto de Souza— Fortificações no Brazil.
b) — Belutorio do Ministério da Guerra — 

1865.
c) Belat. do Ministério da Marinha—1865.
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Não podia ser mais transcendental o plano apresentado pelo 
commaudante do batalhão 40,' nem mais propriamente digno da 
sangrenta, epopéa paragnaya.

Com a metade de sna gente que conseguisse desembarcar, 
não havia obstáculo humano que o impedisse de levar a cabo até 
o ultimo detalhe do sen arriscado commettimento.

O incontraStavel de sua vontade, energia e enthusiasmo 
alliado á sua indiscutível competência, justificada amplamente durante 
o transcurso da guerra, augnravam presentimentos felizes ao resultado 
do gigantesco pensamento.

E, se se tem presente a qualidade da tropa encarregada de 
sua execução, a não existência de linha telegraphicaj rede de torpedos, 
encouracados, e que as baterias do Rio estavam artilhadas com 
canhões de velho systema, admittindo-se o caso de que preferissem 
forcar a baliia, ao desembarque tacil e simples pela praia Vermelha, 
Oopabana ou ftavea, o exito não podia ser duvidoso. Demais a expe- 
riencia encarregou-se de comprovai nossa affirmação em epoca recente, 
na occasião da siíblèvação do sargento Silvino (íe Macedo, occorrida 
em 29 de Janeiro de 1882.

A fortaleza de Santa Cruz, considerada inexpugnável, foi 
atacada, dominada e tomada a bayoneta por quatro companhias do 
7o e 10° batalhões, ás ordens do commaudante tenente-coronel Carlos 
Olympio Ferraz, e a ilha da Lage levantou bandeira de parla­

mento ao primeiro tiro dos canhões da esquadra.
Lopez, sem embargo, nunca se preoccupou com a realisação 

do plano de Diaz, ou porque^ merecessem pouca confiança ? combi­
nações em que entravam como factor as complexas intuições da 
imaginação' genial, OIT porque não acceitava com. facilidade os planos 
que não emanassem direcfamMte de sua vontade, ou porque 
contrariava resoluções e ordens que. uma vez transmittidas,
difficilmente revogava.
não podia mandar mais) carregados com 7000 
homens que o general Diaz pretendia levar ?

Seria possível manter-se, dado o caso que 
realisasse o desembarque, fora do alcance dos 
canhões, em uma cidade de 350.000 habitantes, 
cujo terreno montanhoso presta-se admiravel­
mente a uma resistência prolongadissima ?

Ou o illustre autor, que ainda hoje julga 
realisavel semelhante plano, ignora o exemplo 
da resistência para sempre memorável que, 
em 1806 e 1807, offereceu o capitão Santiago 
Iãniers ás disciplinadas tropas inglezas do 
general Bere3lord e Sir Samuel Ackmut, que 
atacáram a cidade de Buenos Aires, somente 
defendida pelo povo 1 Não ignora de certo de que 
maneira a cidade de Montavidéo, que poste- 
riormente sustentou um cerco de nove annos, 
repelliu em 23 de Outubro de 1806 a es quadra 
ingleza do almirante Pophan, que a atacara 1

Quanto â facilidade com que, em 29 de

' Janeiro de 1892, foi atacada e tomada a forta­
leza de Santa Cruz pelo marechal barão do 
Rio Apa, deve o autor ter em vista que, alern 
da inépcia que o sargento Silvino reveliou ua 
defeza, deixando tíe aproveitar os poderosos 
elementos que por momentos teve em suas 
mãos, o plano da revolta falhou totalmente e 
a própria guarnição da praça deixou em grande 
parte de secundar o seu chefe, quando viu a 
eatadura que tomava a esquadra e toda a 
guarnição da capital.

Bstefaeto, pois, sem importância para o 
caso, hão póde servir de paralello, militar­
mente considerado.

Emfl.rn, como supremo argumento contra 
o plano do general Diaz, apontamos 05 recen­
tes acontecimentos que se desenrolaram na 
bahia do Rio de Janeiro de 6 de Setembro de 
1893 a 13 de Março de 1894.
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para
Chegado a Humaytá, o major Dinz ívrardiau em cefnmissão 

cidade de Comentes e dali a encorporar-se ao exercito de
Robles, onde, poucos mezes conqmstava ogrrau fm tenente--
coronel, graças a importantes e-repetid.-.s acçõe: de guerra, uns quaes 

•comprovou sempre sua bráytirá e impavifiã serenidade ante o perigo 
imminente. havendo era mu a dollas estado a pont< de 1 optar. prisio­
neiro o genénd Caceres, derrotado <* perseguido aor - d. .

Era 31 de. Janeiro de I soo. crieoiit.r;.,v;t-sf no Pa o da Patria 
cora o marechal Lopez, onde' recebeu ordem de proteger a retirada 
de algumas companhias que nesse dia passaram á costa correntiua 
para hostilisar aos adiados.

1 l.r> homens de diversos corpos, as ordens dos tenentes. José 
Thomaz Echngue e S. Viveiros, desembarcaram no porto* de, Corrales 
e inimediatameríte atacaram a um destacamento de cavailarpu inimiga 
(|ue estava de observação na costa, o qual retrocedeu lirobraudo.'

Erhague avançou, lançando para frente 8S homens em 
guerrilha e formando o resto A retaguarda, repartira! para os flancos 
em maior numero á (jireita até 300 -metros ao norte do arroio 
S. João, 7 kilometros terra a  dentro, onde os esperes em emboscados 
a segunda divisão de Buenos Aires, do exercito argentino, 'alguns 
esquadrões de cavallaria. e uma seçção de artilharia, sob o enmmando 
do coronel Couesa.

O'encontro foi encarniçado e sangrento, que es paraguayos, 
sustentaram em retirada, guardando ordem, apezar da superioridade 
numérica do inimigo, que os atacava com forças de tfes armas.

Repassado o Pehuajó, Eeltagtie e Viveiros fizeram sua gente 
tomar posição nos bosques da picada de CJorrales, onde sustentaram 
4 horas de fogo terrível e assaltos de uma e outra parte a bayoneta, 
produzindo destroços consideráveis entro, as filara contrarias, a 
custa de perdas muito infuioies.

Oonesa pediu reforços e em seguida foi apoiado peio gene.ral 
Hornos- como command.sute da 'vanguarda, com toda a cavallaria 
correntiua ás suas ordens.

-Á!>: o borra; (•■; ■ o ;‘ \  no momer.to em que, o tenente Ecliagne
caia atravessado sE:
I 90 mortos, r õ-iieis. 
600 soldado* d vi . r .

.. contava
< uioas com

sua retaguarda rw  
seus ba!ürbn...... .

e- com 
munições, 

e a, chegada
\) O • H.;„s • ■ .bra

C d i !  9
(V p w ,  . p,.,h-í ,, í-r ,1(ri: ;
suste ve iejjetiâas taísae A

rar^a

,'jeta iiÚlliCi-vio i■ 'J Jt-usso
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da divisão do coronel Uivas, que vinha em sua protecção, viu-se 
obrigado a tocar retirada. Suas baixas accendiam a 35 officiaes, 
2 majores, 3 tenentes-coroneis, 1 coronel e 500 praças entre mortos 
e feridos. Diaz, depois de picar-lhe a retaguarda, passou a noite no 
campo, empregando parte delia em a1 tender e recolher os feridos, 
que fez embarcar, remettendo-os no dia seguinte. Depois de percorrer 
os bosques e Jogares do combate e enterrar os mortos, regressou 
ao Passo da Patria, sem que ninguém pretendesse impedil-o.

Em Abril desse anno mandou atacar por ordem superior o 
Banco Purutué, baptisado com este nome pelos paraguayos desde a 
occupacão brazileira. 1L %

A pequena ilha, -distante uns 1.300 metros de Itapirú, estaya
defendida por cerca de 2.000 homens, que a fortificaram com fossos e 
parapeitos, artilhando-a com 8 boccas de fogo entre canhões e obuzes.

A's 3 horas da madrugada do dia 10, quatro companhias 
do 0” batalhão, um esquadrão de cavallaria a pé, armado de 
espadas, ao mando dos tenentes Pablo Cabrera e Leonardo Rivero, 
total too praças, desembarcaram na ilha, lançando-se a bayoneta 
contra as trincheiras. 2

Passada meia hora, Diaz, que do forte de Ttapirú dirigia 
a operação, despachou outros 400 homens do 3o batalhão, ás ordens 
dos tenentes Màteo Morei e Eiriaeo Vera, os quaes chegaram 
opportunamente para ajudar a primeira columna, que se batia 
denodadameufe com toda a guarnição, em cujo auxilio se movia a 
esquadra brazileira.

A artilharia toi assaltada e tomada pela cavallaria a pé, 
quede espada em punho causou estragos ao inimigo ; de novo foi recu­
perada. outra vez tomada e novamente reconquistada !

Aquella lucta, surda, corpo a corpo, na obscuridade da noite, 
por entre o tiul ilar do aço e os ais dos muribuudos, illuminada a 
espaços pelo rubro clarão dos tiros, revestia-se de um aspecto 
sinistramente aterrador, (pie mais parecia um combate de phantasmas 
ensanguentados que de seres humanos.

A retirada effectuou-Se protegida pelo capitão Hermosa e 
major Alvarenga, enviados pelo general Diaz á praia próxima com 
12 canhões, que lançavam nutridos e certeiros tiros. Infelizmente 
estava já amanhecendo e os encouraçados brazileiros rodeavam a 
ilha, varrendo com seus canhões as pobres canoas paraguayas 
carregadas de feridos.

1) O autor refere-se á ilha que ficou conhe- 2) Como se vê na nota seguinte, os para-
cida entre nós por Cabrita, nome do seu mallo- guavos não passaram do fosso exterior, 
grado defensor,
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Não obstante e a despeito de tão poderosos inconvenientes, 
chegaram á terra os tenentes Oabrera, Morei, Vera e o bravo 
alteres José D. Martinez y Bargas com 332 homens, qnasi todos 
feridos. As forças brazileiras, entre as <ina.cs.formavam o.Z° batalhão 
de voluntários paulistas, o 14 de infantaria de linha e o I o regimento 
de artilharia, que se conduziram .valentemente debaixo da intelli- 
gente direcção do distincto chefe do banco Burutué, còmmandante 
Cabrita, tiveram, segundo Thompson, o dobro das baixas paraguayas.1

1) 0  autor descreve e3se combate segundo 
o que foi publicado no Semunario, orgaru official 
do mareclial Lopez.

Os paraguayos bateram-se como leões, 
é verdade, mas foram totalmente anniquilados, 
perdendo abi a flor de seu valente exercito.

“ Algumas vedetas são mortas, diz uma 
testemunha occular, o Dr. Pinheiro Guimarães, 
antes talvez de terem déspertado, outras 
luetam a íerro frio : algumas buscam a trin­
cheira. O rumor, um tiro agora, outro depois, 
acordam a guarnição, que dorme ao lado das 
armas ensarilhadas. Alguns des assaltantes já estão no fosso, outros já  galgam as trin ­
cheiras e um irmnenso grito de triumpho : Yimn 
los •paraguayos ! seguido de feroz vozeria, atroa 
os ares.

“ Mas, uma fita de fogo orla a crista da 
trincheira : a valente guarnição estava a pos­
tos e acolhia o inimigo com uma descarga 
cerrada. A essa descarga succedeu um fogo por 
filas admiravelmente sustentado : não se diria 
que por traz daquelles parapeitos estavam 
recrutas que pela primeira vez entravam em 
fogo.

“ Repellidos das trincheiras os audazes 
que, no primeiro impeto, aa iam galgando, 
debalde insistem os outros, protendendo( rom­
per por aquella chuva, de fogo que os disima.

“ Foi reforçada a primeira com a segunda 
colnmua, sobra-lhes valor e disciplina, mas 
os grupos que formam cambaleiam sob a fuzi­
laria e tiros de metralha que sobre elles fez 
disparar o bravo capitão Moura. JS'ão tardam 
rareai-se ; caem os homens como espigas cei­
fadas por destro lavrador. Porem, u,ão fogem 
os bravos : deitam-se na macega e mesmo 
deitados fazem fogo sobre as trincheiras. Não 
mais esperando tomai-as, queriam ao menos 
vender caro a vida.

“ Aos primeiros tiros disparados, accordam 
os exereitos alliados. Os batalhões formara-se 
immediatamente sem saber onde era o com­
bato, mas a direcção de onde vinham os tiros 
e a vozeria,demonstram que a lueta travara-se 
na ilha. Pouco a pouco a margem esquerda 
ficou coberta de espectadores. O mesmo acon­
teceu na direita e assim quatro exereitos, debru­
çados sobre o largo Paraná, assistiam, teste­
munhas olfegantés, a esse duelo ingente que 
tinha por theatro um banco de areia sobre o 
nivel das aguas.

“ Como batiam forte os corações ! Como 
o olhar se aguçava por descortinar os acciden ■ 
tes da lueta I Ardia em fogo a ilha, a fuzila­
ria incessante a iliumínava com mil relâm­
pagos a um tempo. Ouvia-se o grito dos 
paraguayos, mas respondiam-lhe as nossas 
cornetas tocando a fogo sem cessar.

“ De súbito um raio de sol, rompendo as 
trevas da noite e as brumas da manhã, bateu 
em cheio sobre a parte superior da haste da 
bandeira : um brado unisono saiu de todoB os 
peitos. A victoria era certa, mas o dia que 
surgiu cheio de fulgores devia marcar a data 
de outros nobres feitos.

“ Ikmique Martins, pequena canhoneira, 
fazia parte da vanguarda, fcjeu còmmandante,
Io tenente Jeronymo Gonçalves, toma a si a 
responsabilidade e seguido pela Greenlialg, com- 
mandante Marques Guimarães, a todo o vapor 
caminhou para a ilha, chegando a tempo de 
metralhar pelo flanco os paraguayos, iá com­
pletamente desbaratados.

“ O canal entre a ilha e o Itapirrt, por onde 
se escapavam os paraguayos fugitivos, era 
completamente desconhecido e defendido por 
canhões de 68. A Henrique Martins não hesita : 
enfia por elle adeante e lança-se sobre a flo- 
tilha de canoas. Com a proa mette umas a 
pique, com as rodas levanta outras e aa 
emborca, emquanto a marinhagem, de revolver 
e carabina em punho, lhes mata os tripolantes 
que procuram fugir a nado.

“ Os canhões paraguayos atiram com ver­
dadeiro frenesi sobre a audaz canhoneira, que 
lhes passa a tiro de pistola. Esta responde, 
metralhando os qne da margem ihe fazem 
fogo. Percorre lentamente o canal, limpa-o 
de inimigos e surge avante do outro lado da 
ilha. “listava consummada a victoria !

“ Então o bravo Gonçalves aproou para 
o navio chefe, participou que os paraguayos 
tinham sido completamente esmagados e pediu 
licença para encalhar, pois seu navio tinha 
sido atravessado de lado a lado por balas de 
68. „ (Garcez Palha, Ephemerides nana es.)

A guarnição da ilha, toda brazileira, com- " 
punha-sede 900 homens, incluúve officiaes, do /  
7°. de voluntários (com. Francisco J. Pinto ' 
Pacca),'4o delinha (com. major José Martin!), 
uma bateria do Io de artilharia (com. capitão 
Francisco Antonio de Moura) e um contin­
gente de sapadores ás ordens do capitão 
Brazilio Amorim Bezerra. Commandava essa 
brigada o mullogrado tenente-coronel João 
Carlos Willagrau Cabrita, morto após tão 
espTèndt.dã.yiçtoria, no momento cm que redi­
gia aparte  otfijfiaOIÇçáFipIEr.'

Os brasileiros tiveram 75 mortos, sendo 4 
officiaes, e 108 feridos, sendo 7 officiaes.

Os paraguayos deixaram 642 cadaveres 
na ilha. O autor affirma que desembarcaram 
3HÍÍ feridos. E os que pereceram afogados ou 
foram mortos no regresso pela metralha das 
duas pequenas canhoneira3j únicos navios que 
auxiliaram a defeza ?
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A’s 2 horas da tarde chegou ao forte o cojonel Bruguez, 
e Diaz pediu-lhe que desse alguns tiros com um qanlião de calibre 
68 recentemente montado, dando-lhe como alvo um grande lanchão 
fundeado ao norte da ilha, proximo ao vapor brazileiro Coronel 
Fidelis, onde observara que haviam embarcado vários officiaes.

Bruguez apontou e fez fogo, atravessando o primeiro na linha 
de íluctuação e deitando ambos a pique.

O tenente-coronel Willagrau Cabrita, que escrevia nesse 
momento a bordo a parte official da acção, e o major de artilharia 
Fernando de Sampaio, foram auihos despedaçados dentro do camarote, 
e o tenente Carneiro da Cunha e Luiz AVoolf, que os acompa­
nhavam, gravemente feridos.

Cabrita, como o coronel Porto Carreiro, havia sido dos 
instructores que, durante o governo de Carlos A. Lopez, foram 
enviados a Assumpção pelo imperador D. Pedro JI para organisar 
e disciplinar o exercito paraguayo, chegando a sei' seu discípulo e 
particular amigo o sub-teiiente José M. Bruguez, por cuja mão 
devia perecer.

O exercito ai liado effectuou a passagem do Paraná em 16 
de Abril do mesmo anuo,' desembarcando .Q_geiiíU'al Osorio com os 
primeiros 10.U00 brazileiros um kilometro acima das Tres Bocas, na 
margem esquerda do rio Táraghay.

O commandante Diaz recebeu ordem de estar prompto 
para evacuar Itapirú, logo que regressasse o destacamento do 
tenente-coronel B. Benitez, que se achava em frente ao inimigo.

Esta força compunha-se dos batalhões 7o, 12 e 18, dos 
regimentos 20 e 29, ao mando do mmediato de seus respectivos 
chefes major Gonzalez, capitão Viveiros, Antonio Venegas, tenentes 
Cardoso e F. Montiel. O capitão Hermosa com duas secções do 
regimento ligeiro do major Alvarenga, e Venegas com parte do 18 de 
linha, formavam a vanguarda e hostilisaram com exito os botes 
brazileiros que faziam o desembarque.

No dia seguinte, ás 9 horas da manhã, Benitez apresentou 
batalha á divisão de Osorio, vendo-se obrigado a retirar afogado 
pelo numero, depois de repetidos ataques e fortes perdas de ambos 
os lados..

Diaz abandonou o forte de Itapirú na manhã de 18, levando 
armamento e petrechos, menos dois canhões muito pesados, que mandou 
enterrar.

Na ante-vespera, tinha pedido ao marechal Lopez permissão 
para occupar e defender as trincheiras do Passo da Patria.
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Lopez, considerando-as demasiadamente distantes de 
Humaytá e talvez flanqueaveis pela lagoa Piris, resolveu seu 
abandono -definitivo.

O presidente Lopez praticou em sua retirada um prolixo 
reconhecimento dos terrenos pantanosos que medeiam entre o Passo 
da Patria e Humaytá e fez acampar o exercito ao norte do braço 
direito do Estero Bellaco, deixando a vanguarda ao sul.

Traçou um quadrilátero trapesoide sobre a base do rio 
Paraguay, que fez cobrir em seu perímetro terrestre com fortes 
trincheiras vantajosamente artilhadas. Sua frente ao norte abarcava 
desde a Linha Negra, que parte dos bosques do Sanee: o Passo 
Goinez, Rojas e Morinigoeué, prolongado sua esquerda até Humaytá 
pelo Espinillo. Puesto Yasi e Tanimbú: ao flanco ficavamos carrimlcs 
das lagoas Piris, GhLchi e Mendez. fechando o passo no margem 
do rio as baterias de Curuzú e Curupaity.

A l u de Maio promoveu Diaz ao posto de coronel e lhe 
confiou uma expedição de summa importância, (pie devia executar 
contra os exercitos alliados, que oceupavam o sul do segundo braço do 
Estero Bellaco.

A s 12 horas do dia seguinte, poz-se em marcha, atraves­
sando os esteiros pelos passos Carreta, Sidra e Piris com previa 
recommendação ás suas divisões de se reunirem sobre a vanguarda 
inimiga

(3 coronel Diaz á frente dos Batalhões 13, 24, 36 e 40, 
commaiidados respectivamente pelo major Gimeuez, tenentes Moreno, 
Zabala 1 e capitão Abalos, dirigiu-se pelo passo Sidra. levando como 
seu segundo na infantaria ao major Gimeuez. Precedia-o o capitão 
José D. Paz com o regimento 21 de eavallariae o 3o e 4° esquadrões 
do 4o regimento a cargo do tenente Jesus Martinez, que deviam 
formar opportimamente as avançadas da direita da columna mandada 
pelo tenente-coronel F. Yalieute.

O commandante B. Benitez, á frente do 7°. e 13° regimento, 
cruzou o passo Carreta cqiii a missão de atacar a direita do inimigo, 
apoiado pelas duas companhias de infantaria do tenente Genaro 
Escato, que ficou guardando o passo,

A artilharia composta de 6 peças 1 2 foi coilooada sobre os 
esteiro acima do passo Sidra, dirigida pelo coronel Bruguez. que iniciou 
a acção, rompendo o fogo simultaneamente com o movimento ofensivo 
das columnas de ataque.

1) O commandante Zabala toi morto nesta 
acção.

2) Foram oito os canhões postos ahi em

batería pelo general Bruguez, dos qiiaes qua­
tro toraw-tomados peles' brasileiros.
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O commandante Benitez encorporou-se a Diaz sobre o campo 
conquistado, não sem antes haver surprehenrtido e disimado o 1° 
de cavallaria argentina. 1

Não podia ser mais completo o triumplio, nem á custa de 
menores sacrifícios, pois não alcançavam a 300 as baixas do coronel 
Diaz e tinha em seu poder os outros 6 canhões uruguayos com 
seus armões e respectivas munições. 2

Seu alto critério lhe aconselhava retirar, levando seus 
numerosos trophéos e prisioneiros, per o su espiritu butallador y el 
'entusiasmo febril que constituian el fondo de su temperamento 
impaciente fizeram-no proseguir, desprezando a immensa desigual­
dade de elementos e tropas, quando avançava já compacto o exer­
cito inteiro brazileiro e argentino. 3

A retirada foi-lhe funesta com seu punhado de -1.000 soldados, 
que ficou reduzido á metade, contra 20.000, que lhe levaram' a 
offensiva, quasi flanqueando-o, em consequência cío terreno accidentado 
e extensão que abarcavam as numerosas tropas inimigas

As perdas alliadas, apezar das vantagens que tiveram, foram 
iguaes ás paraguayas, ainda que o valoroso coronel Pallejas asse­
gure que não passaram de. f .500 homens. 4

O commandante Valiente perdeu o cavallo a dois passos 
da infantaria brazileira: o sargento Agustin Gfimenez corre e o levanta 
rápido sobre o seu, escapando-se em seguida, por entre os fasci­
nados batalhões que o perseguiam, na garupa de um soldado de 
cavallaria a quem aprisiona com o seu afiado sabre.

1) Basilio Benitez liavia aido antes reda- 
ctor do Semanario. Foi morto nesse dia por um 
soldado da brigada do general Netto. — Obra 
citada, pag. 14.

2) Também inexacto. Durante toda a 
campanha os orientaea não perderam um só 
carbão. Uma unica bandeira lhes foi tomada, 
em 24 de Maio, pertencente ao batalhão Libêrtad, 
que, surprehendido n» vanguarda pela cavai 
laria do general Resquin, nãò teve tempo de 
formar quadrado, sendo quasi anniquilado.

3) “ O combate foi sustentado a principio 
pelo general Flores com os orientaes e pelo 
general Victorino Monteiro com parte da 6* 
divisão de infantaria. Depois o general Osorio 
acudiu com alguns batalhões de reforço e a 
vanguarda assumiu a offensiva, levando de 
rojo o inimigo que se retirou na mais com­
pleta derrota. „ — Schneider — Obra citada, 
vol. II, nota pag. 13.

4) A perda total dos alliados foi:
BRAZILBIROS

Mortos 251, sendo 15 officiaes.
Feridos 843, sendo 67 oftlciaes. 
Extraviados 7, sendo 1 ofücial (alferes 

Francisco de Paula Chaves)
ORIKNTAES

Mortos e feridos 4UU.

ARGENTINOS
Mortos e feridos] 49.
Ao todo 1.550 homens fora de combate.
Os paraguayos perderam para mais de 

2.500 mortos, alem dos feridos o 300 prisionei­
ros. Entre o acampamento da vanguarda e 
o Estero Bellaco. foram encontrados 1.029 
cadaveres, 8U0 espingardas, caixas de guerra, 
cornetas, etc.

Para dar melhor idéa desta acção basta 
citar no proprio idioma o seguinte topico do 
depoimento do general Resquin :

“ La c luna paraguaya perdió cuatro 
piezas que traia e llevó outras cuatro que 
estaban em Ia vanguardia brasileira mandada 
por el general Flores y que fué sorprendida. 
Irjnoro la perdida total, pero afirmo que solo en 
Estero Bellaco, d'onde furo logar la ultima faz dei 
combate, dejaron los paraguayos 250 muortos, 
contados después que los brasileiros se reti- 
raron á su camnamento. La causa de ignorar 
la perdida total és que el teniente-coronel Diaz 
dio parte de ella directamente á Lopez. Todo 
cl ejereito de Lopez se puxo em moinmiento, pues 
se crei/ú eompletinniente perdida lu sitiuicion y se 
juzgó que ni la reserva se podria retirar. En 
quanto a Ias colunas que ataearon fneron 
tutalmmtc desbaratadas, rehacieudo-se en grup03 
de diez y doce.,,
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0  major G ímenez, no momento que executava uma ordem, 
uma bala de canhão leva a cabeça de seu segundo cavallo, mas elle, 
atirando-se ao chão, "cumpre a pé a commissão de que estava 
incumbido.

Um soldado de 16 annos, cabo do 13 de cavallaria, porta- 
bandeira do regimento, que também ficou desmontado, vê-se rodeado 
por vários inimigos que lhe disputam a sua insígnia, masUanimoso e 
valente, embriagado de enthusiasmo pátrio, arremette agil contra 
elles, ferindo de morte a^dois com a lança da liaste A afugentando 
os demais.

E ste cabo erà o futuro, coronel José Dolores Molas, que, 
tomando parte nos assaTfoíTr 'aos encoufãçãdòs "Urãzileíros, foi 1° 
tenente em vnnas Valéntinas, acompanhou a Lopez como ajudante 
de.campo até ao Rabio-Nú e, posteriormente, no periodo constitu­
cional de se i paiz, sellou com seu noihe as doutrinas politicas do 
partido liberal. ,

Ao coronel Diaz uma bala de canhão arrancou o kepi e, 
durante a ultima carga que levou pessoalmente, uma descarga de 
fuzilaria arrancou-lhe o facão da bota esquerda e cortou as redeas 
de seu cavallo.

As forças brazileiras o seguiam através dos esteiros, quando 
encontrou os batalhões 1°, 19 e 42 1 com alguns esquadrões de 
cavallaria as ordens do commandante Cabral, ’ que avançava em sua 

, protecção ; . então, pondo-se immediatamente á sua frente, preci- 
pitou-se sobre aquelles, que foram repeli idos e atirados do outro lado 
do Bellaco.

Na grande batalha de Tuyuty lhe foi confiado o mando 
do centro.

Dividiu sua gente em duas {facções : a primeira de 5 bata­
lhões e 2"regimentos de cavallaria e a segunda de 2 regimentos e 4 
batalhões de infantaria. 2

Diaz lançou suas tropas ao signal convencionado, 3 com 
o vigor que elle sabia inspirar a seus soldados, sobre -a vanguarda 
alliada, formada dos restos do exercito (oriental, de braziléíros das 
ires armas e do regimento argentino\San Martin, defendida por 
parapeitos provisorios bem artilhados.

Coube-lhe o grave inconveniente de atravessar, debaixo do 
fogo inimigo, um extenso e fundo pantano que dava acima da cintura,

\) Estes bafcalfrões eram respestivainerite 
commandados pelos capitães Oriiiuela, Sarza 
e tenente Fernandez.—Xota do autor.

2) A primeira eolumna-ia ás ordens iinme- 
diatas do major Manoel A. Giníenez e. coia- 
mandante Fidel Vaiiente e a segunda sob as

3

ordens dos tenentes-coroneis' Hilário Marco e 
José M. Aguiar.—Xota do autor.

3) Um tiro de foguete a congreve que o 
general Barrios estava encarregado de dispa­
rar, logo que saísse do bosque e formasse a 
sua divisão no Potrero Piris.—Xota do autor.
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sem o apoio, dos canhões de Bruguez, que estava impossibilitado de 
fazer uso delles por não o permittir o terreno.

Porem o arrojo indomito dos paraguayos pode mais que os 
40 canhões do general Flores, 1 os quaes vomihvam a queima- 
roupa granadas e metralhas, disimando horrivelnm :te suas fileiras, 
que ligeiras tornavam a erguer-se depois de cad; descarga, avan­
çando sempre impavidas, sem disparar um tiro com i bayoneta calada. 
Gfimenez e Valiente fizeram correr sua gente até á esquerda e centro 
do inimigo, caindo contra os batalhões Libertad! e 1 i lependmcia e 41 
de voluntários da patria, desfazendo á arma branca os dois primei­
ros, arrebataram a bandeira do Libertad, matando st ii chefe Marcel- 
lino Castro e ferindo o commandante do segundo Fi ancisco Elias, e 
dispersaram o 41 brazileiro. 2

A segunda divisão, desviando-se á direita carregou sobre o 
exercito argentino, envolveu e acutilou o 3o de linha até deixal-o 
quasi extincto e seu segundo chefe Lindolpho Pagola morto, e 
proseguindo desorganisou outro batalhão que vinha em seu auxilio. 3

O capitão J  esus Martinez, com tres esqua d -ões de seu regi­
mento, dragões da escolta, abrindo passo por entre mil obstáculos, 
chegou á artilharia do I o corpo e, fazendo salta: o seu cavallo 
contra as baterias, deu um golpe de espada nunr canhão inimigo 
em signal de senhorio e dominio, qual famoso Ac.i h, logar-tenente 
do califado de Dqmasco, que, havendo alcançado o i onfim Occidental 
da África, atirou-se contra asiembravecidas onda:. Io mar e levan­
tando o alfange para o céo, exclamou : Gr inde Deus ! E's 
testemunha de que, senão levo atem minha conquista, é porque não 
ha mais terra!

A batalha de 24 de Maio foi uma das mais sangrentas 
de toda a guerra e seu resultado um completo des u tre.

Cinco horas consecutivas de furiosa e deu uai peleja quasi 
exterminaram o exercito de Lopez, que teve 5.00) mortos e 7.000 
feridos, ao passo que as baixas alliadas chegaram penas a metade.

Os chefes superiores das tres divisões pa i guayas tinham o 
mando independente, mas o unieo que cumpriu á ris com o seu dever, 
porque exgotou os recursos desesperados de sua ad i idade e energia, 
foi o coronel Diaz, que dirigiu pessoalmente seus c italhões, comba­
tendo ao lado do ultimo de seus soldados.

O general Resquin, que mandava a ala es uerda, portou-se
1) A artilharia do chefe da vanguarda 

constava de ,25 canhões raiados do Io regi­
mento, de dnas baterias do 8° batalhão brazi­
leiro e de 6 peças orientaes.—Nota do autor 

21) Inexacto. O 41, chegado ha pouco ao 
theatro da guerra ás ordens do major Gabriel 
de Souza Guedes, pertencia á brigada Eva- 
risto Silva (18*) da divisão Victorino (6*);

estava na occasião • _ tacado na vanguarda, 
onde, sendo atacado - Ia cavallaria de Fidel 
Valiente, formou qt rado, e onerou nessa 
formatura uma retii . a digna de um corpo 
veterano, até reunir-s . sua brigada, manobra 
,ossa admirada por to o-o exercito alliado.

8) O 5o de linha.—Nota do autor.
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cobardemente, desapparecendo desde o primeiro momento do combate, 
sem dar uma só ordem e sem que os ajudantes dos commandantes 
de brigadas, (pie pediam instrucções, conseguissem descobrir o seu 
paradeiro.

Lopez rugiu de cólera ao ? abei-o; deixou assim eom- 
prehenderem termos bem duros e, se não o fuzilou, foi simplesmente 
porque seu cunhado, o general Barrios, merecia a mesma pena 
pela supina inépcia com que se houve na direita.

Demais o feito de armas de iuyuty foi o maior erro do 
marechal Lopez.

Levar um ataque com 23.000 homens, armados a sabre e 
fuzil de pederneira, contra 45.000 soldados regulares, perfeitamente 
adestrados, mandados pelos melhores generaes da America, com 
armamento superior, canhões raiados Witworth, La Hitte e Krupp, 
em seu proprio campo, dentro de seus reductos, rodeados de pantanos 
e bosques impenetráveis, continuará sendo em todos os tempos um 
evidente attentado contra o senso commum. 1

Lopez sabia que os alliados pensavam atacal-o de um para 
outro dia em seus formidáveis entrincheiramentos, caso em que as 
eircumstancias lhe eram todas favoráveis, assegurando-lhe a victo- 
ria, mas, por inconcebivel prurido ou criminosa vaidade, antecipou-se 
a tomar a olfensiva, sacrificando esterilmente milhares de vidas. 2

O capitão José D. Martinez, da estimação do presidente,
lj O exercite alliado que esteve presente á 

latalha em 24 de Maio, compunha-se de 32.500 
homens e 120 canhões, assim distribuídos : 

Brazileiros 21 500 homens e 80 canhões 
Argentinos 9.800 „ ,  34 „
Orientaes 1.200 „ „ 6 „

Nem todos os corpos, porem, entraram em 
fogo, em consequência do péssimo terreno 
onde feriu-se a lueta e mil outras causas 
inherentes á defeza de um extenso campo 
atacado de surpreza por torças superiores.

“ A divisão argentina do general Emilio 
Mitre, pouco pode fazer. Vários batalhões 
brazileiros, que protegiam a artilharia, tive­
ram insignificantes perdas, estando, aliás, na 
linha da frente, como o 16 de voluntários 
(garibaldinos) que apenas teve 3 feridos ; o 7° 
de linha, que só teve 14; o 16 de linha e 21 de 
voluntários, que tiveram 6 cada um, e assim 
mais 10 ou 12 batalhões. Outios pouco soffre- 
ram, apezar de marcharem em varias direcções, 
porque, quando chegavam, já tinha sido o 
inimigo repellidc e recebiam então ordem de 
acudir a outros pontos, onde lhes succedia o 
mesmo.

“ Da cavalh ria alliada apenas alguns 
esquadrões combateram a eavallo : os outros 
fizeram a pé o que 'hes foi possível.

“ Jourdan cp.lccla bem em 28.000 os allia­
dos que se bateram nesse dia. „ — Barão do 
Rio Branco — Obra citada, pag. 25, II vol.

2) A proposito das ostentosas festas com 
que alguns generaes argentinos celebram

annualmente as datas das batalhas da tríplice 
alliança, nos dizia ha poucos dias em nossa 
casa um ministro paraguayo que a Republica 
Argentina olhava com pouco interesse as cor- 
diaes e duradouras relações do Paraguay, pois 
essa insistência em rememorar luetuosos 
auniversarios entre republicas irmãs não era 
praticada nem na republica do Uruguay, nem 
nos Estados Unidos do Brazil.

O juizodo personagem paraguayo tem sua 
importância, não porque elie haja sido emit- 
tido por um funccionario publico de sua cate­
goria, pois nos tempos que correm certa dose de 
desdouro eimbeciiidade é sufficiente titulo para 
se occupar uma cadeira ministerial no governo 
de Assumpção, mas porque esse cavalheiro 
chama-se José Secundo Decoud, um dos pou­
quíssimos homens importantes daquelle paiz.

Um advogado correntino, conhecedor da 
opinião do ministro Decoud, transmittiu a 
conversação ao Sr. presidente da republica, 
Tespondendo o magistrado argentino : Ao menos 
não i fidalgo, porque elles foram um e nós outros 
ires.

Consignamos o facto unicamente para que 
o povo paraguayo, tão cioso em assumptos 
que ataquem o melindre nacional, conheça 
como pensam os homens de estado desta nação, 
porque, em toda parte, existem indivíduos que, 
em, falta de méritos reaes que os elevem no 
conceito publico, buscam explorar a veia do 
•patriotismo, com propositoa meramente pessoaes, 
que não devem absolutamente preoccupar a 
attenção de pessoas serias.—Nota do autor
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foi recolhido coberto de íeridas, abertas as entra? d as e uma perna 
de menos, efleitos de uma bala de canhão. Foi t) ansportado para 
Rojas com o possível cuidado.

Pelo caminho,um ajudante de campo que o rocurava entre­
gou-lhe, em nome dofmarecluU, as divisas de maj( r

Chegou ao acampamento moribundo e sem uso da palavra. 
Era um amontoamento de ossos despedaçados, fragm • tos de intestinos 
e pedaços triturados de carne humana.

Seu busto varonil e joven, com o rosto, sombreado de 
ligeiro véo, destacava-se formoso por entre aquelle conjunto repu­
gnante de sangrentos despojos.

Viu ao pé de si o marechal Lopez, sorriu-lhe e morreu.
Conservava a espada na mão, fortementi apertada, tanto 

que, não podendo ser-lhe/tirada, foi enterrado com ella.
Contam que dos olhos de Diaz se desusou uma gota de 

silenciosa lagrima ao referir a Lopez o cruento dosenlace da acção. 
Sua parte, que foi de amarga reprovação contra si mesmo, por haver 
sido sem duvida instrumento obrigado da fatalidade, foi encerrada 
com tres palavras profundas, do mais puro guarany, cujo sentido seria 
difficil penetrar a um eonsummado conhecedor do idioma indigena.

Senor, disse a Lopez, aipebú los ccimbape psro
namboguic.1

Consummada temerariamente a declaração de guerra á Repu­
blica Argentina, ficavam ao marechal Lopez dois planos a seguir.

Reunir as divisões dispersas de Estigarribia e Robles, 
aggregar-lhes 10.000 guardas nacionaes de Huma tá e, obrando com 
rapidez, apresentar-se com 50.000 homens sobre as margens do 
Uruguay, nos limites do Brazil e Argentina, e dieta ■ i lei aos alliados 
que se achavam desarmados e sem exercito; ou ncerrar-se, foriifi- 
car-se e sustentar-se dentro de seu território, guarde n lo estricta defen­
siva, evitar a efíusão de sangue em combates d . iguaes e inúteis 
que não davam nenhum, resultado positivo.

Em princípios de 1865, Lopez podia executar folgadamente 
o primeiro plano, porque, tinha 70.000 soldados -omptos a entrar 
em campanha, emquanto a Republica Argentina p cmanecia comple­
tamente désprovida de meios efficazes de defeza o império não

1) Abri brecha nos negros, mas não levantei-lhes 
a crosta: approxima-ee a traducção litteral, 
prescindindo da intenção da phruse.

O general Diaz.qae viveu sempre em conta­
cto com a alta sociedade e talava correctamente 
o hespanhol, conhecia ignalmeute com rara pro-
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dispunha senão m alguns navios de madeira e uns quantos batalhões 
de contingentes cm estado de receber instrucção.

Nos primeiros dias de Julho de 1866, o marechal Lopez 
havia conseguido reorganizar seu exercito, preenchendo os claros 
dos quasi extinctos batalhões com novas e laboriosas conscripções, 
resolvendo então provocar os altiados, decidido a tiral-os de sua 
prolongada inacção.

Encarrc gou da operação o general Diaz, seu grande favorito 
e homem de con i; nça.

A’s 4 ' ras da tarde de 10, Diaz mandou o commandante
Grodoy, 1 então capitão, á frente de um batalhão, fazer o reconhe­
cimento sobre a ; ilhas de Yatahy-Corá, approximando-se do inimigo 
pelo N. E. de s.u s posições.

Proximc ao passo Leguizamon encontrou o batalhão de 
Catamarca, do commando do major Matoso, o qual foi logo refor­
çado pelo batalhão Correntino e Ler/ion Militar, ás ordens do chefe 
da primeira liuh i. com os quaes susteve um ligeiro tiroteio, causando 
quatorze baixas aos contrários e deixando 6 mortos de sua parte.

No dia seguinte, Diaz despachou o coronel Elizardo Aquino1 2 3 
com os batalhões 13 ! e 20, 3 esquadrões de cavallaria e 2 
fogueteiras a congréve, para que francamente atacasse a esquerda 
argentina.

A‘s 3 da tarde, Aquino caiu sobre o batalhão Correntino, 
de serviço na vanguarda, perseguindo-o em sua retirada, cruzando 
atraz delle o passa Leguizamon até encontrar a primeira linha do Io 
corpo de exercito, que o recebeu a cauhonaços.

Avançaram successivamente contra elle os coronéis Eivas e 
Arredoudo com a 1 >, 3a e 4 ‘ brigada da D e 2a divisão do Io corpo, apoia­
dos pela artilharia do coronel Vedia e commandante Frederico Mitre, 
ao mando do general Paunero, retirando-se Aquino em ordem, depois 
de 2 % horas de AÚgoroso tiroteio no proprio campo inimigo.

De volta as divisões ao acampamento, o generalissimo Mitre 
mandou occupar a ilha Yatahy pelo 3o de linha e Legion Militar 
e uma secção de cavallaria, mas, apenas passados alguns minutos, 
o coronel Aquino, reforçado coiu o 8o batalhão, trouxe um segundo 
e rápido ataque, pondo em movimento todo o exercito argentino.

Sairam precipitadamente em protecção do destacamento 
avançado, que retrocedia redemoinhando ante os paraguayos, os 
batalhões Io, 4o, 5o e 6o de linha, S. Nicolas, Correntino, Riojano,

1) Ajudante de campo do marechal Lopez.
2) Chefe de estado-mnor de Iiumaytá.
3) O conimamlante do 13° era o tenente-

coronel Ginienez, porem o Stmanario não men­
ciona que tivesse tomado parte neste combate. 
— Nota do autor
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Santafecino, á Ia e 2a legiões de voluntários, mandados 'pelos 
respectivos commandantes, e em seguida as divisões da segunda 
linha ás ordens dos coronéis Esquivei 1 e Suzini.

A’s 9 horas da noite, Aquino tocou retirada, deixando o 
campo incendiado pelos seus foguetes e 110 cádaveres. O comrnan- 
dante do 8o, capitão Casimiro Baez, ferido gravemente; falleceu ao 
ser trausportado para as trincheiras paraguavas.

Os argentinos contaram entre mortos e feridos 3 chefes : 
os majores Echegarai. Valerga e tenente-coronel Aldecoa, 22 offi- 
ciaes e 300 e tantos cie tropa.

Lopez resolveu mudar de tactica, abandonando as hostili­
dades pela direita inimiga, encarregando o general Diaz de abrir 
trincheiras entre Punta-Naró, Isla Carapá e os bosques do Potrero 
Piris, para canhonear os brazileiros e orientaes pela esquerda e 
retaguarda, sempre com o fim de obrigal-os o trazer um ataque.

Na noite de 13 para 14, Iliaz, depois de um demorado 
reconhecimento dos logares e bosques circumvisinhos, transportou-se 
para o terreno escolhido com os batalhões 6o e 7o, munidos com os 
instrumentos necessários, e fez delinear em sua presença, pelo major 
de engenheiros J. Thompson, á luz de uma lanterna, mil metros 
approximadamente e começar a excavação de dois segmentos de 
sangas de uma vara do largo por uma de profundidade.

A 1 hora da manhã, emquanto proseguiam com afauoso 
empenho aquella surda excavação, quasi fúnebre, feita por homens 
mudos que não faziam o menor ruido, cujos vultos sombrios eram 
confusamente percebidos na escuridão da noite, o horizonte illuminou-se 
de súbito, como em dia claro, deixando os trabalhadores á vista do 
inimigo e a 500 metros de suas baterias, e, 30 segundos depois, um 
horroroso estampido que estremeceu a terra fez conhecer a explosão 
de um dos grandes torpedos que Lopez lançara no rio Paraguay. 1 2 

Os alliados, no emtanto, não se aperceberam da nova trin­
cheira senão a 14, rompendo immediatamente sobre etia um furioso 
bombardeio, que durou todo esse dia e o seguinte.

Na noite de 15, o marechal Polydoro, novo -commandante 
chefe do I o corpo do exercito brazileiro, deu ordem ao general

1) 0 coronel Nicolas Esquivei, envolvendo-se 
na revolução capitaneada pelo caudilho Bicardo 
Lopez Jordan, foi morto em 26 de Janeiro de 
1871, no sangrento combate ferido na provincia 
de Corrientes.

2) O 1° tenente Antonio Maria do Couto, 
official do vapor Ip/jrcwija, diz o illustre capi­
tão de m are guerra Garcez Palha, e 7 praças 
do escaler da ronda, succumbiram yictimadoa

pela explosão de um torpedo fluctuante, no rio 
Paraguay.

“ Apezar daB precauções aconselhadas pelo 
commando em chefe da esquadra, levado por 
seu excessivo arrojo, approximou-se o Io 
tenente Couto da mortífera arma e, sem cortar 
os fios, procurava rebocal-a, quando deu-se o 
lamentável incidente que roubou á armada um 
official valente, cheio de brio e talento. „ 
—JSphetuerides Naeaet, 13 de Julho de 1866.
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Guilherme para, na manhã seguinte, desalojar os paraguayos de 
suas novas posições.

A’s 5 da manhã de 16, Guilherme com os 8 batalhões de 
sua divisão, formada da 11a e 13a brigada mandadas pelo coronel 
Auto Guimarães e comm.andaute Costa Pereira, 4 canhões e 2 compa­
nhias de engenli Cos, atacou pelo SE a trincheira que cerrava o 
Boqueron, entre os bosques Piris e a ilha Carapá.

O genei i Menna Barreto formou a reserva com 3 regimentos 
da 2J divisão de ( n vallaria e 4o de voluntários, 3o e 4o de linha da 5* 
brigada do coros t Oliveira Bello, tomando posição no Potrero Piris, 
que havia occup <, lo desde a vespera, commuuicando-se interiormente 
com o general G ■ iherme.

Os para g layos, surprehendidos em sua tarefa, trocaram rapi­
damente as pás e picaretas pelos fuzis e repelliram com energia os 
assaltantes, rom ndo de uma e outra parte nutrido fogo de fuzi­
laria ; porem, se i lo muito inferiores em numero e não offerecendo 
vantagem o fosse ;em parapeito-e ainda por escavar, o abandonaram 
ás 7 horas da manhã, retirando-se para o lado sul da ilha Carapá, 
<iue forma o fim k do Boqueron, o qual, descrevendo uma prolongada 
curva, terminava r a retaguarda da plimeira trincheira. 1

A lueta p ■oseguiu com diversas alternativas, tenaz e desa- 
piedada, sem nerli una vantagem para os brazileiros.

Reforça lo o general Guilherme com os batalhões 6o de infan­
taria e 9o de voluntários da brigada do tenente-coronel Silva Para- 
nlios, com o 8o e 16 de linha e 46 de voluntários, levou com sua 
vanguarda umac u ga combinada contra a bateria entre Carapá e Punta 
Naró, defendida por 4 boccas de fogo.

Mas, apezar da bravura desenvolvida pelo commandante da 
4a divisão, não ct nseguiram approximar-se senão a 50 metros da 
pequena bateria, sendo rechaçados pelo coronel Aquino, que saiu fora 
das trincheiras t , á frente de suas tropas, os perseguiu através das 
selvas, pelejando pessoalmente a arma branca como simples soldado. 1 2

1) Entre a Isla Ca a,;á e Punta Naro. A 
trincheira foi tomada c!o assalto para divisão 
Uuilherme e com ella todos os instrumentos 
de sapa, sendo os parüguayos metralhados 
até as trincheiras qu • tinham de antemão 
preparado na retaguarda, onde, reforçados, 
tomaram posição.

2) Não foi a 8" div sãp que atacou a trin­
cheira nessa occasião.

O terreno estreit<, não permittia desen­
volver em linha a fori r de uma companhia ; 
as tropas accumulada 1 o Boqueron soífriam 
um fogo incessante de bala e metralha, que 
disimava suas fileiras.

O inimigo não era vi sto, em consequência 
da curva alongada que d iscrevia o boqueirão.

O 7o de Jinha, no entanto,ia avançando até 
que, descobrindo o ini oi jo muito fortificado, 
extendeualgumas com; anhiasdentro da matta

e começou a tirotear,emquanto esperava reforço. 
Entre o 7o e o inimigo interpunha-se um 
largo fosso, que protegia um redueto de gros­
sos troncos de madeira, impossível de tomar 
de assalto sem brecha aberta pela artilharia, 
e esta não podia ser manobrada em semelhante 
terreno.

Na occasião em que o 21° de voluntários 
chegava em soccorro do 7o, o coronel Aquino 
surgiu pela picada que previamente abrira na 
matta e obrigou a retirada dos dois corpos, 
sendo certo que só a primeira companhia do 
21" pode fazer uso das armas, pois não havia 
espaço para extender as outras A retirada foi 
feita em columna cerrada de pelotões até o 
ponto em que retomaram a offensiva.

Foi, portanto, o 7o e 21° batalhões, os 
corpos que retiraram-se, em boa ordem, daante 
do coronel Aquino, enão a 4' divisão.
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Sua imprudente temeridade privou o Paraguai de um de 
seus melhores chefes. pois, promovido a general no campo de 
batalha por seu heroico comportamento, morreu 1 dias depois em 
resultado das feridas que ali recebera, com grande sentimento do 
presidente e de seus companheiros de armas, de quem era muito 
estimado e querido.

Cerca do meio dia, 1 o general Guilherme e sua gente 
foram substituídos pelo general Argollo com a Ia divisão ás suas 
ordens, composta da 8a e 10a brigada do coronel Balthazar da Sil­
veira e: Faria Rocha e a dK divisão ao mando interino do coronel 
Machado de Bittencourt, formada da 5a e 7a brigada ao lixando do 
corouel Oliveira Bello e major Oliveira Botelho, oue desde 4 horas 
antes occupavam a retaguarda daquella.

O afamado tenente-coronel Manoel Antonio Gimenez, expe­
rimentado militar, sucçedeu no comniando da bateiia e a' sua 
presença opportuna susteve promptamente. a confusão que produziu 
a queda de Aquino.

A lucta proseguiu coin crescente' ardor de ambos os belli- 
gerantes.

A's 9 horas da noite, Argollo Ferrão, com sua tropa 
exhausta de fadiga, depois de 4 furiosas cargas, protegido pela 
artilharia oriental e consideráveis reforços que só contribuiram 
para tomar mais sangrentas suas derrotas, 2 foi substituído pelo 
general Victorino Monteiro, com 7 batalhões, ao mando dos com- 
mandantes das brigadas 12 e 14 da 63 divisão, Coelho Kelly e 
Jeronymo Reis, tendo de reserva o coronel Conesa, que oceupava com

1) A’s 9 horas da manhã (c não ao meio 
dia) o general Argollo foi occUpar a primeira 
trincheira tomada ao inimigo, com a 10" bri­
gada apenas, pois a 8a, que pertencia á sua 
divisão, já ali estava, retirando-se a divisão 
Guilherme. A lO era composta doi- batalhões 
13 de linha, 20, 22, 26 e 40 de voluntários 
e obedecia ao mando interino do tenente-coro­
nel Faria Rocha.

A coinmna ás ordens do general José 
Luiz Menna Barreto não pode hostil isar vanta­
josamente o inimigo, devido ás diflrculdades 
do terreno, cuja topographia não fora estudada 
convenientemente.

Esse estudo foi feito debaixo de bala.
A’s llho raada manhã,cessando o inimigo 

seus ataques, retirou-se também o 6° cie linha 
e 9o de voluntários, mas pouco depois, presen- 
tindo o general Argollo que os paraguayos 
estavam recebendo reforço, deu disso conheci-./ 
mento ao general chefe, o qual fez voltar 
aquelles dois - corpos. Estes, ao chegarem á 
trincheira, no momento era que o coronel 
Gimenez atacava-a vigorosamente, ajudaram 
effieazmente a defeza. Repetindo-se os ataques 
do coronel Gimenez, que recebera ordem de

Diaz para a lodo custo reconquistar aposição, 
a divisão Argollo foi .então reforçada, ás 3 
horas da tarde, com os batalhões 14 de linha, 
2"e31 de voluntários, pertencentes á 11" irri­
gada da 4» divisão.

A‘s 5 horas da tarde, citegaranLaò logar 
da lucta os quatro batalhões argentinos da 
brigada Conesa, mandados (.onio reserva.

Com eotes 17 batalhões na força total de 
5.520 homen3, manteve-se c general Argcllo 
até o momento de ser substituído, luetando 
com os 8 000 homens que Lopez collocara ás 
ordens de Diaz.

2) A divisão Argollo aão recebeu outro 
reforço alem dos que apontemos, nem foi der­
rotada, como parece atíirnar o autor, pois 
manteve a posição que he fora confiada 
durante 16 horas dc- furiosa lucta,

Foi substituída.sim.ma para dar descanço 
á tropa c não por ter sido batida. O coronel 
Gimenez foi quem por tr ts  vezes atacou o 
entrincheiramentn de Pauta Naró, em nosso 
poder desde o principio da acção, sendo repel- 
lido sempre com gravetvperdas,conforme attesta 
oytestemunho insuspeito do coronel Palièjas.
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sua brigada o norte do Potrero Piris, sem prejuízo dos outros 
auxílios que recebeu posteriormente. 1

O furor da lueta cessou ás 10 a, continuando, porem, por 
intermittencias as descargas de infantaria, de bombas e foguetes a

Durante as 17 horas de tão espantosa peleja, os disimados 
batalhões paraguayos não descançaram um só instante, não rece­
beram alimento algum : sómente os mortos eram substituídos !

A 18 de Julho pela manhã, recomeçou o combate com a 
accumulação. de poderosos elementos, entrando em fogo os tres 
exercitos a 1 liados.

Cumprindo ordens, o major Marcellino Coronel, a cujo 
cargo ficou a 17 o entrincheiramento, manteve a posição ante as 
primeiras cargas, retirando-se afinal com as fogueteiras para a trin­
cheira que fechava o Potrero íSauce.a

Então os allíados levaram um formidável ataque pela frente 
e flanco direito paraguayo, porem foram rechaçados completamente, 
deixando a picada e os bosques cheios de cadaveres.

O general Flores fez reforçar suas divisões com batalhões 
de refresco (?), ordenando um segundo ataque sobre a direcção do 
coronel Leon Pallejas, o qual avançou com extraordinário denodo por 
entre a chuva incessante de projectis, chegando ao p,é das trincheiras, 
onde sellou com a vida seu exemplar heroísmo, legando uma pagina 
luminosa aos aunaes guerreiros de sua patria adoptiva, pois tinha 
nas veias o sangue dos Prim e Zumalacarregui.

Os defensores da bateria de Sauce achavam-se nessa occa-
1) Sómente nma parte da divisão Victo- 

rino (6a) substituiu os 13 batalhões do general 
ArgoJlo, conservando-se ás ordens daquelle 
general a brigada Conesa.

A posse da trincheira nesse dia cu9tou 
aos braziieiros 1899 homens, entre mortos, 
feridos, confusos e extraviados, eritre os quaes 
153 officiaes, e aos argentinos 61, sôndo 6 
offlciaes.

Oa paraguayos, alem da posição que 
perderam no primeiro ataque, e com* elia 
muitos instrumentos de sapa e duas fogue­
teiras, tiveram 2.500 homens fora de combate, 
segundo o testemunho do Dr. Stewart.

2) O exercito alliado em sua totalidade 
não tomou parte na acção cómo pretende o 
autor.

Em nenhuma occasião tiveram os allíados 
mais 10.000 do homens em frente ao inimigo

A divisão Victorino e a brigada Césario 
Dominguez mantiveram-so na posição con­
quistada até a manhã de 18.em que procederam 
a um reconhecimento a viva força sobre as 
trincheiras de Carapá, que. foram abandona­
das pelo coronel Marcellino, o qual foi morto 
nessa retirada.

Avançando essa força, viu-se em breve 
mettidaem um fogo violeatisBimo, tornando-se 
geral o combate. O general Flores accudiu

então com os batalhões Florida, Independendo. 
e vários corpos braziieiros, prolongando-se 
a lueta até depois de 1 hora da tarde. Os 
alüados tomaram o segundo entrincheira- 
isento de Carapá e atacaram o Sauce, onde 
cravaram as 3 bandeiras ailiadas, mas os 
paraguayos, recebendo consideráveis reforços, 
retomaram esta ultima posição, onde manti­
veram-se até o fim da acção, limitando-se 
dahi em deaute a simplès defensiva.

O general chefe, vendo as proporções 
que tomava a lueta, reforçou a divisão Victo­
rino com a divisão Guilherme e enviou ao 
general Menna Barreto, que operava no 
Potrero Piris, dois batalhões de infantaria e 
um de caçadores de 1“ divisão.

O general Emílio Mitre apresentou-se 
também com 4 batalhões de reforço na linha 
de fogo, mas os repetidos ataques dirigidos 
pelo general Flores ás linhas do Sauce, sem 
combinação previa com os outros gencraes, 
foram infruetiferos, pois os paraguayos, ajuda­
dos pela natureza especial do terreno, offere- 
ciarn uma resistência heróica e digna de sua 
fanatiea bravura. Flores então tocou reti­
rada, estabelecendo-se no segundo entrinchei­
ramento, donde continuou hostilisando o 
inimigo até o momento em que este íoi des­
alojado defiDitivamente da posição.
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sião reduzidos a diminuto numero com a maior parte dos canhões 
desmontados e caldeados : todos os artilheiros estavam mortos.

A bandeira argentina cravada sobre a trincheira, pela 
divisão do coronel Cesario Dominguez, permaneceu apenas alguns 
minutos, porque o general Diaz, conduzindo pessoalmente 2U0 homens 
de cavallaria desmontada do regimento 21, repelliu de sabre em 
punho, com ímpeto irresistivel, a argentinos e orientaes, causando-lhes 
crescidas baixas na perseguição. 1

O general Guilherme de Souza continuou oe,capando o bosque 
que se extendia a oeste do Potrero Sanee, para onde seguiu com o 
proposito de flanquear a posição, paraguaya. O general Emilio Mitre 
dispoz uma ultima carga que contiou ao coronel Luiz Maria Aguero, 
com as brigadas 7a e 8a de- seu mando, pertencentes ao 2o corpo. 
O velho veterano não conseguiu outra cousa mais que cair glorio­
samente com parte de seus bravos soldados no ensanguentado 
desfiladeiro, litteralmente coberto de mortos e feridos, que se 
extendia de Punta Naró á bateria.

Diaz absteve-se de novas operações offensivas, porque sua 
missão estava terminada: liavia obrigado o inimigo a levar-lhe o 
ataque. 2

Os alliados perderam nos 3 dias de combate 4.930 homens
1) O autor repete aqui o que diz Thom­

pson. Segundo declararam os prisioneiros 
tomados e o proprio Semanário, chegaram nessa 
occasião com o general Diaz o regimento 2í 
de cavallaria, os batalhões 6", 7o, 12 e 40, e não 
eómente 200 homens, como aflirma o autor.

Demais, 200 homens de cavallaria desmon­
tada, combatendo a espada, eram insuflicientea 
para repellir o ataque de uma respeitável 
divisão que, com a bandeira cravada na trin­
cheira acabava de tomar a posição.

Os 5 corpos conduzidos por Diaz tomaram 
a offensiva, emquanto os que tiuham sido 
desalojados refaziam-se na sua retaguarda, 
chegando ainda a tempo de apoiar o ataque 
daquelles.

Não houve perseguição por parte dos 
paraguayos, que se limitaram a reconquistar 
a trincheira, extraordinariamente ajudados 
pela natureza especial do terreno em que se 
operava.

Para se fazer idéa da importância militar 
de Sauce, posto avançado de Hamaytá, inson- 
testavelmente o mais formidável do quadri­
látero depois de Curupaity, basta dizer que, 
alem da matta que corria pela frente, impos­
sibilitando o desenvolvimento das tropas, que 
ao alcance da metralha tiveram de desembocar 
de um verdadeiro deaiiladeiro em columna 
cerrada; alem daa lagoas e banhados lateraes 
que lhe tornavam os flancos invulneráveis, 
a fortificação constava de um ante-fosso com 
150 m. de comprimento, 9m,50 de largura e 
5m,50 de profundidade, por onde corria um 
arroio alimentado pelas aguas das citadas 
lagoas, reprezadas por uma eclusa; entre cr 
ante-fosso o o fosso da trincheira havia um

espaço de 850 m. sobre 120 m. com vinte e quatro 
ordens rir baetas de lobo. Alem do fosso,que tinha a 
profundidade de2,50 e 2,80 de largura, erguia-se 
o parapeito da trincheira com 2m,5Ú acima 
do uivei do t.errapleno, 4m,50 de largura na 
base, 2m,20 no plano dq fogo e com uma 
banqueta de 0m,50 de tiltura e 1 m. de largura.

Essa formidável posição foi tomada de 
assalto pelo 2» corpo de exercito (marechal 
Argollo Ferrão), a 21 de Março de 1868-

Curupaity foi occupada pelos brazileiros 
.a  24 do mesmo mez e Humaytá caiu finalmente 
a 25 de Julho desse anno, depois de sustentar 
heroicamente um cerco de 26 mezes de bom­
bardeios e combates diários.

2) Nessa occasião os alliados, dominados 
pela fatalidade, cairam nos mesmos erros do 

.marechal Lopez, fazendo matar esterilmente, 
sem razão nem proposito justificável, em ata­
ques sem transcendência, milhares de seus 
soldados e seus melhores chefes.—Nota do autor 

Acha talvez o autor natural que os allia­
dos deixassem os paraguayos levantar baterias 
em seu flanco e retaguarda, a menos de 2 kilo­
metros de distancia, sem tentar expellil-os de 
tal posição ?

Que houve' audaciosa precipitação no ata­
que e falta de methodo no plano, estamos de 
accordo, mas não se conclua dahi que os alliados 
devessem adiar indeflnidamente o assalto a 
essas posições, donde seriam bombardeados 
pelo flanco, obedecendo sómente á idéa de não 
sacrificar a tropa em um assalto em regra.

No estado aetual de nosaa civiiisação, 
infelizmente o que merws preoccupa ás nações 
e os generaes ó o sacrifício de homons no 
no campo de batalha.
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entre mortos e feridos, sendo 1 general e 321 officiaes, muitos 
commandantes de brigadas e batalhões. 1

As forças paraguayas que tomaram parte no combate foram
0 6o, 7o e 9o de linha e varias companhias tiradas dos batalhões 12, 
13, 23, 36 e 40, 2 esquadrões de cavallaria desmontada, 3 fogueteiras e
1 bateria de artilharia do 10 regimento a cavallo, mandadas por seus 
respectivos commandantes tenentes-coroneis Gonzalez Francisco e 
Antonio Luiz, majores Marcellino Coronel e Saturnino Viveros, 
commandante Manoel Antonio Gimenez, capitão Bernardo Olmedo e 
Pablo Cabrera, major José.Duarte, tenentes Goiburu * 2 e Cortina, 
alteres Gauto e Francisco Roa. Suas baixas subiram a 2.200, em 
sua maior parte feridos. 3

Nesta jornada os brazileiros, pela tenacidade e arrojo com 
que se bateram, nada tiveram que invejar aos seus arrogantes alliados 
e fizeram-se com justiça dignos do qualificativo de insignes valentes.

O resultado dos combates do Boqueron e Sanee foi, por seu 
effeito moral, um triumpho de importância para o marechal 
Lopez, ao mesmo tempo que levantou bem alto a legendária reputa­
ção do brilhante militar que os dirigiu.

Diaz, no emtanto, não se mostrou satisfeito por uma victoria, 
que considerava demasiado onerosa para o reduzido exercito nacional.

Confiava vagamente em alguma cousa occulta ainda pelo 
dominio mysterioso do futuro, já presentida por sua ardente fé : 
alguma cousa mais transcendental, mais definitiva, sobretudo menos 
cara, fora do alcance da controvérsia relativa á vantagem real e o 
lustre immarcessivel com que adornaria as armas da patria.

O íqarechal Lopez, que sabia dar valor ás cousas e ao exito
O A perda total dos alliados foi, nos 2 

dias de combate, de 4.621 homens, sendo mortos 
833, feridos 3.733 e extraviados 55, assim distri­
buídos :

RRAZILRIROS

Mortos ( Offlciaes 
( Praças

50
580

Feridos ( Offlciaes 210
( Praças 2.728

Extraviados ( Offlciaes 
( Praças

1
53

AliGENTINOS

Mortos ( Offlciaes 
( Praças

14
189

Feridos ( Offlciaes 44• ■ ( Praças 501
Extraviado Offlcial 1

ORIENTAES

Mortos e ferides 250

Os paraguayos deixaram na zona em que 
combateram 2.522 cadaveres e seria muito 
curioso conhecer-se o numero dos que foram 
recolhidos aos hospitaes de Humaytá.

Alem dos 2 entrincheiramentos de Punta 
Naró e Carapá e dos trophéos tomados pelos 
orientaes e argentinos, ficaram em poder dos 
brazileiros 2 estativas a congreve, 900 espin­
gardas, 600 bayonetas, 80 pás e 76 alviões.

2) O coronel Mathias Goiburú, conspicuo 
membro do partido liberal, pertencente a uma 
das principaes famílias de Assumpção e dos 
homens mais valentes de seu paiz, foi assas­
sinado aleivosamente em 1877 por ordem do 
então ministro da guerra, general Patrício 
Escobar, seu inimigo pessoal, durante o governo 
do tristemente celebre Hygino Uriarte.

Este mesmo Escobar 6 o que, por suas 
próprias mãos deu vários pranchaços de 
e3pada no desgraçado coronel Venanoio Lopez, 
gravemente enfermo, de cujo barbaro castigo 
falleceu horas depois, nos lobregos desertos do 
Igatemi.—Nota do autor.

3) O unico chefe de importância morto 
foi o coronekElizardo Aquino, elevado a gene­
ral de brigada.—Voto do autor
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cios successos, mostrou-se satisfeito e contente, celebrando ojmiumplio 
com estrepito, dirigindo atfectuosas phrases ao seu general e amigo.

Ao pé do pittoresco Cerro, sombreado de fragrante vege­
tação, onde a laranja, a palmeira e o tamarindo, como os cyprestes 
do monte Ida, guardam entre suas graciosas ramagens a melan­
cólica alegria de suas tradições, ergue-se o pequeno e tranquillo 
povo da Virgem do Rosário de Pirayú.. A’ sua vista, poucas milhas 
ao norte, cruza a agreste cordilheira de Azcurra, em cujas fraldas, 
extende-se a vasta planicie em que formou o dictador Lopèz seu 
famoso acampamento de Cerro Leonem  princípios de 1863. De sua 
frente também tem principio a eonjurada lagoa de Ipacarahy, 1 
immovel massa de agua que vae terminar ao pé das serras de
Altos, desaguando no rio Paraguay

1) Lagoa, baptisada.
Diz a tradição que, em §na origem,Dão pas­

sava de nma pequena fonto de agua crysfal- 
lina,'rodeada de laboriosa povoação dedicada 
aos trabalhos da agricultura. Um bom dia, 
por maldição de um frade mendicante que, 
ao passar pelo logar, fora insultado, começou 
a crescer subitamente até deixar a aldeia sub­
mersa com todos os habitantes. Ameaçava 
inundar as villas visinbas, quando foi avisado 
o celebre missionário franciscano Luiz Bola: 
nos, que acudiu e a conjurou a não transpor 
os limites que actualmente occupa.

Não falta ainda quem affirme, entre as 
velhas gerações da epoca dos Lopez, que, em 
certos dias claros, veem-se no fundo das aguas 
os vestigios da antiga pqvoação.

O nome primitivo desta lagoa, diz Alcedo, 
foi Pirayú, que em guarany significa ponto de 
cita ou reunião de peixes, e não Tapaicuá, como 
affirma Mola.—Nota do autor

Não nos podemos furtar ao desejo de 
transcrever aqui a bella descripção do vajle de 
Pirayú feita pelo eminente litterato visconde de 
Taunay em suas Carias de Campanha:

“ Jean Jacqnes Eousséau passa por ter 
introduzido na Literatura, o toque pittoresco 
que as descripções da natureza incutem em 
qualquer narração. Se não nos falha a memó­
ria, é Humboldt, no seu admiravel Cosmos, que 
aprecia, com eifeito, a falta completa de tre­
chos descriptivos de localidades em todo o 
immenso legado litterario da antiguidade e de 
grande parto dos modernos, e se ainda não 
estamos em erro, quem muito lbe merece é 
Colombo, por ter procurado esboçar as maravi­
lhas de uma floresta virgem das Antilhas.

“ A deficiência em outros periodos trans­
formou-se, nos mais chegados a nós, em certo 
abuso, e desde Walter Scott que, para mover 
seus horoes desenha castellos com mil minu- 
dencias, sem escapar os brazões com as con­
venções heráldicas, até Victor Hugo, que estuda 
uma cathedrsl pedra por pedra e faz de um 
romance quasi uma prelecção archeologica, 
todos os escriptores tomam maiç ou menos 
la note nalurelle, como a chamava o mestre

pelo estreito Salado.
#

genebrez, quando não formam delia asBnmpto 
para .volumes de folego.

“ Niiiil nimes. Sem consèptir na absorpção, 
é bem não darmos demão á. natureza, em cujo 
seio se effeetuam os importantes successos da 
guerra. Temos procurado não deixal-a desa­
percebida, e agora, com mais vagar, cpjisen- 
tir-se-á como que numa resenha feita pela 
posição do observador.

“ Subindo, na verdade, ao alto de um mor- 
rete que demora acavalleiro sobre este povoado 
(Pirayú), domina-se uma vasta extensão, hoje 

-theatro de nossas operações: a encosta é 
pouco agra e o trabalho de galgal-abem com­
pensado. Já na fralda a vista se apraz: 
mudam-se as macuubus, os fatores, elegantes 
no t.ypo e mimosos na folhagem, formam 
macissos umbrosos e alteiam-sc os iarumás, 
cujo frueto adocicado é tão querido doa indios 
e, portanto, dos paraguayos. Chega-se assim 
debaixo de sombra ao cume^do morro, que o 
fogo desnudou pOr alguns mezes.

“ O paiz que então' se mostra é uma larga 
fita transversal demais de duas léguas, encer­
rada do nosso lado, o Occidental, por uma 
successão de outeiros, do fronteiro pela, cordi­
lheira em que se abriga Lojiez. A vista, a 
principio geral e de algum modo deslumbrada, 
vao pouco a pouco fixando os grupos : nos,pri- 
meiros planos são as copas das grandes alvo­
res, adeante o acampamento de Pirayú bran- 
queia em torno da torre da igreja, extende-se 
ora regular, ora caprichoso, até a estação da 
estrada de ferro, cujos torreões destacam-se 
reluzentes de alvura, e vae rareando em 
declive até os piquetes avançados.

“ O terreno continua a descer suavemente 
até uma tira de mal to que acompanha as vol­
tas do rio Pirayú ; depois sobe gradualmente 
coberto de capim, até a base da serra, em cujas 
primeiras dobras erguem-se as fumaças das 
guardas inimigas.

“ Ahi e nã direcção do proloifgamento da 
fachada da igreja fica a casa de Azcurra, que 
parece um pontoziDho branco: mais a 8E vê:se 
o acampamento abandonado de Cerro Leòn, 
cujas palíToças se alinham : ao longe bem ao 
longe, fica a sul o cerro de Batoré.
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Ali, no meio dessa pacifica villa, a 60 kilometros de 
Assumpção, viu a luz José E. Diaz, em 17 de Outubro de 1833, 
de ascendentes pobres, porém honestos.

Orfam de pae em seus primeiros annos, cresceu recebendo 
os rudimentos de educação sob a direcção e limitados esforços de sua 
carinhosa e boa mãe, que lhe consagrava seus affectos e cuidados.

Apenas havia attingido aos 18 annos, foi comprehendido 
em um dos recrutamentos que periodicamente se succediàm no paiz 
para a constante renovação do exercito permanente.

Em Maio de 1852 sentou praça no quartel da Palma, 
passando dahi a engrossar a companhia de granadeiros do Io de 
linha, tendo por superior immediato ao capitão Hilário Marcó, 
o qual, ao ser nomeado posteriormente chefe de policia da capital, 
o levou, já com oposto dé sargento, para fazer parte do departamento.

Neste corpo fez Diaz carreira. Em 26 de Abril de 1860, 
foi elevado a segundo sub-tenente; em Dezembro de 1861 a primeiro 
alteres ; em Maio de 1863 a primeiro tenente e no anuo seguinte a 
capitão encarregado da chefatura de policia, em substituição do 
commandante Marcó.

Em Fevereiro de 1865, foi commissionado, para organisar o 
batalhão 40 e, em 19 de Maio, do mesmo aimo recebia a promoção 
ao jmsto de major.

Ao chegar a Corrieutes, foi encorporado com seu batalhão 
á divisão do su l; assistiu a Ttiachuelo de protecção ao tenente-coronel 
Bruguez, sendo depois nomeado instruetor de infantaria pelo g'eneral 
Resqnin.

Em Setembro de 1-865, conquistou o grau de commandante 
e a medalha de ouro da ordem nacional de mérito, como prêmio 
das acções de Santa Lucia contra as forças do general Caceres. (?)

InfatigaveDe etaprehendedor, multiplicava-se até exceder-se 
no cumprimento de suas pesadas obrigações, distribuindo o tempo 
entre a instrucção e os exercícios disciplinares dos batalhões, aos

“ Esta planície fechada chama-se o caixão 
de Pirayú e é, desde Paraguary até a lagoa 
de Ipacarahy, limitada por uma curva de serra 
que se inclina a oeâte para depois alargar-se 
completamente a leste. Do ontro lado são col- 
linas altas que se prendem urnas ás oucra3 e 
formam, desde a9 margens do Paraguay e as 
celebres Domas Yalentinas até Assumpção e 
aqui, um systemazinho, cujo ponto culminante 
é o morro Lãmbaré.

Da cordilheira a vista ba de ser soberba: 
ostres acampamentos,dePolydoro no Taquaral, 
de Slitré no Peron e o de Pirayú hão de ani­
mar a paizagem com suas múltiplas fumaças, 
alem da linha férrea que, sempre em aterro, 
simulará facha luminosa no verde claro dos 
campos. Ainda mais para o norte apparecerá a

t.ranquilla superfície da lagoa, cuja cama poé­
tica mais se infunde no espirito de quem lhe 
conhece o nome : Agua Benta, e transforma 
aquelle valle, aquellas montanhas, aquelia 
natureza em um iuimenso baptisterio capaz, 
só pela vista, de purificar almas, obrigando-as 
á contemplação de Deus.

“ Contam que um dia Volt.iire, passeando 
com um de seus amigos, levou-o, no retiro de 
Fernay, a um monte tão bello em sua perspe­
ctiva que este exclamou: “Só de joelhos é que se 
deve honrar a Deus em sua magnificência. „ 
—“Levanta-ie,orgulhoso,retrucou o philosopho, 
para elle és igualmente grarrde de pé, de joe­
lhos ou de rastos.,,

1) Foram seus paes D. Juan Andrés Diaz 
e a senhora Dolores Veras,—Nota do mitor
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quaes dedicava 10 horas diarias, e ás commissões difficeis prenhes 
de perigos que reclamava para si e que eram desempenhadas com 
rapidez, intelligencia e fé, alentado pela illimitada confiança no valor 
e decisão de suas tropas.

Seu espirito exaltado por idéas de gloria, porem ardente e 
abnegado, apresentava projectos atrevidos e heroicos relativos ás 
operações da guerra, com a intima convicção de que estava 
destinado a executal-os.

Não apreciando os acontecimentos no futuro senão com o 
sentimento de seu alentado patriotismo, sonhava com emprehendi- 
mentos memoráveis que conquistassem renome á sua nacionalidade 
querida ; contraindo-se durante as breves horas de descanço ao estudo 
da arte militar, empenhado em collocar-se na altura da missão que 
lhe tocava desempenhar, conseguiu sobresair a força de perseve­
rantes esforços entre os chefes mais bem preparados em instrucção 
tactica e conhecimento das ordenanças hespanholas.

Cedendo, porem, ao influxo do meio em que se tinha desen­
volvido, ás tendências de sna educação e ás inclinações natiuaes de um 
temperamento demasiado activo e viril, sabia exagerar e confundir 
talvez as attribuições technicas do general chefe no campo 
de batalha com o papel limitado e meramente physico dos de classe 
inferior, pois considerava desdouro para o pundonor militar que o 
commandante superior, á frente de seu exercito, não se batesse pessoal- 
mente ao lado dos soldados.

Em fins de Julho de L8G5, achava-se na sala do ministro 
José Berges, na cidade de Corrientes, por urgentes exigências do 
serviço.

Um membro do triumvirato, 1 pessoa culta e de illustração, 
que formava parte da dezena de visitantes ali presentes, tinha a 
palavra e referia uma passagem da historia européa na guerra dos 
francos contra os ávaros e lombardos, no século VIII, interessando 
vivamente o auditorio com sua expressiva narração. 1 2

“ El-rei Didier, á frente de seus exercitos, pergunta como 
reconhecerá ao imperador Carlos.

1) O governo da província de Corrientes, 
durante a dominação paraguaya, e s ta v a  
confiado a uma junta de tres illustres cidadãos 
argentinos.— Nota do autor.

2) Este homem publico estava emigrado 
d o  Paraguay quando occorreu o ca sus lelli 
entre esta republica e a Argentina e, vendo, 
em suas convicções políticas, no sangrento 
conflicto apenas uma guerra civil, comple­
mento final das qne, em pró da disparidade 
de doutrinas ou systemas de governo esgri­
midos pelos partidos militantes haviam sof- 
frido os povos do Prata, não vacilou em 
prestar seu concurso em beneficio das próprias

idéas á causa do marechal Lopez (sic). — Nota
do autor

“ Lopez enviou de Assumpção um numero 
de iiomens escolhidos para governar Corrien­
tes — mm que collocó ali mi gobierno pautaHa, 
composto de tres correntinos, Gauna, Silverio 
e Caceres. Este triumvirato não era mais que 
um manequim. Os indivíduos enviados de 
Asrumpçào eram dirigidos por D. José Berges, 
mir istro das relações exteriores, acompanhado 
pelo padre Bogado, D. Miguel Haedo. J. B. 
Ürdapilieta e vários outros. Lopez enviava 
suas ordens a Borges e este as communicava 
ao triumvirato para serem executadas. » 
—Thompson—Guerra do Paraguay, pag. 73.
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as republicas do Prata e do Paciiico. Isto é de todo o ponto utopico 
e impossível, mas está decidido a ser consequente com o império e 
nada nos resta a esperar delle. Luctaremos então até vencer ou 
morrer, inclusive a nacionalidade como estado soberano. 1 Breve 
darei um publico documento, tomando o solemne compromisso ante 
ó exercito e o povo de perecer com a patria. O que sinto é que o 
presidente Mitre me tenha privado da gloria de executar o grande 
pensamento do libertador Bolivar, de arrojar do outro lado do 
Atlântico a inica testa coroada que mancha a democracia americana, 
o que o general Alvear também não conseguiu na memorável acção 
de Ituzaingó.3

Os a liados agora, estimulados pela tomada de Curuzú, nos 
vao trazer um ataque decisivo por terra, de combinação com a 
esquadra, antes que transcorra a próxima semana, assim me annun- 
cioii o general Milrc, 3 e consta-me (pie vão cumpril-o. E ’ necessário, 
pois, que as fortificações de Oorupaity estejam terminadas para essa

1) O marechal Lopez pretendia, ao iniciar 
a guerra, inflingir ao Brazil uma derrota de 
tal magnitude que este, por muitos annos, 
não podesse envol' er-se nos negocibs políti­
cos do Rio da Prata, e, consequentemente, 
deixando-lhe inteira liberdade de acção.

Seu exercito aguerrido e numeroso, após 
tal campanha, dominaria facilmente o ele­
mento contrario a seus projectos na Repu­
blica Argentina e no Urugnay, sobre cujos 
escombros erguer-se-ia o império do Para- 
guay, mediante a federação dos tres .Estados 
sob a hegemonia deste.

A questão oriental deu o esperado ensejo 
para o Napoleão. paraguayo abrir as hostili­
dades contra o Brazil, inicio da realisação de 
seus ambiciosos projectos.

Um anno depois, porem, estavam des­
truídas duas terças partes de seu exercito; 
sua esquadra, pião sobre que deviam evoluir os 
acontecimentos, totalmente aniquilada ; seus 
desacertos, má orientação e falta de habiiidade 
política tinham provocado contra elle a pode­
rosa alliança desces mesmos visinhos a custa 
de quem pretendia immortalisar-se, fundando 
um império. Isolado no mundo, cercado na 
gaiola geographica do legado paterno, impos­
sibilitado de refazer-se dos elementos mate- 
riaes de que já carecia para continuar a.lucta, 
desilludido da sapiência de seus generaes, tão 
valentes quão ignorantes ; impossibilitado 
ernfiiu, de realisar no momento o seu ideal, 
lembrou-se talvez do incidente de Fontaine- 
bleau, da ilha de Elba, e propoz a paz.

_0 artigo 6° co tratpdo da tríplice alliança 
sabia e patrioticamente previra o caso, qual 
barreira opposta aos seus desatinos e cruel­
dade, dispondo que as armas só seriam ensa- 
rilhadas quando dasapparecesserio Paraguay 
esse execrando governo que menosprezava a 
liberdade dos povos, fazendo assim fracassar 
a tentativa de Yavaity-Corá, que outro fim 
não tinha mais que salvar a situação e dar 
ensejo para reencetar a guerra quando melhor 
preparado.

Bem avisados andaram os diplomatas que 
elaboraram tão previdente tratado.

No volUme I (Origem da guerra) da Historia 
da guerra da tríplice alliança, que estamos elabo­
rando, expomos minuciosamente esta questão, 
fundamentando-a em documentos irrefutáveis 
pela sua origem e importância.

2) Esta acção ficou conhecida entre nós 
polo nome de batalha do Passo do Rosário, 
por ter sido ferida em trente á actual cidade 
deste nome, na planície que se extende aquem 
do rio Santa Maria,

Esta batalha, travada a 20 de Fevereiro 
de 1827, entre as forças do marquez de Barba- 
cena e as do general Carlos de Alvear, ficou 
indecisa depois de 11 horas de fogo, em que os 
brazileiros perderam 242 homens, nunca se 
podendo averiguar a doa argentinos. Estes 
retiraram-se immediatamente do território 
rio-grandense. E, ainda que lhes coubesse a 
victoria ou mesmo dado o caso de ahi capitu­
larem os brazileiros, não seriam as tres divi­
sões de Alvear que teriam o poder de arrojar 
do outro lado do Atlântico a monarchia bra- 
zileira, a menos que não viessem commanda- 
das por Carlos Magno em pessoa.

Nesse caso tudo era possível.
31 O gripho é nosso.
Vae por conta do autor essa gravissima 

aTccusação.
Julgamos o general Mitre incapaz de com- 

metter tamanha leviandade, avisando o ini­
migo de que ia atacal-o, mareando-lhe o obje- 
ctivo e a data em que devia mais ou menos 
realisar a operação.

E’ verdade, porem, que, durante a confe­
rência de Yataity-Corá, Lopez e Barrios mani­
festaram desejos de falar ao general Eivas, 
sendo-lhes respondido, segundo afflrmam os 
annotadores da obra de Thompson, que estava 
um pouco enfermo e se achava á frente de 
sua divisão, na margem do rio desde a ves- 
pera, para embarcar com destino a Curuiú.
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data e que a victoria que obtenhamos seja indiscutível e contessada 
pelos adversários, porque temo que minha expontânea e humanitaria 
iniciativa em prol da conferência de Yataity-Õorá l aja sido interpre­
tada como um acto de desfallecimento.

Senhor,'respondeu Diaz, as terminantes declarações que 
acabo de ter a honra de ouvir dos lábios de V. Exa. duplicam desde 
este momento minha fé. pela sagrada causa^que defendemos. Comba­
teremos com o vigor e com o patriotismo de que é capaz o paraguayo, 
até vencer ou morrer. As trincheiras estarão proinptns em poucos 
dias mais e o noss triumpho será de tal magnitude que passará 
sobre a consciência das gerações argentinas emquanto subsistir essa 
nacionalidade.

A’s 3 horas da madrugada do dia seguinte, Diaz, deitado 
no chão, na fria gramma humedecida por abundante orvalho, 
estudava á luz de uma lanterna um amplo plano em pergaminho, no 
qual estavam lançadas, em complicada agglomeração de polygonos e 
í-ectangiilos, as projoc.tadas e históricas fortificações de Curupaity.

Em volta delle, por entre a profunda escuridão da noite, 
mexiam-se surdamente milhares de soldados, que, silenciosos e activos, 
removiam a terra, arrastavam canhões é madeiramentos, armavam 
casamatas e levantavam paioes.

Fazia 4 d:as que se havia dado começo ao grandioso 
trabalho, que occupava 5.000 homens, revesados cada 8 horas pela 
terça parte, sem interrupção, dia e noite, expostos ao bombardeio 
incessante, na magna obra que estava já muito adeantada.

O fosso, de 2 varas de profundidade por 4 de largura, 
principiava entre os impenetráveis bosques que cobrem o lado da 
lagoa Mendez ao S. O. de Passo Pocú, seguindo, o bordo escarpado 
do carrizal para oeste durante 2 kilometros até encontrar o 
pequeno forte anteriormente construído sobre o rio Paraguay e for­
mando neste ponto angulo recto bom as baterias que costeavam o ’ 
rio aguas acima. v

A planura exterior do campo figurava no plano, cruzada 
de losangos e paralielogrammos cortados por linhas diagonaes.

Sobre estas figuras Diaz extendia os batalhões á razão de 
2 homens por cada raio, os quaes simultaneamente cavavam nos 
vertices e centros pe.menos e fundos buracos até onde era possível 
alcançar o braço.

Nos ângulos'se -plantavam solidamente os abatizes, forma­
dos de grossos troncos de madeira de lei, terminados em tríplices 
e quádruplas forquilYis e no buraco mais profundo do centro finca­
vam estacas ponteggndas cobertas com ligeira camada de rama, 
servindo de boecas de lobo. 1

No interior da barranca levantavam-se as trincheiras suffi-
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cieutemente largas e solidas com a declividadc de 11°, resguardando 
86 plataformas para canhões e 9 paia fogueteiras, 1 distribuídas 
segundo as condições topograpliicas da planície e ligadas por para­
peitos de terra e pau a pique para a infantaria.

Dos canhões, 4 eram de 8 pollegadas, 1 de calibre 9, 13 
de 36 e 15 de 12, todos lisos, de antigo systema, exceptuando Os de 
9, que foram os' La Hitte raiados tomados ao general Flores a 2 
de Maio. 1 2

A 21 do mesmo mez, a 1 hora da tarde, o general Diaz 
annunciou a Lopez que as trincheiras estavam terminadas e prom- 
ptas a receber o inimigo.

O marechal presidente chamou o commandante Thompson, 
do corpo de engenheiros, e lhe ordenou que fizesse uma minuciosa 
inspecção ás fortificações e manifestasse no mesmo dia a sua opinião 
a respeito de sua importância.

A’s 5 horas chegou Diaz e disse a 1 inpez que, se todo o 
exercito alliado lhe trouxesse o ataque, todo o exercito alliado 
ficaria ao pé das trincheiras.

Thompson de regresso confirmou as palavras de Diaz, com 
o (pie ficou Lopez summaipente satisfeito. Fazia já alguns dias que, 
alquebrado plíysica e moralmente, estava de cama, mostrando-se 
preoccupado e taciturno, porem depois que ouviu tão boas noticias 
se reanimou e levantou-se.

\  Em seguida passou a dar as instruecoes precisas para o 
combate, que acreditava seria no dia seguinte, scg itulo a declaração de 
um cabo brazileiro aprisionado nessa" manhã nas v ançadas de Curuzú.

Essas fortificações, ainda que inferiores ás de Passo Gomez, 
estavam construídas segundo as prescripções da s .dencia e 'da  arte da 
guerra e foram obra exclusiva do general Diaz. que, com os conhe­
cimentos adquiridos ao lado dos. engenheiros militares, havia apren­
dido em breve f empo cálculos de nivelação e medição de ângulos por 
meio do theodolito. 3

1) Estativas de foguetes á eongreve.
21 Segundo o general Mitre, existiam 56 

canhões e 14, batalhões do lado de terra. 
.Tourdan- (Atlas Historico) dá 38 para às bate­
rias do r» , prefazendo um total de 94 peças 
de artilharia e 9.40D homens, tomando-se a 
media de 700 praças por cada batalhão.

3) A -execução do trabalho pertence, < 
segundo affirma o autor, ao general Diaz, mas 
o plano das fortificações foi do tenente-coronel 
Wisner de Morgenstein, offlcial húngaro ao- 
serviço do Paraguay desde 1848.

Esse engenheiro, a principio ao serviço do 
Brazil, envolveu-se na revolução de jfinas 
(Jeraes em 1842, onde, pelos seus vastos co­
nhecimentos scientificos, representou salienté 
papel, contando-se entre os serviços ali pres­
tados a tríplice liúha de trincheiras que

levantou cm algumas horas na estrada de 
Sabará, a Santa Luzia para deter a marcha 
victoriosa do-barão de Caxias.

Wisner foi aprisionado com os rebeldes 
mineiros em 20 de Agosto de 1842, na batalha 
de Santa Luzia, e. sendo deportado do Brazil, 
refugiou-se no Paraguay, onde mais tarde 
entroupara o serviço militar.

Segunda vez foi feito prisioneiro pelo 
marquez de Cajcins em 28 de Dezembro de 
1858,nas Lomas Yalentinas, retirando-se então 
definitivamente do Paraguay com sua esposa 
e trea filhos.

Pertencem a esse distincto engenheiro os 
planos de quasi todas as fortificações levan­
tadas no Paraguay depois da ascenção do 
marechal Lopez ao poder,



__
 

__________________

4 2  MONOGEAFHIAS HISTÓRICAS /

A!s 12 horas do dia 22 de Setembro, os clarins alliados 
anmmciaram o assalto.

5 couraçados e 13 canhoneiras da esquadra, poderosameute 
artilhados, o haviam previamente preparado com 5 horas consecutivas 
de horroroso bombardeio.

O ataque foi levado por 4 columnas parallelas, 2 brazileiras 
e 2 argentinas, ás ordens do general chefe.

A primeira ou seja a mais Occidental, ao mando do coronel 
Augusto Francisco Caldas, formada dos batalhões 5o, Sc, 11, 1 2 , 18, 
32 e 36 de infantaria da 2a e 3a brigada, os esquadrões 4°, 5U, 
7°, R°, b°, 10, 13, 14 e 15, e a 8a brigada, de quatro batalhões, a 3a 
divisão de cavallaria a pé, armados de carabina e lança ; a segunda 
columna das brigadas Ia e 4a e a auxiliar de infantaria, commandadas 
pelo general Alexandre Albino de Carvalho. 1

A brigada auxiliar, ou seja a do eommandante Aptonio da 
Silva Paranhos, constava de cinco batalhões : 0 6o de linha, ò 10, 11, 
20 e 46 de voluntários da patria.

Ambas marchavam protegidas pelo fogo de mm bateria brazi- 
leira, servida pelo um corpo de artilharia a cavallo, com 8 peças 
raiadas, 0 4o batalhão de artilharia a pé com 4 obuzes e 1 canhão de 
14, também raiado, varias fogueteiras á congreve e uma secção de 
sapadores.

A columna argentina do centro, conduzida pelo coronel Igna- 
cio iiivas, sob as ordens do general Paunero, se compunha da I a e 
4a divisão do Io corpo do exercito, seguidas pelo 4o e 6° de linha e 
dos guardas nacionaes riojanos e a Ia de voluntários da 2a com seu 
chefe 0 coronel José Miguel Arredondo e os batalhões Catãmarqmno, 
Rosário, Tucumano e Correntino, do mando do coronel .José B. 
Esquivei da' 3a divisão.

O general Emílio Mítre, chefe do 2o corpo do exercito 
argentino, mandava a ultima columna composta de 8 brigadas, da Ia 
e 4a divisões, apoiadas á sua vez por uma bateria de 12 boccas de 
fogo, dirigida pelo coronel Julio de Vedia.

Brazileiros e argentinos movendo-se de seus postos, fizeram 
avançar suas vanguardas, escalonaram suas reservas, rompendo a 
marcha ao compasso das bandas de musica em perfeita ordem e 
regularidade.

Aquelles 64 batalhões' esplendidamente uuiformisados, cober-
1) A brigada brazileira constava de 4 a 5 

batalhões p  estes de 500 a 600 praças.
A Ia, 2a, 3“ e 4a brigadas de infantaria que 

tomaram parte no assalto eram commandadas 
pelos tenentes-coroneis Alexandre Freire, Maia

Bittencourt, Carros e Vasconcellos, Kocba 
Medrado c Agostinho Maria Piquet: as de 
cavallaria a pé, 6a e 7a, por V isco Alves e Albino 
Pereira,e as brigadas ligeira e a 8 a da 3a divisão 
pelo coronel Lucas de Lima—Xota do autor.
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tos de dourados e vistosos trajes, evolucionaudo através da vasta 
campina por sobre obstáculos quasi insuperáveis, esgrimindo com 
seus robustos braços as insígnias da patria e dentro de seus varo­
nis peitos a consciência do dever sagrado de sustentar o lustre imma- 
culado da honra nacional á custa de seu sangue,, apresentavam um 
espectáculo verdadeiramente imponente.

As columnas cerradas avançavam com valor e animo, susten­
tadas pelas descargas combinadas das baterias e da esquadra, que 
incessantemeute arrojavam projectis e bombas de grosso calibre sobre 
as trincheiras de Curupaity.

No emtanto os 5.000 paraguayos, que desde o amanhecer 
occupavam em formatura seus postos de arma ao braço, olhavam 
indiferentes, sob aquelia chuva de fogo, tão pasmoso quadro, esperando 
impassíveis a ordem de seu superior.

Sómente as baterias do lianco contestavam á esquadra.
Alguns mais impacientes procuravam com a vista o seu 

general, que ainda não se achava presente, não vendo mais que o 
segundo chefe, tenente-coronel Antonio Luiz Gonzalez.

Momentos depois, appareceu elje, acompanhado do seu 
estado-maior: vinha montado num brioso alazão, da extrema esquerda 
da trincheira. Percorreu a galope a linha de batalha e, ao passar 
pelo centro, gritou aos soldados :

—1■ Rapazes, firmes, que hoje é dia da victoria !
Chegou ao angulo e dali viu os brazileiros, que avançavam 

rapidamente, costeando o pequeno bosque que margeia o rio.
As improvisadas baterias exteriores, occupadas dias antes 

para defender os trabalhos e collocação de a batizes, haviam sido 
abandonadas ás 10 horas da manhã, retirando-se os canhões para o 
entrincheiramento. Assim foi que os assaltantes não encontraram 
até então fogo a contestar. 1

A quinhentos e tantos metros de distancia, o general Diaz 
havia feito cavar um segundo segmento de fossos, 2 que eireum- 
vallava as obras de fortificação clesde a margem do rio até um braço 
profundo da lagoa Mendez.

1) Inexacto. 0 primeiro entrincheiramento ' 
foi tomado á viva força pelo barão de Porto 
Alegre na extrema esquerda e pelo general 
Emilio Mitre na direita, sendo vivamente 
perseguidas as forças paraguayas que o 
guardavam.

O fogo incessante e cruzado que partia 
das baterias do grande entrincheiramento da 
segunda linha, protegeu a retirada dessas 
forças que seguiam, por entre esteiros e 
banhados, atalhos só dfcllas conhecidos, previa­
mente preparados.

A primeira linha de abatizea deteve por 
momentos os assaltantes e deu tempo a que os 
paraguayos se recolhessem á fortificação.

2) Este segundo fosso carecia de impor­
tância : tinha uma vara de largo por uma de 
profundidade — Xota do autor

Não era tão sem importância essa trin­
cheira defendida por 8. canhões de 32 e cerca 
de 3.000 homens : era um enorme fosso de 12 
palmos de largura sobre 10 de profundidade 
com o correspondente parapeito.

Durante o ataque, a commissão de enge­
nheiros dirigida pelo coronel Rufino Galvão 
auxiliada por 170 pontoneiros, fez sobre ella 
uma ponte e a obstruiram em vários logares 
para dar passagem ás columnas.

O fosso da segunda trincheira tinha 27 
palmos de largura por 18 de profundidade.

c

\

/
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Ao chegar a essa linha, a columna do coronel Caldas, o 
general Diaz ordenou ao segundo tenente de marinha Domingos A. 
Ortiz que iniciasse o combate por terra com 2 canhões de 68. collo- 
cados no angulo proximo ao rio.

Em seguida rompeu os fogos o da igual graduação Pedro 
Glill, que estava na direita, sendo secundado pelo capitão Saguier, 
no centro, e pelo major Pedro Hermosa, que mandava na esquerda.

O combate tornou-se então geral. As tremendas descargas 
de enfiada abriam profundos claros nas columnas assaltantes, que se 
agitavam e desfaziam por centenas, quaes frágeis espigás açoutadas 
por formidável íuracão, porem quasi instantaneamente voltavam a 
cerrar os claros e continuavam avançando com brio marcial.

O general Paunero pediu retorço, sendo-lhe enviados pelo 
geueralissimo Mitre, que se viu obrigado a modificar o plano primi­
tivo de ataque, em consequência de accidentes imprevistos do ter­
reno, 1 os batalhões 1°, t)° e 12 de linha e dos guardas nacionaes 
da 7a e 8a brigadas da 4a divisão ás ordens do coronel Mateo 
Martinez.

Quando se acharam ao alcance dos fogos cruzados e concên­
tricos, a carnificina não teve limites. As bandas de musica enunii- 
deceram. Já  não se escutava senão as continuas e ininterruptas des­
cargas dos canhões e fuzis, (pie semelhavam o pavoroso estampido de 
cem volcões, em incessante actividade, arrojando toneladas de lava 
incandescente.

Ü que siiccedeu em seguida foi indescriptivel.
Os foguetes á congreve, as bombas e a metralha arrojadas 

a queima-roupa das trincheiras de Curupaity varriam os batalhões 
alliados por companhias inteiras, com chefes e officiaes, espalhando 
pelo ar fragmentos triturados de corpos humanos.

A atmosphera impregnada de vapores de sangue, o horizonte 
coberto de fumo, cinza e fogo, os combatentes, o campo e as fortifi­
cações envolvidos em suffocante e cal ida nevoa, a opaca e densa 
obscuridade (pie não deixava ver os objectos a dois passos, unidos 
aos estremecimentos cyclopicos das massas que avançavam, imprimiam 
á fúnebre scena um tom de espantoso cabos, dominado de espaço a 
espaço pela gritaria estentorea dos paraguayos, (pie auguravarn a 
victoria e a cujo potente accento contestavam as manifestações de 
dor e desesperação dos inimigos, que caiam para jamais levantar-se, 
victimas da sua decisão e arrojo.

Duas horas depois, daquellas legiões do reluzentes armas, 
organisadãs com a juventude argentina, já não restava i mais que 
alguns punhados de seres vivos, porque a maior par e jazia nos

1) Esta circumstancia impediu que chegasse ás trincheiras a quarta columna 
argentina.—.Voto do autor
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charcos, cobrindo com os membros despedaçados e palpitantes os 
esteiros e pantanos ; on mutilados, cobertos de lodo, sem alento 
para arrastai-se, sem esperança de dar o ultimo adeus á opulenta 
Buenos Aires, íinavam-se snffocados sob o peso de outros e 
outros corpos exanimes, que se amontoavam sobre elles, dedicando o 
ultimo pensamento á capital européa, emporio de conforto, civili- 
sação e cultura, onde abandonavam pára sempre as pessoas caras 
ao coração.

Tanto brazileira,s como argentinos chegaram através da 
metralha e do chumbo fervente até o fosso principal; .ili, porem, 
foram exterminados pelos fuzis de pederneira (chispas) das hostes 
de Diaz, caindo seus cadaveres ao pé das escarpas. 1

Depois de 2 horas de horrorosa matança e de duas 
successivas e heróicas investidas, duas terríveis cargas nas quaes 
o official e o soldado disputavam á poríia o privilegio de occupar 
os postos avançados e de perigo, íazendo ostentação e luxo de 
valor e desprezo á vida, os sobreviventes dos exercitos alliados 
retiraram-se pesadamente até o seu acampamento de Curuzú. 2

Quando dissipou-se a espessa fumarada', o general Diaz 
appareceu numa das plata-formas de canhão, onde havia feito 
saltar seu corcel de guerra, á vista de sua gente enthusiasmada. 
contemplando o luctuoso theatro da acção. /

1) O autor dá a entender que o exercito 
paraguayo estava armado sómente com fuzis 
de pederneira. Não é, porem, exacto tal afíir- 
mação, segundo o testemunho insuspeito de 
Thompson e de outros que tèm escripto sobre 
o Paragtfay.

Em 1888, tivemos occãsjão de visitar o 
Museu inililur, instaliado no Asylo dos lumlidos da 
1’dlria, na ilha do Bom Jesus, no Rio de Janeiro, 
onde se acham os trophcos tomados pelo 
exercito nesta e em outras campanhas. Pode­
mos aflirmar que 03 mais variados systemas 
de armamento portátil se acham ali represen­
tados, desde a abandonada carabina Kuhfess 
dos prussianos, do fuzil Witon inglez, até a 
então modeirnissirua espingarda bavara Tur- 
ner, de agulha, tiro rápido naquella epoca.

Muito armamento Minié posauia Lopez,' 
talvez. 25.00U espingardas, e não é demais dizer 
que toda a infantaria brazileira estava armada 
exclusivamente com espingardas deste sys- 
tema.

E’ verdade que, pelo armamento do exer­
cito paraguayo, podia-se fazer um profundo 
estudo das gradações por que tinha passado a 
balistíca desde 0 principio do século, um verda­
deiro museu de archeologia militar, tal era a 
variedade de systemas adoptados, mas dabi 
não se conclua que todo elle era imprestável, 
pois grande parte da infantaria estava armada 
com o mesmo systema da brazileira e alguns 
corpos com espingardas de agulha retro- 
carga de superior qualidade para a epoca. 
Não é crivei, pois, que o marechal Uopez, pos­
suindo armamento de tão variados systemas, 
empregasse cm uma batalha dessa ordem, na

qual fundava toda as 3uas esperanças, o de 
peior qualidade.

2 ) As forças brazileiras e argentinas 
chegaram até a contra-escarpa do fosso. Mais 
JO minutos e a vietoria pertencería aos allia- 
dos. O generali-isimo, porem, dou 0 signal 
de retirada no momento em que as tropas tre­
pavam 0 talude interior, ultimo obstacuio a 
vencer, devido sen  duvida a más informações 
que recebera de seus ajudantes de campo.

Ainda assim, 40 soldados da coluiuna da 
esquerda chegaram a penetrar no enirinckei- 
rámento, tomaram quatro cauhòes, mas íoram 
esmagados pelo numero.

A vasta, plfnicie que se extendia do pri­
meiro entrincheiramento tomado ás 10 horas 
ao segundo que era atacado, somclhava enorme 
cratera em actividade: espessa nuvem de fumo 
occultava os combatentes, não deixando, na 
gigantesca confusão de semelhante lueta, per­
ceber a verdadeira situação de atacados e 
atacantes.

Nestas condições foi dado o signal de 
retirada.

O eimrcito alliado, em olvediencia â ordem 
do conrmasido em chefe, deu as costas para o 
inimigo a trea metros de distancia e, fuzilado 
á queima-roupa, desceu e subiu os taludes do 
fosso e depois desceu ainda a escarpa da ele: 
vação de terreno cuja crista era occupada pela 
trincheira, perdendo neste pequeno trajecto 
cerca de 3.000 homens 1

Na planície, a retirada foi feita ao som 
das musicas, com bandeiras desfraldadas, na 
mais perfeita ordem.

Uma fúnebre parada !
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Ali, como nos campos catalauiiicos, via-se o sangue lmmano 
correr, formando cascatas no leito dos arroios.

Um hurrali immenso prolongou-se de um ao outro extremo 
das íileiras paraguayas, saudando delirantemente o lieroe vencedor.

Elle se deria lançado fora das trincheiras em perseguição do 
inimigo, á frente da cavallaria que tinha disponivel e havia 
permanecido inactiva durante o combate, se uma ordem terminante 
do presidente Lopez não Iho tivesse impedido.

A um signal de sua espada resoaram, os hymuos militares, 
aos quaes succedeu o hymno do marechal Lopez, cujas motas 
harmoniosas e solemnes momentaneamente apagaram os lastimosos 
queixumes que saiam de milhares de lábios de moribundos inimigos.

Quadro sem nome aquelle que, pela esterilidade de sacrifícios, 
viverá indelevel e fatidicamente nas paginas de dolorosas provas 
por que o destino, em horas de desolação, quiz submetter o senti­
mento publico de uma nação çhristã. 1

Os alliados deixaram no campo cerca de 5.000 cadaveres, 
alem de alguns feridos e prisioneiros ; deixaram também 6.00f> armas 
entre fuzis, carabinas Minié e lanças, muitas espadas, um porta- 
estandarte da Legião Militar argentina, a bandeira do 2o regimento 
de cavallaria a pé do Rio Grande do Sul, nove caixas de guerra, 
cornetas e instrumentos de musica. 2

Do lado paraguayo houve sómente 19 mortos, entre esses 
tres ofíiciaes e o coronel Alberto Sayas, que anteriormente tinha sido

\) Pesa-noa dizer que, se no Paraguay 
existe esse sentimento de nação christã, foi 
adquirido após a guerra com a convivência da 
civilisação.

Antes a nação paraguava só deu provas da 
mais desenfreada selvagerik. Ahi estão, como 
uma mancha negra em seu pavilhão, os succes- 
sos de Matto Grosso, onde o incêndio, o 
estupro, o roubo e o assassinato em massa, 
ordenado pelos proprios chefes, exercido 
pelo soldado isolado, não respeitou sequer 
a miserável palhoça do indígena catechisado ; 
a invasão do Rio Q-rande, a devastação de
S. Bor.ja, Itaquy e Uruguayana, o incêndio 
das habitações, a devastação das estancias, 
a destruição systematica dc edifícios, o roubo 
de anitnaes, tudo isso está bem presente na 
memória de todos e tem como uma ironia do 
deBtino logar entre a legenda que ornã sua 
bandeira : Paz ,j Justicia.

No campo de batalha, quando oj-alliados 
venciam, os feridos paraguayoseram recolhidos 
aos hospitaes e recebiam o mesmo tratamento; 
os mortos, indistinctamente, t i n h a m  a 
mesma sepultura,

Não dizem outro tanto brazileiros, argen­
tinos e orientaes que cairam f eridos ou prisio­
neiros nas mãos do inimigo : lá recebiam 
maus tratos, eram martyrisados não só pelos 
ofíiciaes como pelo proprio soldado : todos 
concorriam para que hoje a historia severa e

implacável lance essa manchr sobre toda a
nação.

Senhores do campo de batalha deCurupaity, 
onde, ao lado de 4.000 e tantos, cadaveres, 
gemiam algumas centenas de feridos, deram os 
paraguayos, sob as ordens de vários officiaes, 
enlro elles o proprio general Diaz e o comman- 
dante Ortiz, provas de seu instincto feroz e 
selvagem: os cadaveres toram profanados, 
mutilados de maneira a mais abjecta e que a 
decencia manda occultar e assim lançados á 
corrente do rio, amarrados ei» galhos de 
arvores, para que a esquadra brazileira, fundea­
da abaixo, recolhesse esses despojos que 
attestavam o grau de civilisação da nação 
paraguaya!

Os feridos foram barbaramente açoutados 
antes de soltar o ultimo suspiro.

Durante todo o dia 23, passaram os escaleres 
da esquadra recolhendo cadaveres, que eram 
enterrados no Chaco pelo 16° de voluntários da 
patria.

2) Inexacta toda essa relação de trophéos: 
o armamento deixado constou unicamente 
do que era conduzido pelos que ioram mortos 
na transposição do fosso, na occasião da 
retirada, o resto inclusive os cadaveres, foram 
recolhidos pelo exercito em sua retirada.

Nenhum corpo brazileiro ou argentino 
perdeu a bandeira.
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rebaixado a simples sargento e era chefe das baterias do íianco, 
e 62 soldados e 7 officiaes feridos. 1

Diaz amiunciou a Lopez o resultado da acção em uma parte 
breve e summamente modesta. 1 2

Dizia elle, uo ultimo período de sua parte (pie, ainda que 
a victoria obtida fosse indiscutível, sentia^no intimo da alma que não 
fosse ella a definitiva, para ter a asisignalada honra de depor aos 
pés de S. Exa. um triumpho qije seria considerado digno da 
pessoa do grande marechal.

A victoria de Curupaity foi, na verdade, de transcendental 
importância/ tanto por seu immediato resultado, como por suas 
consequências posteriores,.e não conhecemos mis guerras modernas 
nada que lhe seja comparável, a não ser a famosa batalha de Helio- 
polis, ganha por Kleber com 11.000 francezes contra 100.000 turcos, 
commandados pelo Grão Vizir em pessoa e que, segundo a opinião 
de um eminente historiador, valeu tanto como a mais reputada de 
Napoleão. 3

A’s 7 da noite, foi Diaz dar a parte verbal dos successos a
1) Inèxacto. O general Resquin, em seu 

depoimento de 20 de Março de 1870, prestado 
ao conselho de guerra presidido pelo coronel 
Dr. Pinheiro Guimarães, em Humaytá, diz o 
seguinte':

“ 0 exercito paraguayo, p e r d e u  no 
ataque de Curupaity apenas 250 homens 
mortos e nunca saiu de traz das trincheiras.,,

A exploBão de um deposito de polvora no 
campo entrincheirado de Curupaity, onde 
estava agglomerada uma forte divisão de 
19.000 homens, necessariamente devia produzir 
uma mortandade maior, razão por que nos 
inclinamos a crer quo nem o Sr. Godoy nem 
o general Resquin, dizem a verdade sobre o 
numero de mortos e ferido3.

Os polvarines paraguayos tinham geral­
mente capacidade para 2.000 kg. de polvora e 
não é crivei que lima explosão destas, junta 
aos eífeitos de um bombardeio feito por 19 
navios, alem das baterias de terra, em 18 horas 
de combate, produzisse apenas 250 haixas 
nas fileiras do inimigo encurralado dentro dos 
estreitos limites de uma fortificação.

O almirante visconde de Inhaúma diz o 
seguinte em sua parte official :

“ Pelas . 8 horas, sentimos uma grande 
explosão no campo paraguayo, seguida de 
repetidas detonações. Não está bem averiguado 
se partiu da esquadra ou do exercito o tiro 
que a produziu, o qual deve ter causado 
gravissimo damno ao inimigo.»

2) E’ um ponto muito controvertido entre 
os ex-alliado3 o numero de mortos e feridos 
neste combate.

As partes officiaes não dão mais de 168 
entre officiaes e chefes, e 1.919 soldados 
argentinos e 201 officiaes e 1.760 sol­
dados brazileiros, sem incluir as baixas 
da esquadra e doa batalhões que oecupavam a 
direita-do rio no Chaco. Por nossa parte 
cremos haver dado o numero apprpximativa-

ruente exacto, com excepção. feita dos feridos 
que não mencionamos, o que nos custou 
pacientes investigações, comprovadas pelos 
principaes actores da grande acção, sendo um 
destes o capitão Ortiz, que mandava as 
baterias do flanco e foi um dos commissio- 
nados para a contagem dos cadaveres e reco­
lhimento das armas.—Nota do autor

3) Estamos convencidos de que o iliustre 
Sr. Godoy só estud >n em seus detalhes, nesta 
campanha, as batalhas em que o exercito de 
sua patria levou vantagem sobre o dos 
alliados.

Se as considerarmos, em relação ao numero 
de combatentes, -não necessitamos ir á celebre 
campanha do Egypto buscar parallelo. O forte 
de Coimbra, construído em condições de só 
servir para a policia fluvial, attento o dispo­
sitivo do terreno elevado em que assenta 
um muro de cinco pés de altura sobre o 
declive de uma montanha escarpada, defendido 
por 80 Boldados e 40 paizanos, resistiu 2 dias 
e 3 noites aos esforços combinados de 14 
navios com 46 boccas de! fogo e 6.000 homens 
com 8 canhões em terra, ao mando do general 
Barrios, que o atacou com a heróica intrepidez 
que-caracterisou o soldado paraguayo nesta 
guerra, e, no fim de60 horas de lucta continua, 
foi abandonado por se terem extinguido as mu­
nições.

A guarnição jbrazileira não perdeu um só 
homem, o m aisr leve ferimento não ensan­
guentou essa victoria.

A columna paraguaya enterrou nos arre­
dores de Coimbra 384 cadaveres e recolheu 
105 feridos a bordo do Rio Blunco e Salto do 
Gttityni.

Ainda a campanha de 1864—70 nos fornece 
um parallelo para o caso:

A^ 4 horas dá madrugada de 3 de Novem­
bro de 1867, o general Barrios, com 14 bata­
lhões de infantaria e 5 regimentos de cavalla-
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Lopez que o esperava com um grande banquete, ao qual assistiram 
as pessoas civis da comitiva e os con mandantes e oiticiaes superiores 
do exercito.

O marechal presidente se mostrou altamente satisfeito : 
pronunciou discursos e falou muito durante a refeição.

Ao levantar a taça de espumante champagne, resumiu em 
extensa alocução, improvisada I com brilho e eloquência, as contra­
riedades e obstáculos sem contfi vencidos pela tenacidade, constância 
e austera disciplina do soldado paraguayo, na .gloriosa cruzada 
sustentada contra tres nações alliadas, fortes pelos retursos facil­
mente accumulados, graças á posição geographica de suas cidades, 
alem de outras vantagens de que dispunham. 1 yOontavam \ 0 milhões 
de habitantes e 500.000 léguas quadradas de território e não 
menos de 50 milhões de pesos fortes de renda anuual, ao passo que o 
Paraguay não alcançava ter*30.000 léguas' de superfice territorial, 
sua população era apenas de 750.000 almas e suas rendas de 3 'í 
milhões annuaes ; mas que, apezar de tão inverosimil desigualdade,

ria, 8.596 homens, atacou de surpreza o campo 
entrincheirado de Tuyuty, base de operações 
do exercito brazileiro, que dias antes iniciara 
a celebre marcha de flanco para Tuyu-Cué, 
defendido pelo visconde -de Porto Alegre, que 
sómente pode metter em linha de 1.800 a 2.000 
homens.

Os paraguayos conseguiram inutilisar tudo 
que lhes foi abandonadp pelos .corpos que 
se retiraram para o reducto central, núcleo de 
resistência assignalado pelo visconde de Porto 
Alegre, mas foram detidos neste ponto durante
5 horas de tenaz e desigual lucta, em que 
mais uma vez venceu a superioridade tactica 
e a tenacidade característica do brazileiro.

Como o reforço de 3 batalhões (37 e 43 de 
voluntários e o corpo de pontoneiros) ás ordens 
do coronel Fernando Machado, que atacara o 
inimigo de flanco no momento decisivo, Bar- 
rios viu-se obrigado a,bater cm retirada com 
suas espatifadas columnas.

Uma testemunha ocular, referindo esse 
episodio, diz com razão:

“ Nem Gfrouchy, tão s'urdo aos rogos de 
Napoleão, chegaria tão a tempo.,,

A principio, diz Resqnin em aeu citado 
depoimento, como cra natural, essas forças 
obtiveram grandes vantagens, porem depois 
foram rechaçadas, perdendo 2.500 homens. Só 
a cavailaria retirou-se com alguma ordem. A 
pouca gente de infantaria Vinha completa- 
mente debandada e em pequenos grupos.

No campo foram contados 3.734 cadaveres 
paraguayos, entre os quaes 78 officiaes, alem 
de muito armamentd, bandeiras, etc. e 155 
prisioneiros.

E os feridos ?
Com razão dizem os annotadores da obra 

de Thompson:
“ Este ataque, que effectivamente podia 

ser uma derrota para os alliados, foi pelo con­

trario um triumpho, não só porque o inimigo 
perdeu 5.000 homens mais do que nós, senão 
porque, apezar do saque que recolheram, foram 
completamente dispersados. Alem disso, no 
estado da guerra, um homem significava para 
Lopez mais que dois para os alliados. „

Quanto ás consequências, esta mesma 
batalha nos mostra que. foi ella de maior 
valor para os alliados que a de Curupaity para 
os paraguayos: nesta os alliados não se viram 
obrigados a desistir de suas operações otíensi- 
vas, nem mudar o plano de campanha; naquella 
os paraguayos foram forçados a abandonar as 
linhas de seu famoso quadrilátero e interna- 
rem-se em busca de recursos.

Emfirn, fecharemos este ligeiro reparo, 
citando as próprias palavras do chefe de estado- 
maior do marechal Lopez.

Diz Resqnin:—“Este mau resultado obtido 
por Lopez obrigou-o a abandonar o plano de 
forçar a linha de sitio, decidindo-se a esca- 
par-se pelo Chaco.»

Assim, pois, cerca de 3.000 brazileiros 
bateram 8.CIXI paraguayos, que os atacaram dc 
surpreza. e obtiveram taes resultados.

1) O marechal Lopez de certo nã.o pensou 
nessas vantagens, quando, arvorando-se em 
equilibrista da política sul-americana, provo­
cou a lucta com o Brazil e sua alliada do 
Uruguay e declarou guerra á Republica 
Argentina.

Quem procedeu de uma maneira tão insen-. 
sata, não tinha direito de evocar taes razões.

Elie que tanto se apressou em seguir os 
conselhos de Machiavel para tão bru+al 9 injusta 
mente declarar a guerra a seus visinhos, 
esqueceu, offuscado pelo orgulho de seu 
immenso podprç" o pensamento profundo de 
Iienrion de Pansey: — A responsabilidade da 
guerra não recae sobre quem a faz-e sim 
sobre quem a torna necessária.

/
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era poderoso e invencível, pela virtude cívica e o patriotismo santo 
de seus bons filhos. 1

Eecordpu que, em 16 de Outubro, bavia assumido o 
supremo governo da republica com as mais nobres e leaes intenções, 
decidido a sacrificar o seu bemestar pessoal em holocausto ao bem 
publico e aos caros interesses da naqãos-^que a solemnidade daquelle 
momento trazia á sua memória o general Bonaparte, em seu regresso 
do Egypto, depois das memoráveis batalhas das Pyramides, Monte 
Thabor e Aboukir, o qual tinha também entrado em Pariz havia 67 
annos, em 16 de Outubro, assumindo o consulado supremo, conse­
guindo dominar a anarchia, salvar a sua amada França e subjugar 
por espaço de 15 annos todos os seus inimigos.

Demais, proseguiu, esperava não morrer como o corso 
coroado, de penosa e lenta agonia, presenciando injuriosas vilanias 
de indignos carcereiros, porque tinha a firme resolução de jamais 
entregar-se prisioneiro, caso a fortuna lhe fosse adversa. Ao contrario, 
pensava saceumbir entre as minas du povo paragnayo com o ultimo 
de seus defensores, á semelhança de Còustantino Paleologo, ao cair 
Bysancio, abatida sob as patas dos ginetes ãrabes de Mahomet. I I .

Terminou seu discurso, referindo-se ao general Diaz, a 
quem disse que, dali em deante, tinha adquirido legitimo titulo, como 
os paladinos antigos da te rra  prodigiosa que havia evocado, a dirigir-se 
ao ser cpie dispensa vida e gloria aos homens, para pedir-lhe um 
posto nas regiões da immortalidade, da mesma maneira que seus 
concidadãos lhe reservariam em seus corações um logar onde guarda­
riam seu nome, por ter nesse dia bem merecido da patria. * 2

O general José E. Diaz era alto, um metro setenta e oito 
centímetros, de arrogante e formosa presença, eomplexão robusta e 
forte, formas desenvolvidas e esculpturaes; um physieo bem propor­
cionado, exuberante de/vida, saude e energia.

Tinha os hombros largos e grandemente desenvolvidos, da 
mesma maneira que o peito mui levantado, formando perfeita curva, 
que contrastava com sua cintura de moça, summamente delgada. 3 

Sua cabeça alçava-se erecta, airosa, soberba, formando um

1) Essas desvantagens, eram apparentes. 
No Paraguay, 750.000 almas obedeciam cega­
mente á vontade omnimoda do marechal 
Lopez, que fazia do povo e do seu dinheiro o 
que bem lhe parecia, ao pasao que nos pai- 
zes alliados. regidos constitucionalmente, o 
poder executivo' luctava com os adversários 
no parlamento para obter mais alguns milha­
res de soldados para effectivo dos exercitos 
ou augmentar as verbas respectivas para as 
despezas da guerra.

Felizmente entre nós cessou a epoca do

parlamentarismo, tão prejudicial durante as 
grandes crises nacionaes.

2) ünica vez que Lopez dirigiu um publico 
elogio a um de seus generaes.

Quanto á victoria de Curupaity, não deu 
um só accesso, não decretou recompensas, 
nem dispoz nada que commemorasae o grande 
acontecimento.—Nota do autor

3) Dizia-se que usava espartilho, porem 
nada mais incerto, nem mais contrario á 
austeridade de seus costumes. — Nota ilo autor
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busto varonil de admiravel conjunto. De classificação brachicephala, 
17 centímetros de diâmetro transverso máximo parietal sobre a sutura 
sagital, por 19 Jí milímetros de comprimento, equivalente ao n. 5 w 
da media ordinaria ; de linhas correctas e puras, formavam uma 
cupula de regularidade matliematica os ossos coronal e temporaes, 
abarcando em notável desenvolvimento as secções craneanas locaes 
das faculdades aífectivas e iutellectuaes: o amor da patria, a abnegação, 
a firmeza, a decisão pela lucta, a lealdade, a estima de si mesmo, 
a iucliuação natural á justiça, o sentimento da gloria, qualidades 
inseparáveis de um general illustre ou de um lieroe. A’ sua bella 
e vigorosa pliysionômia illuminavam dois olhos rasgados, negros e 
penetrantes, cuja dureza de expressão, cheia de relâmpagos, lhes 
eommunicava o brilho vivido do aço brunido, denunciando em sua 
mobilidade a impetuosa paixão de uma alma de fogo.

Do oval do rosto, entre as finas e delicadas faces, sobresaia 
o nariz, um tanto desenvolvido e accentuadamente aquilino, que 
imprimia á sua physionomia e pessoa o cunho característico do 
militar de raça, nascido para engrandecer-se na carreira das armas 
e no exercício do mando.

Sobre sua fronte tersa, espaçosa e larga, reílectiam-se os 
raios de nobres ambições, de anhelos veh em entes de renome, de 
intimos propositos e afan de distinguir-se mediante serviços 
eminentes ao paiz e ao seu governo. E stava cheio de presentimentos 
vagos de fama e lustre americano, esse delírio animico de mero 
dominio da phantasia que escapa ao calculo das ideas positivas 
e que a imaginação meridional, rica em illusões, é capaz de revellar 
a uma alma sonhadora e viril, por mysteriosa suggestãopsychica, 
nas nebulosas dobras do futuro.

A  brancura européa de sua tez havia resistido ás intemperies 
do clima e aos calores insupportaveis do tropico. Tinha os cabellos 
macios e negros, o pescoço ligeiramente curto, as extremidades 
pequenas, lindas e cuidadas mãos, a voz sonora, brilhante e argentina ; 
usava bigode e pera, que lhe sentavam muito bem. Vestia com 
esmero e asseio, ainda que*sem luxo, e, se fosse ric i, feria sido 
amigo do fausto e da ostentação.

Possuía uma intelligencia lúcida e assimiladora, unida a 
um temperamento simples e serio e uma eonducta systematica e que 
governava os actos de sua vida.

Era amigo da ordem, estudioso, investigador por instincto 
de .curiosidade, pundonoroso, delicado e culto.

Um coração grande e impressionável, ingênuo e sensível a 
tudo o que era grande e generoso, espontaneamente predisposto á 
indulgência e ao perdão, em concordante harmonia com seu vasto
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e cultivado espirito, completavam as condições características do 
eximio varão.

Longe, porem, de nossa mente negar que, influenciado 
pelo espectáculo da injustiça e da suffoeante atmosphera de 
deshumanas abdicações que fluiam ao seu derredor, deixasse de 
escutar muitas vezes gemidos de infelizes, ou presenceasse impassivel 
desprender-se de mais de mais de uma palpebra dolorida gottas 
amargas, que se convertiam logo em lagrimas de sangue.

Afinal, mais afortunado que outros, seu crime não foi alem 
de te r sido espectador indifferente de supplicios inquisitoriaes, pois 
suas mãos jamais se tingiram de sangue innocente : sua luminosa 
fronte não foi manchada com o estigma do verdugo.

Bondoso, tolerante, até carinhoso com o soldado, era 
exigente e severo com o official e irrepreliensivel perante o superior ; 
era inexorável quanto á disciplina e observância das ordenanças 
militares.

Não desculpava nos outros o que não perdoava a si mesmo.
Professava grande respeito pela intelligencia e pelas 

pessoas decentes, com as quaes tinha attenciosas considerações. 
Comprovou largamente esta condueta, durante o importante período 
em que desempenhou o cargo de chefe de policia da capital, e não a 
desmentiu nos tempos posteriores, ainda em épocas e situações bem 
difficeis.

Seu desdem pelo inimigo, a quem considerava inferior no 
terreno da acção, não reconhecia lim ites: sua principal preoccupação 
consistia em incutir no espirito das tropas esta arraigada convicção.

Não desconhecia, apezar disso, a superioridade do arma­
mento e poderosos ineios de qup dispunham os alliados. Causava-lhe 
admiração e assombro que, u^proprio território paraguayo, tivessem 
elles as melhores cavalhadas, 1 mas coílocava essas vantagens 
muito abaixo da resolução viril de um povo heroico, que ju ra ra  
morrer era defeza da patria..

Tal era o homem, o logar-tenente predilecto que merecia a 
absoluta confiança do marechal Lopez, e ao qual, se tivesse maior

1) Damos inteiro credito a este ponto, 
porque o conselho de guerra reunido em Cerro 
Leon para elaborar o plano de campanha, 
resolveu que fosse recolhida ao Paraguay 
toda a, cavalhada encontrada na zona inva­
dida pelas diversas columnas que deviam ope­
rar em Matto Grosso, Corrientes e Rio Grande, 
pois assim tiravam aos inimigos um pode­
roso eiemento de guerra.

E’ sabido que a invasão foi por assim 
dizer inesperada: os criadores não se acaute­
laram e grandes quantidades de gado vaceurn 
e cavallar foram internadas no Paraguay.

Na província de Corrientes as forças de 
Robles levaram na retirada mais de 30.000 
cavallos pertencentes aos particulares e na de 
Matto Grosso só do barão deVilla Maria toma­
ram cerca de 22.000 cabeças de gado.

O plano do celebre conselho de guerra de 
Cerro Leon podia em theae resumir se no 
seguinte: atacar de sUrpreza, roubando, 
emquanto os alliados organisavam a resis­
tência.

E assim fizeram.
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graduação hierarcjiica no momento em que se declarou a guerra, 
destino muito supeVior caberia desempenhar.

Teria sido elle sem duvida o general chefe da divisão 
do sul. A. desgraçada columna de Estigarribia jamais cairia na 
peregrina capitulação de ITfuguayana ; os planos de campanha, o 
desenvolvimento dos successos e wi marcha da guerra emfim teriam 
sido outros.

Em Passo Pocú chegou a ser o arbitro, exercendo de facto 
a superintendência geral dos exércitos. Estava acima do chefe do 
estado-maior, que nunca conheceu o numero exacto das forças 
ellectivas, ao passo que Diaz, a pai' de Lopez e do coronel Aveiro, 
possuiâ esses segredos. 1

Ordinariamente era visto com o marechal a horas avançadas 
da noite, quando lhe trazia' a parte official das ultimas novidades 
omittidas nas transmissões telegraphicas, depois de ter percorrido 
todo o perímetro das trincheiras, quartéis e guardas avançadas e 
de se ter certificado pessoalmente da completa tranquillidade e 
segurança do acampamento.

Penetrava sem nenhuma formalidade, sem prévio annum io, 
apenas descia do eavallo, com as armas ao cinto, grandes esporas, 
chicote de p ra ta  pendente do punho, e assim chegava até a cama 
do marechal, se por acaso este já  estava recolhido.

E ra  o uuico que gosava de semelhante prerogativa, o unico. 
(pie conversava sobre assumptos da guerra e também o unico que, 
em algumas occasiões, atreveu-se a em ittir observações em sua 
presença.

São decorridos 4 mezes dsuois do combate de Ourupaity. 
sem que os belligeiM.nt.es deem signaiHe reencetar novas operações 
de guerra.

Os dois campos continuavam envoltos na monotonia do 
silencio, empregando o tempo em entrincheirar-se fortemente-dentro 
de Curuzú e Tuyuty, de um lado, e do outro em reforçar as obras 
de Curupaity, Potrero Sanee e Passo Oomez.

Os alliados, severamente castigados com o descalabro de
1 Estes tres eram os ordcos conhecedores 

da verdade. Qualquer outro general qne com- 
mettesse a indiscrição d" averiguai-a seria 
immediatamente fuzilado.— Xota do aulor

Magnífica organisçáo militar! Dcsingular 
meio servia-se o marechal Lopez para esti­
mular seus auxiliares na guerra, em que 
voluntária e deliheradamentc se empenhara I

Um coinmandante de divisão conhecer

melhor o exercito que o proprro chefe de estado- 
maior !

Um general qhalquer ser fuzilado por 
commetter a indiscrição de averiguar o numero 
de soldados com que devia contar no campo' 
de bataiha !

Com tão curioso systema, tem razãiTo 
autor de dizer que outros seriam os destinos 
da campanha, ae Diaz já fosse gendral quando 
se declarou a guerra.

\



■TOSÉ E. DIAZ 58

22 de Setembro, que havia profunda e dolorosameute repercutido 
nos povos do Prata , estavam decididos a não ten tar outra aventura 
(calaverada), : entregando-se prudentemente ao estudo de planos 
de campanha mais seguros em seus resultados, . até que, passados 
14 mezes e tornando-se indefinida sua inacção, Lopez foi tiral-os 
da apatliia com a surpreza e incêndio de seus acampamentos em 
Tuyuty. 1 2

1) Ignoramos se o autor empregou a pala­
vra calaveratla como mordaz epigramma aos 
culpados (foram dois) do desastre de Curupaity, 
cujos nomes a historia, severa e imparcial, 
um dia mencionará.

Traduzimol-a em aventura, mas D. Martinez 
Lopez, em seu Novo THccionario da lingna caste­
lhana, talvez completando o pensamento do 
autor, assim a deíine:

“ Acção desconcertada de homem de pouco 
juizo. Imprudentis hominis fuctum.„

Convem dizer-se desde j á : o visconde de 
Porto Alegre e o 2o exercito de seu commando 
foram, no dia 22 ãe Setembro de 1866, victimas 
heróicas da inveja oor um lado e do espirito 
de politicagem j elo outro, nodoas que infeliz - 

'mente manchar yn o brilhante quadro da 
triplico alliança.

2) Se o autor, com o espirito desprevenido 
consultasse qualquer publicação sobre essa 
campanha, de cei to não commetteria a injus­
tiça de dizer que os alliadoõ passaram 14 
mezes em com di ta inacção, sendo Lopez 
obrigado a mar dar incendiar seu acampa­
mento de Tuyuty, para tiral-os da apalliia 
indefinida em que-jaziam immersos.

Os alliados, di ias as circumstancias em 
que se achavam só deviam tentar operações 
cujos iimnediator, resultados lhes dessem abso­
luta certeza de suecesso duradouro. Nestas 
condições, operaram demoradamente desde o 
principio da campanha, porque foram obri­
gados a organisar se em frente do inimigo, 
mas cada passo da Io para a frente, cada posi­
ção conquistada, errm seguidos de certeza de 
jamais ser abandoa- Ja, de jamais retrocederem.

Esses 14 mezes de inacção, foram empre­
gados no cerco de quadrilátero, na concentra­
ção de.eleraentos. r.o preparo da enorme quan­
tidade de material que devia acompanhar o 
exercito quando este encetasse as operações 
no interior do paiz, na fortificação da base 
accidental de operações, que era eutãoTuyuty 
e pontos intermediários, cuja circumvalação 
abrangia um ent rincheiramento de 51.375 
metros, quasi 8 ieguas de extensão, no ades­
tramento das tropas reçem-chevadas para 
reforçar o exérci lo, etc., etc.

Eraquanto so lealisavam esses trabalhos, 
capazes por si só de. absorver a attenção de 
um general mei hcre, o marquez de Cqxias 
realisou uma da suas mais atrevidas mano­
bras estratégica; : a marcha de flanco sobre 
Tagy na extrema direita paraguaya. Essa 
operação,-considi rada extremamente perigosa 
pelas unis auto ris idas celebridades tacticas, 
nomeadamente o archiduque Carlos e o barão 
de Jomioi, e muito poucas vezes empregada 
pelo grande capitão do século, fõi coroada dos 
mais esplendidos resultados, pois ficou plena-
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mente satisfeito o seu objectivo, que era 
completar o cerco do quadrilátero, iscUando-o, 
para obrigar a rendição da praça.

Nesses 14 mezes de inacção, apontados 
pelo autor, os alliados contaram as seguintes 
victorias; Ataque e tomada de Tuyu-Cué 
(31 de Julho), combate e tomada da Paré-Cué 
(3 de Agosto), combate de S. Solano (6 de 
Agosto), bombardeio e passagem de Curupaity 
(15 de Agosto), bombardeio e approximação de 
Humaytá, por agua (16, 17 e 18), assalto e 
tomada das fortificações do Pilar (20 de Agosto), 
combate do Estero Rojas (22 de Setembro), 
combate dos Palmares (3 de Outubro), combate 
de Tatayibá (21 de Outubro), combate do 
Potreiro Ovelha, em que ficaram aniquilados 
os restos da cavallaria paraguaya (29 de 
Outubro); finalmente completaram a marcha 
de flanco e com ella o cerco, tomando de 
assalto as fortificações de Tagy a 2 de Novem­
bro de 1867, onde se deu o singular episodio 
da tomada de uma bateria fluetuante pela 
cavallaria do barão do Triumpho.

“ Depois do desastroso resultado do 
assalto de Curupaity, a acção dos alliados no 
desenvolvimento das operações de guerra tem 
sido moderada, pela comprehensão inteira das 
consequências de um revés no solo inimigo. 
Dahi essa lentidão, mas também essa segu­
rança inabalavel que ella imprimiu nos movi­
mentos das forças coalisadas. Onde estas puze- 
ram o pé ahi ficaram sem retroceder um passo, 
recuando sempre o inimigo deante dellas.

E’ esta a feição característica das opera­
ções desta campanha, sejam quaes forem os 
erros parciaes que tenham sido commettidos.

“■Os alliados faziam a guerra por um dever 
de honra, violentando o Brazil os seus hábitos 
de paz. Avaros de sangue, não iam elles der- 
ramal-a esterilmente na terra ingrata do Para- 
guay: sim o vertiam com estoica resignação, 
como exigia a causa que representavam. „ — 
Barão Homem de ;Mello ; 0 General José Joa­
quim de Andrade Neves.

O ataque de 3 de Novembro não foi dado, 
como pensa o autor, para tirar os alliados da 
inércia em que jaziam. Lopez, após a tomada 
de Tagy a 2, vendo suas communicações intei­
ramente cortadas por terra, e que a esquadra, 
manobrando já peia sua esquerda, em breve 
completaria por agna o abraço de ferro que 
pr parava o marquez de Caxias, resolveu ata­
car Tuyuty, na madrugada de 3, na esperança 
de que, estando este ponto pouco guarnecido, 
os alliados retrocedessem, abrindo de novo sua 
linha de recursos.

Esta é que foi a causa da imprudente 
sortida de 3 de Novembro de 1867, cujos resul­
tados, porem, foram inteiramente contrários 
ao que se esperava e só teve de positivo a
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A esquadra brazileira continuava, sem embargo, com seus 
furiosos e intermináveis bombardeios, havendo dias em que arrojava
4.000 e tantas bombas sobre as fortificações paragjayas.

Diaz contestava pouco a estes luxos inúteis do inimigo, 
distraindo-se nas longas horas de tão penosa espectativa em passear 
por entre os cascos inflammados que caiam no chã) como graniso 
candente em umperimetro de muitas quadras, sem que lhe fizessem 
o mais leve arranhão.

Outras vezes fazia collocar cadeiras nos pontos mais 
expostos da trincheira e ali sentado descuidosamente, rodeado de 
companheiros e amigos, escutava com o melhor humor do mundo 
a um famoso cantor (payador) do 40° batalhão, que entoava melodiosas 
arias nacionaes, anathemas contra o traidor Estigarribia, episodios 
da guerra, em muitos dos quaes figurava elle como principal 
protogonista.

Entre os convidados nem todos eram militares, pois havia 
pessoas civis importantes, que frequentemente o visit tvam no quartel- 
general e estavam acostumadas a tomar parte nesta> festas ao livrer 
servindo de alvo aos canhões brazileiros.

Quando alguma bomba passava proximo ao srupo, recebia 
o cumprimento involuntário e obrigado dos visitantes, circumstancia 
que provocava em coro estrepitosa^ gargalhadas. Então Diaz fazia 
sentir a puerilidade de temel-as, porque, dizia, eram inotfensivas: que. 
quanto a elle. nunca conseguira sequer tel-as ao alcance da mão 
para accender o cigarro em suas mechas.

Em 26 de Janeiro de 1867, ás 9 horas da manhã, embarcou 
em uma canoa acompanhado do tenente Alvarez e outros ajudantes, 
indo pescar no rio, a certa distancia das baterias e muito perto da 
esquadra que estava bombardeando Cmupaity.

Xo momento de fundear, emquanto preparava a linha, um dos 
encouraçados proximos atirou-lhe uma bomba de 150.’ O pesado 
projectil fendeu a superfície das aguas a 30 metros de distancia e 
explodiu de ricochete sobre a canoa, submergindo-a : feriu grave­
mente a um dos officiaes ajudantes e airojou Diaz no meio da corrente, * 
com uma perna despedaçada.

O sargento José, * 1 que governava a canoa e safra illeso do

perda de 6-000 homens e obrigar o marechal 
Lopez a aproveitar quanto antes a única eaida 
que lhe restava, o Chaco, para fugir da teia 
habilmente traçada pelo marquez de Caxias 
em volta do seu gigantesco quadrilátero.

1) O sargento José, por alcunha o Cuti, 
era da raça indígena payaguá efora baptisado 
sob os auspícios do general Diaz, que foi seu

padrinho, pondo-lhe o reu nome. Era valente 
leal, humilde e submiss D, como todos os de sua 
tribu, e tinha grande dedicação por seu pro­
tector, que lhe retribui: com sua confiança.

Destes mansos e abnegados indios tirou 
Lopez exceUentes soldados, sobretudo na arma 
de artilharia. Tinham sobre os paraguayos 
a vantagem de que não existe exemplo de ter
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desastre, atirou-se em procura de seu general, mesmo uniformisado 
e de sabre á cinta, conseguindo levantal-o acima da superfície, vencer 
a corrente e collocal-o na barranca. -

Diaz íoi transportado dali para a sua tenda, onde escreveu 
com o proprio punho um telegramma áo marechal, dizendo-lhe que ura 
accidente imprevisto lhe produzira um ferimento que, comquanto 
não reputasse de gravidade, talvez chegasse a prival-o do uso de 
uma das pernas ; que, não obstante, mantinha a firme convicção de 
promptamente restabelecer-se, para continuar no desempenho de suas 
caras obrigações.

Lopez mandou immediatamente o melhor cirurgião do paiz, 
o Dr. Skiuner, para examinar o ferimento e, em ultimo caso, 
amputar-lhe a perna com o cuidado e as precauções necessárias.

A perna direita em mais da metade do femur estava quasi 
separada do corpo : a operação tornou-se assim indispensável.

Sk uner, sem perda de um momento, com o auxilio de vários 
cirurgiões, procedeu á amputação. Ao perguntar-lhe se acceitava o 
chloroformio, Diaz interrompeu-o desdenhosamente, dizendo com voz 
firme, aojnesmo tempo que indicava com um gesto a perna mutilada :

— Corte sem teníor nem contemplações ; o que desejo é 
que seja breve.

Em seguida fez indicações sobre a maneira de disseccar a 
perna, que queria conservar em seu poder.

A' tarde foi trasladado em carruagem, por Mme. Lynch em 
pessoa, para o quartel-general em Passo Pocú, onde foi alojado nos 
aposentos do general Barrios. Ali esteve cuidado com especial esmero, 
á vista do marechal, que passava horas inteiras á sua cabeceira.

Chegamos finalmente ao fatal desenlace que teve como 
resultado a extincção de uma tão apreciada existência.

Lamentável e trágico fim que abalou até os alicerces da 
nação, que se via perseguida pela fatalidade e cujos destinos futuros 
fluctuavam entre angustiosas incertezas e o lucto perenne.

O general Diaz era o caudilho que, por fervorosa e 
sympathica intuição, reunia em si os venturosos dias da republica 
e do povo p.ii aguayo, que o acompanhava em todos os momentos 
com seus v itos, sua fé e suas esperanças.

A cruel certeza de sua prematura mofte no vigor da idade,
havido eiu suas fileiras uma unica deserção, morriam abandonados, cobertos de feridas,
um só passado para o inimigo. Soft riam pacien- sem deixar escapar uma queixa, um só
temente as maiores privações e misérias e gemido.—Vota do autor
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no inicio de sua gloriosa carreira, nos traz á memória os versos 
sentidos dos Tristes de Ovidio :

S i licet exemplis in  parvo grandibus u ti 
Hrrc fades Tróia1, cum caperetur, erat.

E, ante a emoção que tolhe nosso espitito ao traçar estas 
linhas, 26 annos depois do penoso successo, invocamos o direito 
consagrado pelo poeta latino em testemunho da sinceridade de sua 
dor ao receber o decreto de César que o condemnava a eterno 
ostracismo.

Não nos propomos reviver os acontecimentos em apropriada 
comparação e sim modestamente rememorar aquelle singular 
acontecimento que, em idade remota, gravitou sobre o mundo, 
despertando grande interesse, da mesma maneira que foi chorado o 
lieroe paraguayo dentro dos estreitos limites de sua adorada patria.

Transportemo-nos por alguns momentos aos hoje desertos 
valles do extremo oriente, outrora centros de actividade de todas 
as raças, para presenciar o mais estupendo drama humano que 
jamais apaixonou a humanidade. ^

Estamos na olympiada 114, durante o archontado atheniense 
de Hegesias, segundo as ephemerides hellenicas.

Emquanto o conquistador da Ásia esperava a armação dos 
triremes mandados construir para dirigir-se a Tápsaca e dalii 
descer o Euphrates até o Golpho Pérsico, term inar a demarcação 
da via marítima entre as embocaduras do Indo e do Nilo, dar volta 
á A rabia, costear a Ethiopia, a Lybia, a Numidia e o monte Atlas, 
passar as columnas de Hercules, penetrar em Gades e regressar 
ao Mediteraueo, emprehendia grandes obras no lago Palacopas, 
empregando dez mil operários por espaço de tres mezes, com o fim 
de utilisar suas aguas.

Navegando uma tarde proximo ao logar onde se achavam 
as tumbas dos antigos reis ássyrios, o vento arrebatou o diadema, 
indo este cair por entre os arbustos que cresciam ao redor dos 
sepulchros.

Um dos guardas arrojou-se ao lago, recolheu a insignia real 
e regressou nadando ao baixei, collocando-a novamente na cabeça do 
soberano. 0  facto foi julgado pelos sacerdotes chaldeus de fúnebre 
presagio, resolvendo-se, a execução do soldado.

Dias depois recebeu aviso de que em Babylonia esperavam-no 
embaixadores dos mais distantes estados do mundo, entre os quaes 
representantes da Grécia, que yínliam depositar coroas de ouro a seus
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pés e tributar-lhe honras divinas. Alexandre voltou á populosa 
cidade, celebrando ahi as cortes geraes do universo.

Durante esses épicos acontecimentos, declarou-se-lhe uma 
febre maligna, que teve origem nos excessos de um prolongado 
banquete. O mal, a que nenhuma importância se ligou a principio, 
accentuou-se de "uma maneira alarmante e rapida.

\  Alexandre, indifferente á morte que se avisinhaya inexo­
rável, encontrava consoladora distracção nas informações que lhe 
prestava o almirante Nearco, o qual, sentado a seu lado, referia-lhe 
suas recentes viagens pelos mares da índia.

Apezar de muito adeaAada a enfermidade, elle não descançava 
um momento, nem descurava a administração do poderoso império.

Fazia-se conduzir em liíeira para ofierecer os sacrifícios do 
costume ; reunia seus ministros, a quem dava ordens minuciosas 
sobre os aprestos da expedição naval que preparava, dispondo os 
mais pequenos detalhes e indicando o itinerário a seguir.

'No sétimo dia, já em gravíssimo estado, ouviram-se gritos 
e lamentos vindos de fora do palacio : era o exercito macedonico 
que desesperadamente exigia ver seu general e rei, cuja morte 
suppunha lhe era occultada.

Alexandre, com energico esforço, sentou-se na cama e 
mandou abrir a grande porta do alcaçar, expondo-se á vista dos 
seus fieis e queridos soldados, que desfilaram cabisbaixos e silenciosos 
deante delle.

E, como lhe fosse já difficil articulai palavras, limitou-se a 
saudal-os aftectuosamente com os olhos e com as mãos, mantendo-se 
nessa violenta posição durante todo o tempo da revista.

Quando as portas cerraram-se, deixou-se cair nas almofadas 
do leito, desmaiado e sem alento, em consequência da violenta posição 
em que se conservara tão longo tempo.

A febre chegou aos últimos limites, desapparecendo toda a 
esperança de salvação.

Correu antecipadamente a noticia de seu falleeimento e as 
ante-camaras enclieram-se de seus generaes, que enxugavam entris­
tecidos silenciosas e doridas lagrimas.

No undecimo dia ergueu-se de improviso, conseguindo 
sentar-se no leito. Serenou o semblante, que se havia contraido 
alguns momentos sob o peso de soffrimentos atrozes. Sua prepotente 
vontade sobrepoz-se aos terriveis soffrimentos physicos, e os rigores 
imponderáveis de uma febre abrazadora foram impotentes para 
quebrantar sen sereno e/altojuizo. Um silencio imponente dominou 
o scenario: o grande capitão, o heroe olympico, cujas façanhas 
prodigiosas não foram superadas por nenhum general nem conquis­
tador, vae falai pela ultima vez;.
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Arrancou do dedo o annel da autoridade suprema. Ciucoenta 
braços extenderam-se para recolhel-o, porem elle paraiysou todas 
as ambições, exclamando ao deixal-o cair nas mãos dt P erd icas:

— Ao mais digno !
Este perguntou-lhe quando queria (pie lhe se prestassem 

honras divinas.
— Quando forem felizes! respondeu, cerraudo os olhos' para

sempre.
Profunda e sabia resposta : quando forem felizes, isto é,

nunca.
As phalanges macedonicas invadiram a sala do conselho, 

fazendo resoar queixumes e gritos de dor á vista do tlirono vazio, 
onde estava depositada a coroa, o manto real e a armadura do 
conquistador.

« Quem poderia imaginar que o Deus succumbiria tão 
depressa no vigor da idade e de suas arrojadas concepções,? Sua 
morte fez emmudecer o mundo de espanto. »

O general Diaz viu agitar-se por vários dias o negro 
espectro da morte, já  fugindo enganosamente, já  precipitando-se 
em busca de sua presa, com tranquilla e fria indifferença. Ninguém 
melhor que elle conhecia o mal irreparável que o minava, apezar do 
silencio que guardava ante os commentarios e diagnósticos dos 
médicos e dos personagens que se renovavam á roda delle.

Succederam-se duas semanas de espectativa entre a duvida 
e a esperança, extinguindo-se esta pouco a pouco com o inteiro conhe­
cimento de seu verdadeiro estado.

A ’s 2 horas da tarde do dia 7 de Fevereiro d 3 1867, pediu 
que 0 deixassem só. Voltou-se para 0 sargento Cuti, que não se 
havia separado delle desde 0 dia do funesto desastre, e ordenou-lhe 
que lhe mudasse a roupa, vestindo-lhe 0 ultimo uniforme de general.

O fiel assistente procedeu a' uma demorada allução com 
agua tíbia aromatisada, vestindo-o depois esmeradamente.

Diaz deu-lhe minuciosas instrucções,que deviam ser cumpridas 
depois de sua morte, recommendando particularmente não esquecesse 
eollocar-lhe a perna amputada antes de ser depositado no ataude, 
a qual, convenientemente embalsamada estava den.ro de um 
pequeno caixão de pau santo feito especialmente para guardal-a. 1

Como Ignacio de Doyola, foi em extremo cuidadoso com 0 
exterior de sua pessoa, e, como Cesar, dispoz dos últimos instantes

1) Recommendouterminantemente que, logo 
quemorre8se, collocassem-na novamente em seu 
corpo tal como a trazia anteB de ser ferido,

calçada de botas, para ser, depositado com as 
duas pernas no caixão fúnebre.—Nota do autor
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afim de apresentar seu cadaver com altiva postura para a dolorosa 
despedida de seus invictos batalhões.

A 's 4 horas da tarde, mandou prevenir ao 'marechal presi­
dente que desejava falar-lhe. Lopez apresentou-se immediatamente 
e ficou surpreso de encontral-o em traje de gala, encostado á cabe­
ceira do leito.

— Sente-se melhor ? disse-lhe, approximando-se.
— Pelo contrario, senhor ; sinto-me morrer e desejo despe- 

dir-me de V. Exa. nos poucos momentos de vida que me restam.
Diaz, após ligeira pausa, continuou :
— Esta espada, senhor, é a prenda que mais estimei na 

vida, presente de Y. Exa. depois da batalha de Corrales, que usei 
em 2 e 2-f de Maio, no Sauceeem  Curupaity. José tem instrucções 
para, após meu enterro, entregai-a em mãos de V. Exa. como 
homenagem da sincera e leal amizade (pie lhe tributo.

Lopez perguntou-lhe se tinha algum pedido a fazer-lhe.
Nenhum, senhor. Tudo tenho sacrificado á patria, consa­

grando-me absolutamente ao serviço de V. E x a .1 Demais tenho vivido 
sempre como homem de bem e nada tenho de que accusar-me ante 
minha consciência. Se sinto a morte, é sómente porque deixo a 
V. Exa. enfrentando poderosos inimigos, podendo ainda ser-lhe u t i l .2

Passaram-se 20 minutos. O marechal Lopez, querendo 
todavia encontrar algum indicio enganador que desmentisse os 
pensamentos que o dominavam, fixou a vista nesse pallido, 
semblante, obs rvando desconcertado que daquellas pupilas, antes tão 
cheias de vida e animação, já  não emanavam mais que lânguidos e 
extinctos raios impregnados de vaporosas e apagadas névoas.

Passou por sua imaginação a desastrada morte do duque de 
Frioul. grande marechal do palacio do imperador, occorrida após a 
batalha de Bautzen, em Marquersdorf, e a quem Napoleão, querendo 
immortalisar, mandou conduzir seus restos para Pariz e celebrar 
régios funeraes na igreja dos Inválidos.

Reconstituía talvez em sua memória o luctuoso episodio de 
Duroc, que sabia de memória, quando o general Diaz, dirigindo-lhe 
intenso olhar, extendeu-lhe a mão direita, que Lopez estreitou 
longamente entre as suas, constatando com leve e tugitivo estreme-

1) O general Diaz, sendo capitão e chefe 
de policia da capital, visitava a uma distincta 
joven argentina, com quem pensava unir-se 
em casamento. Neste ínterim deu-se a ruptura 
das relações internacionaes com o império do 
Brazil. Constando-lhe que a guerra com a 
Republica Argentina era inevitável, desman­
chou o oasamento, auBentando-se da casa de 
sua noi va.

Entre as causas que determinaram essa 
resolução, estava a de poder inteiramente 
consagrar-se, sem nenhuma classe de considera­

ções, ao serviço de seu paiz e a de não estreitar 
vínculos indissolúveis com uma moça á cuja 
patria ia declarar guerra de morte.

Diaz era um destes homens para quem a 
magia do vocábulo Patria estava acima de 
tudo e de todas as conveniências humanas : 
ante seus altos interesses, desapparecia o 
mundo, suas leis e até a própria vida.—Nota 
do autor

2) Apontamentos íntimos de Mme. Lynch. 
—Nota do autor
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cimento, seguido de tria crispação uos dedos, a fatal morte do 
mallogrado servidor e amigo.

O bispo diocesano Palacios, que entrava nesse momento, 
apressou-se a dar-lhe a bençam episcopal, orando junto ao leito do 
agonisante.

José, o humilde ordenam;a, esquálido e sombrio qual plian- 
tastica apparição de alem-tumulo, poz a espada embainhada ao lado 
esquerdo do corpo de seu general, pondo-lhe a mão sobre o punho ; 
levantou o braço direito, que dobrou suavemente 11a altura do peito, 
e collocou junto do leito a caixa em que estava depositada a perna 
amputada.

O marechal, abstracto pela emoção, permaneceu ainda longo 
tempo contemplando fixamente 0 corpo inanimado do seu 'avorito, que, 
salvo a pallidez transparente da physionomia, parecia dormir 
tranquillo somno.

Se Lopez tivesse sido um homem capaz de verter lagrimas 
em presença das desgraças humanas, seguramente as derramaria 
sobre a tumba do general Diaz, mas elle nascera á prova deste genero 
de sensibilidade, que, em seu-conceito não passava de reprovável debili­
dade, indigna de um espirito forte.

' Não a teve para a morte de seu proprio pae nem para os 
afflictos soluços de suas irmãs, nem ante a sentença capital de 
seus irmãos e cunhados, nem ante a desesperarão daquella que lhe 
deu 0 ser, nem para 0 exterminio da patria, nem para c sacrifício de 
seus filhos : seu coração desafiava em msensivel dureza a tempera 
do polido diamante.

O vencedor de Curupaity morreu de inanição, em conse­
quência de excessiva hemorrhagia produzida pela rupt iva da artéria  
femural ao receber 0 ferimento na perna e pela irremediável demora 
que precedeu a amputação.

Sua intima intenção era sem duvida despedir-se do exercito 
com quem estava vinculado por tão heróicas tradições. 0 qual devia 
desfilar deantç delle, extendidoem seu catrede  campanha, na posição 
que escolhera autes de soltar 0 ultimo suspiro.

O presidente Lopez contrariou este desejo, pretendendo 
talvez occultar a morte do prestigioso guerreiro. 1

A 's 2 horas da madrugada, veio um solido caixão inteira­
mente forrado de chumbo, transportando-se nelle 0 cadaver para 
Humaytá, escoltado por um guarda do batalhão 40. Ali penetrou 
entre filas de archotes accesos, envolto na bandeira nacional e com

1) No exercito de Lopesí nada se commu- Só assim se explica que os acontecimentos de 
nicava sem excepção de pessoas, nem se ousava importância não se tornavam públicos e, sobre-
interrogar o amigo de maior confiança a res- tudo, não çhegava a noticia ao inimigo senão
peito do que se passava no acampamento. muito tempo depois. Vota do autor
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as armas em funeral;, ao compasso de enluctado tambor, depositando-se 
estes restos na formosa igreja, destinada a ser demolida pelas bombas 
brazileiras, onde foi velado até que chegou o Ohjmpo, em cujo bordo 
se erguia uma capella ardente.

Partiu o vapor no dia seguinte, com a bandeira a meia 
haste, havendo ua comitiva vários chefes e ofiiciaes, que faziam parte 
da guarda de honra.

Na manhã de 10 de Fevereiro, fundeou no porto de 
Assumpção.

A população em massa da capital e dos districtos imme- 
diatos, avisada pelo telegrapho, esperava desde muito cedo a chegada 
dos restos mortaes do glorioso caudilho.

Cerca das 3 horas da tarde, desembarcou o caixão fúnebre, 
no meio dos soluços da consternada multidão, sendo collocado numa 
soberba caleça tirada por 5 parelhas de cavallos negros, em cujas 
redeas seguravam ofiiciaes em grande uniforme : rodeava o prestito 
immeusa massa de povo e o (pie havia de mais selecto e distincto na 
alta sociedade. 1

O batalhão 17 de linha, um regimento de eavallaria e outro 
de artilharia prestaram as honras fnnebres do ritual.

Chegados ao cemiterio da Recoleta, abriu-se o caixão para 
reconhecer-se a authentieidade e entrega do cadaver, por parte da 
commissão encarregada da sua guarda, ás autoridades de Assumpção, 
representadas pelo governador da praça, ministro do interior e vice- 
presidente da repufiea. 1 2

Muitas senhoras, durante esse acto imponente, despojaram-se 
de suas joias de alto valor e as depositaram dentro do feretro, o 
qual, fechado definitivamente, occupou o logar que lhe foi erigido 
pela nação. 3

1) Foram estes oa maiores e mais impo­
nentes funeraes que se tem até hojo celebrado 
no paiz, superiores aos do dictador Francia 
e aos do presidente Antonio Carlos Lopez. —
Nota do autor

2) Fazia parte da commissão que vinba 
de Passo Pocú o primeiro alteres do regimento 
n. 10, Eduardo Vera, morto como um valente 
em 18 de Outubro de 1891, no assalto e tomada 
dos quartéis de Assumpção pelos revolucio­
nários.— Nota do autor

3) Em meiados do anno de 1869, visitamos 
o cemiterio da Recoleta e ficamos pasmados 
ante o repugnante espectáculo que apresen­
tava aquelle recinto.

Os alliados, vencedores do Paraguay, 
extenderam o ignominioso saque da cidade de 
Assumpção até’o valle santo, onde descança­
vam os mortos, demolindo os nichos, desfa­
zendo os ataudes e caixões fúnebres, violando 
os ead^veres em busca de joias. O unico sepul- 
chroque hayjasido respeitado era o do general

Diaz, cujo obelisco, ostentando armaduras e 
capacetes romanos, emblemas do poder e da 
victoria, alçava-se ameaçador no meio daquelle 
amontoamenlo de esqueletos humanos, craneos 
desfeitos, çootellas e tibias quebradas e atira­
das ao acaso, mescladas com pedaços detaboas, 
galões dourados, pannos negros, coroas sujas 
e fragmentos de todo o genero.

Posteriormente, sem embargo, esse mesmo 
mausoléo, respeitado pelos imperialistas, 
foi manchado pelo governo de Cândido 
Bareiro, que o fez abrir e depositar ao lado 
dos restos do general Diaz os do embusteiro 
adulador (sicofantá) Francisco Lino Cabriza. 
— Nota do autor

A revoltante injustiça feita pelo autor ás 
tropas brazileiras que, em 1869, occuparam 
Assumpção,só 6 comparável á ingratidão natural 
que forma o fundo do caracter desses pseudo- 
hespauhoes, pseudo-guaranys, que hoje gosam 
liberdade e alguma civilisação á custa do 
sangue generoso de 100.000 brazileiros, que ali



Os grandiosos e atrevidos pensamentos do general Diaz 
sobreviveram certo tempo no coração de sens antigos auxiliares. 
Assim vemos que os coronéis Yalois Rivarola, Montiel e Caballwo 
conseguem levar a cabo, nesse mesmo anuo, a famosa surpreza de 
3 de Novembro em Tuyuty.

Não obstante, a falta de sua presença e disposições nesta 
acção é notoria, pelas sombras que empanaram o brilhante exito da 
jornada. Diaz possuia a autoridade para variar ou corrigir uma 
ordem equivoca do marechal Lopez. Teria evitado que seus soldados 
fossem disimados vergonhosamente sobre as barricas de assacar nas 
tendas e galpões dos vivandeiros, porque não permittiria a dispersão 
de suas fileiras, 1 para entregarem-se ao vil saqueio ; teria revestido a 
empreza com a importância devida, levando maior numero de forças 
e imprimindo-llie o caracter estratégico de que carecia, realisando-a 
emfim sob um plano militar de fecundos resultados.

E ’ evidente que, com a desapparição do inclyto soldado, a 
guerra amesquinhou-se, escureceu-se, decaiu, perdendo, sob o ponto 
de vista scientifico, o que tinha de serio e respeitável.

Já  não acompanhavam a Lopez senão entidades sem mérito,
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tombaram para a eternidade,arraneandof á orça 
de armaB ao ferreo guante de um autocrata 
essa desgraçada nação, que, desconhecendo os 
seus direitos, resistiu heroicamente durante 5 
annos a que fossem plantados em seu terfito- 
rio os princípios sociaes que evolniam ha um 
século em todo o mundo, como confessa o autor 
nas primeiras linhas deBtas monographias.

Ignorará o autor a existência do decreto 
de 1° de Dezembro de 1868, do vice-presidente 
Francisco Sanchez, mandando une todos que 
tinham interesses na cidade de Assumpção, consis­
tentes em DINHEIRO E OUTROS BENS MOVEIS 
os tirassem dali no mais breve tempo possivel, 
não passando do dia 6 de Dezembro ; não sendo 
licito, do dia 7 em dean/e, ENTRAR NÁ CIDADE 
A PRETEXTO ALGUM SOB PENA 1)E MORTE!

Ignorará, poT acaso, a razão deste decreto, 
qne foi cumprido pela população aterrorisada 
em 24 horas, precipitadamente, não levando 
mais que a roupa do corpo em sua maioria ?

Pois bem,;iba explicaremos:
0 saque foi dado na cidade de Assumpção 

por ordem do marechal Lopez. O tumulo do 
general Diaz, seu grande amigo, foi respeitado 
por sua ordem.

Os brazileiros já tinham cercado os des­
troços do grande exercito parayicayo na Lomas 
Valentinas; Lopez, já  considerando a guerra 
perdida, só pretendia manter-se no Paraguay 
até o momento em que terminasse o grande 
processo nacional. Mandou então saquear toda 
a republica, juntou todo o ouro do paiz para 
servir-lhe no fausto que pretendia ostentar no 
extrangeiro.

Parte do ouro roubado á população para- 
guaya pelo seu tyranno foi tomada pelos 
brazileiros em Cerro Corá e entregue ao

governo provisorio de Assumpção. A outra 
parte foi levada pelo general Mac-Mahon, 
ministro dos Estados Unidos no Paraguay, 
quando se retirou para sua patria, provavel­
mente para esperar em Nova York a passagem 
de Lopez.

Diz uma testemunha ocular, tratando do 
abandono da cidade:

“ Nisto saiu um bando por todas as ruas 
que se publicou por um juiz, no qual se dizia 
que, desde esse momento, tinha a população 
48 horas para desoccupar a cidade; que,passado 
esse tempo, seria fuzilado todo e qualquer 
indivíduo que se encontrasse na capital, etc.

“Assim todas as pessoas que foram á cidade, 
depois daquella ordem e com licença especial 
obtida pelos - cônsules, encontraram cliaves 
falsas nas mãos do juiz : este penetrara em 
todas as casas.

“A senhora Cfutierrez encontrou todos os 
armazéns vazios, os moveis do seu quarto 
arrombados, um armario e uma secretaria des­
pedaçados. À isto o juiz dizia que não tinha 
culpa, pois, tudo fora feito por ordem do 
governo.„ — Memórias de Madame Lascrre Duprat

“0 commandante do 2o corpo do exercito 
officiouque,na vespera,se retirara da estação 
do Tacuaral o general Mac-Mahon, levando 
como bagagem 45 fardos, dos quaes sete eram 
visivelmente cunhetes com dinheiro em moeda 
ou valores metálicos, denunciados não só pelo 
peso como também pelo tinido, o que tudo foi 
obBervado pela pessoa que ajudou a accommo- 
dar aqueilas cargas no trem.,,— Visconde de 
Taunay— Campanha da Cordilheira, pag. 121.

Foi, pois, o tyranno do Paraguay, e não as 
tropas brazileiras, quem saqueou a cidade de 
Assumpção, iuclu8ive os cemitérios, e desafia­
mos a que o autor prove o contrario.



de valor pessoal se quizerem, porem sufíicientemente ignorantes e 
sem iniciativa, as quaes nunca deviam passar do seu papel mera­
mente physico e secundário. 1

Se o general Diaz chegasse a commandar nos combates de 
Itororó e Avaliy, (pie provavelmente não teriam logar, * 2 3 tiraria 
recursos e meios defensivos não conhecidos nem empregados pelos 
outros. Então a lucta continuaria em suas proporções gigantescas e 
a Europa, cuja atteução estava presa na grande contenda sul-ameri­
cana, teria occasião de enriquecer seu repertório technico da arte da 
guerra (sic). O marechal Lopez era o uuico que, pela omnipotencia de 
seu nome e seus conhecimentos militares, podia supprir a falta 
do general Diaz em frente ao inimigo, porem, desgraçadamente, 
elle, (pie pretendia imitar os luminosos passos de Napoleão, de quem 
conhecia a vida detalhadamente, não chegou jamais a aprender as tres 
altas qualidades do grande capitão : commandar pessoalmente as 
batalhas, oflerecer a paz ao vencido depois da vietoria e abdicar o 
mando supremo sempre que os vitaes interesses da patria assim o 
exigissem. Resultou que, no ultimo período da existência politica 
dictatorial, tocou commandar e perder Itororó e Avahy á sombra do 
general Diaz, quero dizer Caballero, o general das eternas derrotas. 
O talento deste curioso personagem consistia em collocar-se a prudente 
distancia do logar da peleja e permanecer mudo e impassível até 
cair o ultimo dos seus soldados, para assegurar sua salvação na 
agilidade do seu cavallo. ;i

11 Não incluímos entre esses o distincto 
general Bruguez e o intellige: te coronel [Alen, 
os quaes, pouco tempo depois da morte de Diaz, 
cairam em desgraça e foram fuzilados.—Xota do 
autor

2) Ainda não dÍB3emos a ultima palavra 
Bobre o general Diaz. Em outra opportuni- 
dade exporemos o seu verdadeiro plano de 
defeza do território paraguayo.

3) O general Escobar, então tenente-coronel 
e ajudante de campo do marechal Lopez, refe­
riu-nos que o general Caballero no combate 
de Avahy, depois que fez matar toda sua gente 
esterilmente, chorou muito, não pela derrota 
soffrida, nem pelo sacrificio consummado, e 
sim pelo temor de ver sua censurável conducta 
desapprovada por Lopez e accrescentava: “A 
mim me deve a vida, pois, graças ao meu 
companheiro, o tenente Molas,que se interessou 
e pediu por aquellc homem (Cabaliero) que a 
custa de tão cruel baixeza queria conservar a 
existência, eu o salvei com o meu silencio..

T a m b é m  o Dr. Guilherme Stewart, 
medico e pessoa que vivia na intimidade do 
marechal Lopez, nos disse por sua vez que o 
ajudante Escobar quasi nunca podia transmUtir 
as partes, por causa da sua extremada ignorân­
cia e não saber explicar-se nem falar nenhum 
idioma, inclusive o guarany ; que, constando 
isso, Lopez não o occupava quasi nunca, até 
mesmo nos últimos tempos,quandojâhãotinha 
officiaes.—Notado autor

E’ injusta a referencia do autor contra

o general D. Bernardino Caballero, official 
valente e tenaz, que deu provas de assignalada 
bravura em todos os combates em que entrou, 
nomeadamente em Avahy, onde bateu-se até a 
ultima hora entre os infantes do 40 de Unha, 
ultimo corpo paraguayo que foi vencido, depois 
de uma heróica resistência. Nenhuma culpa 
lhe cabe nas derrotas soffridas. Como todos os 
outros, eça mero executor das ordens e planos 
do marechai Lopez,que.não concedia a ninguém 
direito do conceber e que prescrevia aos seus 
generaes os menores detalhes tacticos, e ai 
daqueile que se afastasse do plano preconcebidol 
Robles, Mezza e Bruguez formavam a trilogia 
que mantinha os generaes nos estreitos limites 
da ferrenha disciplina: ou a obdiencia ou o 
fuzil. E’ sabido, e o proprio autor confessa, a 
maneira por que Lopez se fazia obedecer e, ante 
tão severo e original systema m ilitar, era 
impossível qualquer general demonBtrar seus 
talentos em frente ao inimigo,devendo cingir-se 
unicamente ás intrucções recebidas, conten­
tando-se com o mérito da execução. A gloria da 
concepção só devia pertencer ao marechal 
Lopez. Caballero foi o ultimo general para­
guayo que depoz as armas.

Trinta e nove dias depois da morte de 
Lopez, ainda resistia. A 8 de Abril de 1870, foi 
afinal alcançado perto da Bella Vista, na fron­
teira de Matto Grosso, pelo major Francisco 
Marques Xavier, rendendo-se com um piquete 
de 54 homens, depoiB de repellir a primeira inti­
mação, quando ia começar o ataque.

JOSÉ E. DIAZ
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Nas malas de José E. Diaz encontraram-se, segundo a acta 
de inventario lavrada após seu fallecimento, 5 pecas fraccionarias de 
ouro, 17 pesos de papel moeda, alguma roupa branca, 2 mudas de 
roupa usada de casemira e 3 frascos de extracto, constituindo tudo 
isso seus únicos haveres testamentarios, pois carecia de quaesquer 
bens de fortuna.

Taes foram os liomens dessa geração, que consagravam sua 
vida inteira ao serviço de seu paiz, vivendo pela patria e para a 
patria, alentados pelos esplendores dos dias de sua prosperidade e 
grandeza, morrendo nos campos da batalha em defeza da integridade 
de seu Solo, sem ter dos liouorarios que recebiam nada que legar ás 
famílias, e cuja raça extinguiu-se com o ultimo tiro de canhão nos 
campos desertos de Aquidaban.

t



PARALLELO ENTRE LOPEZ E MITRE
*

Sobre os movediços paramos dos esteiros de Neembucú, 
levantam altivos seus pennachos de fumo, junto aos bosques de 
aromas1 e palmeiras, os bivuacs dos exercitos belligerantes, que, em 
duelo mortal, mudos e ameaçadores, se aprestam, observam-se, 
estreitam-se, medindo-se, lançando reciprocamente reptos de morte.

Ambos valentes e invencíveis e por sua força numérica os 
mais poderosos que a America tem visto desfilar em internacional 
contenda, são as aguerridas hostes de tres nações alliadas enfrentando 
as legiões nunca rendidas do Paraguay, commandadas respectiva­
mente pelo generalissimo presidente argentino Bartliolomeu Mitre e 
o marechal dictador Francisco Solara» Lopez. empenhados em uma 
lucta de gigantes.

O canhão troa dia e noite: balas de lõo cruzam-se sem 
cessar em todas as direcções; em 12 horas lançam-se4.000bombas

J) Mimosa farnesiana, arvore muito abun­
dante no Paraguay. Cresce até a altura de 
20 p é s ; aeus ramos e tronco são inteira­
mente cobertos de agudos e recurvados espi­
nhos, dá uma flor de dois centímetros de diâ­

metro, cor amarejlo de ouro, do mais bello 
effeito e de uma aroma deliciosissimo. E' o 
espinilho do Rio Grande do Sul e Estado Oriental, 
onde é muito empregada como combustivel.
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sobre o acampamento paraguáyo; o céo durante a noite apparece illumi- 
nadopelatrajectoria ardente dos projectis; surprehendido em sua van­
guarda, o exercito alliado vê arrebatados os seus depositos, saqueadas 
as suas tendas e assaltados os seus reductos; simples chatas de madeira, 
artilhadas com um só canhão, batem-se dias inteiros com toda a 
esquadra brazileira; os encouraçados são abordados por canoas de 
junco tripoladas por homens armados de sabre ; o solo estremece e o 
horizonte se íllumina num perimetro de 15 léguas com a explosão de 
torpedos de 1.500 libras de polvora; succedem-se batalhas sangrentas 
e terríveis, em que morrem milhares de homens; soldados mutilados, 
cobertos de feridas, arrastam-se no lodo dos esteiros, 4 e 5 dias de 
atrozes padecimentos, para voltarem aos acampamentos; emfim, 
feitos de armas inauditos, proezas inverosimeis, actos de singular 
heroicidade constituem a feição característica da tremenda lucta.

Quando, 20 annos mais tarde, a nova geração consignar 
nas paginas da historia o que as crianças, hoje recolheram sobre os 
joelhos de seus avós, nos serões intimos do lar, então um sentimento 
de profundo respeito e admiração nos fará. de pé, reverentes, pres­
tar homenagem á memória dos bravos illustres que tomaram parte 
na grande guerra, cujos feitos prodigiosos eclipsaram para sempre 
as façanhas classicas das legiões troyanas.

O marechal Lopez, mais preoccupado que de ordinário, 
passeia ao longo do extenso laranjal do seu quartel-general em Passo 
Pocú.

Grupos de ajudantes de campo, immoveis como estatuas, 
não permittem que ninguém se approxime a 50 metros de distancia.

Por um esforço supremo, Lopez afastou-se por momentos 
deksa existência cheia de ficções e enganos, em que uma corte viciada, 
composta de aduladores sem coração fazia-lhe ver os acontecimentos 
através de um prisma phantastico, e só então pode medir, em sua 
verdadeira situação, o terrível despenhadeiro á beira do qual estava.

Um presentimento lugubre agitava seu espirito ao recordar 
a acção de 3 de Setembro, 1 a perda de seus 12.000 veteranos nas 
mãos de D uarte2 e Estigarribia, 3 o aniquillamento de sua esquadra 
no combate naval de Riaclmelo, a ruina total de seu exercito na 
batalha campal de 24 de Maio, acontecimentos estes que não tinham 
conseguido illuminar com um raio de reflexão sua amortecida 
consciência.

1) O autor refere-se ao assalto e tomada 3) Capitulou com sua divisão de 7.500
do Curnzú pelo 2° corpo do exercito. homens em Oruguayana, a 18 de Setembro de

2) Vencido e totalmente aniquillado pelo 1865, entregando a espada nas mãos de D.
general Flores em Yatahy a 17 de Agosto de Pedro, então imperador do Brazil.
1865.
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Certamentè, o assalto e tomada de Curuzú pelo valoroso 
barão de Porto Alegre foi o triumpho de maior transcendência, 
depois da passagem do Paraná, que os alliados obtiveram naquella 
memorável campanha, e, se o general brazileiro, animado de maior 
audacia, tivesse proseguido com as forças que llie restavam, teria 
tomado o dictador pela retaguarda, dominando todas as fortificações e 
abreviando muito o termo da g u e rra .1

Lopez reflectiu bem no perigo "que correra e que 7 dias depois 
ainda não tinha desapparecido.

Ante taes circiunstancias, resolveu provocar um conferência 
com o general chefe do exercito inimigo,com o fim de propor ajustes, 
tendentes a*cessar a lucta.

Chegou a crer de boa fé na possibilidade da paz, conti­
nuando elle no governo da republica, porem, para o caso de que isto 
não fosse possível, acariciava a idéa de poder chegar a um accordo com 
o general Mitre, afim de (pie este se retirasse com o exercito argen­
tino do theatro da guerra, rompendo de fado  a tríplice a lliança.2 
A lagava intimamente esta solução, mas, se também não a podesse 
obter, conformar-se-ia com os dias de tréguas que ganhava para 
terminar as íortificações de Curupaity.

Depois de prolongada meditação, deteve Lopez o seu passeio. 
Chamou o então capitão Martinez, um de seus ajudantes tavoritos, a 
quem entregou uma carta fechada endereçada ao generalissimo Bar- 
tholomeu Mitre, a qual, sob bandeira de parlamento, devia levai' ao 
campo dos alliados.

A contestação, que não se fez esperar, dizia ao presidente 
paraguayo que tinha a honra de acceitar a conferência para que 
tinha sido convidado, marcando-se para ás 9 horas da manhã do dia 
seguinte, no logar denominado Yataity-Corá, entre as guardas avan­
çadas dos dois exercites.

Lopez ficou bastante satisfeito e esteve nessa noite expansivo 
e alegre, durante a ceia, com os generaes e chefes que havia reunido 
para annunciar-lhes a próxima entrevista. ,

E ntre outras cousas referiu-lhes a desastrosa campanha de

1) No volume 4o (Cerco do quadrilátero) da 
obra que estamos elaborando sobre esta cam­
panha, demonstraremos minuciosamente as 
complexas razoes que obrigaram o barão de 
Porto Alegre anão atacar no dia seguinte as 
trincheiras de Curupaity, como era seu desejo, 
e as conveniências que foi coagido a respeitar, 
do que resulta mais um titulo de benemerencia 
para esse vulto gigante que, diremos sem 
receio de hyperbole, synthetisava na sua mais 
lata accepção a abnegação, o patriotismo e a 
bravura.

2) O general Mitre, consmumado estadista, 
leal e honesto, jamais commetteria tão repu­
gnante baixeza, própria, aliás, do caracter de 
quem a propoz; alem de que, liabil e perspi­
caz como é, viu logo o alcance político de 
semelhante proposta e as desgraças que pesa­
riam sobre sua patria, se o autocrata para­
guayo continuasse á testa da nação que 
raacbiavelicamente tanatisara, alem de outras 
razões que não vem apello mencionar.
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Crasso na Partliia. Sua habitual eloquência revestiu de prestigio, 
dando relevo e vida á narração, com episodios interessantes e patlie- 
ticos, que encheram de admiração o auditorio; porem, ao cliegar á 
tragica morte do celebre triumviro na conferência com Surena, 
perpassou-lhe por sobre a limpida fronte uma ligeira nuven que dissi­
mulou, accrescentando com vivacidade :

— E ’ verdade que o general romano não teria perecido, se 
seus proprios soldados não o tivessem entregado nas mãos dos p a rth as.1

Em 12 de Setembro de 1866, ás 7 horas da manhã, o presi­
dente Lopez subiu para a sua carruagem, que partiu para o logar da 
reunião, acompanhado de uma escolta de 25 homens de eavallaria e 
um numeroso estado maior dos chefes e officiaes.

No Passo Gomes montou em seu cavallo branco de batalha, 
que lhe recordava constantemente aquelle outro cavallo branco que 
percorreu mais território que os de César e Carlos Magno ; que bebeu 
as aguas do Tejo, do Nilo e de Niemen ; que pastou nos valles 
mysticos do Jordão e descançou á sombra das pyramides dos pharaós ; 
que havia sentido debaixo dos seus cascos, no solo do Kremlin, os 
estremecimentos mortaes da poderosa Rússia e da Europa escravisada, 
e que mais tarde também acompanhou o homem ,armipotente que 
governava suas bridas até á arida rocha perdida na vastidão do 
oceano.

Tinha Lopez tão profundamente arraigado em si o habito do 
mando absoluto que, ao transpor a linha divisória de seus domínios, 
sentiu-se sutfocado e deteve o corcel. Tomou o oculo e dirigiu-o para 
suestee só acalmou-se, continuando a marcha, quando percebeu o brilho 
dos raios solares reílectindo no brunido cano dos fuzis dos rifleiros, 
agachados na macega a 2 kilometros dali, promptos a obedecer á 
ordem recebida.

Com eífeito, mil soldados, tirados entre os melhores do 
exercito, municiados scom cem cartuchos cada um, foram á meia 
noite sigillosamente collocados em logar estratégico, proximo ao sitio 
onde devia ter logar a conferência, com ordem de operar a um 
signal convencionado.

Estes mil homens eram mui capazes de fazer um milagre, 
estando, como estavam, anciosos pelo signal, e despedaçarem-se em 
presença do marechal Lopez, o idolo adorado e respeitado como um 
Deus.

A pessoa do general Mitre,' pois, esteve durante 5 horas 
completamente á mercê do dictador presidente.

1) Apontamentos Íntimos de Mme. Lynch.—Nota do autor
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A 60 passos de distancia; as duas comitivas fizeram alto, 
avançando sómente os dois generaes, que, ao encontrarem-se, apea- 
ram-se, estreitando cordealmente as mãos.

de algumas formalidades, o generalissimo MitreDepois
mandou chamar o presidente nruguayo, q u e ;compareceu immediata- 
mente, recebendo por parte de Lopez a accusação de te r acceitado o 
concurso estrangeiro para invadir o território de sua patria e derribàr 
o governo legal e que, sendo este facto a causa da guerra e da tríplice 
alliança, era elle o responsável pelo sangue derramado e que ainda 
podia derramar-se. O general Flores não sentiu-se disposto a travar 
discussão, ret irando-se innnediamente.1

O marechal Lopez fixou sua attenção em um destacamento 
argentino que fazia exercícios militares perto dali, pensando talvez 
que o caudilho portenho também tomara suas precauções sob essa 
forma indirecta.

M itre notou-o e disse-lhe que o 'chefe que evolucionava com 
aquelle batalhão era um antigo conhecido: o major Lúcio Y. Man- 
silla. Lopez, que professava alto apreço pelo’pae delle, o lieroe do 
celebre combate de Obligado, manifestou desejo de vel-o : ordens 
foram dadas para chamal-o á presença do marechal. Este recebeu-o 
aftectuosamente, conversando durante um quarto de hora, indistincta- 
mente em francez, inglez e hespanhol, despedindo-se em seguida 
com phrases le aftectuosa civilidade.

Uma vez a sós, deram começo á conferência, que versou 
principalmente sobre os pontos que o marechal Lopez levava 
estudados.

Jam ais a providencia approximara destinos menos harmô­
nicos, caracteres mais distinctos, de educação, tendências, doutrinas, 
sentimentos e costumes mais oppostos, em momentos tão cruelmente 
solenmes e que deviam resolver a vida ou a morte de uma republica 
americana.

O general Mitre, saido do seio do povo, sem herança de 
um nome, sem protecção extranha, lavrou seu pedestal lentamente, 
tudo alcanço;do por tenaz esforço proprio.

Co ile-lhe enfrentar épocas aziagas, de rudes provações para

1) Inexacto
“"Flores co: ; sinceridade de cavalheiro 

e com a lealdade d amigo, respondeu-lhe que, 
amigo sincero d , drazil, não consentiría pas­
sar sem protesto insultos que elle’ (Lopez) 
jogava contra uma nação amiga e aJliada,; 
que não concordaria com proposta alguma 

6

que não tivesse por fim depor as armas e ren­
der-se o Sr. marechal Lopez com o sen 
exercito á discrição, e retirou-se. Este proce­
dimento nobre do general Flores desconcertou 
a Lopez, que viu burlado seu ultimo appello. „ 
— Barão do Rio Branco, nota á obra dt 
Sçhneider ; Ouerra da tríplice alliança, pag. 108.
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a republica, e sem discrepar, dedicou o contingente de seus serviços, 
de sua pessoa, á santa causa do direito e da justiça.

Muito joven aindà, sentou praça durante o famoso sitio, 
dentro dos muros de Montevidéo, que era então o baluarte das 
liberdades publicas do Rio da Prata. Ahi fez-se conhecer por sua 
bravura e pericia na arma de artilharia, recebendo então os primeiros 
postos militares nos campos de batalha, batalhando dia por dia, hora 
por hora, ao lado de heroes como Garibaldi, Paz, Pacheco y Obes, 
Florencio Varela, Andrés Lamas, Aguero e outros benemeritos 
patrícios.

Posteriormente percorreu as republicas do Pacifico e o Alto- 
Perú e, sempre que foi reclamada, poz generosamente sua espada 
em defeza das instituições democráticas.

Mais tarde passou a engrossar as fileiras dos emigrados 
argentinos no Chile : Sarmiento, Alberdi, Vicente Pidel Lopez, 
Tejedor, Gomez, Frias. Ahi tomou a seu cargo a redacção do 
Mercúrio, de Valparaiso, deixando definitivamente firmada sua repu­
tação de escriptor e periodista de primeira ordem.

Eni 1852, occupou de novo seu posto na artilharia oriental, 
tomando parte activa na batalha de Monte Caseros contra o 
tyranno Rosas, sendo eleito depois da victoria deputado á legisla­
tura de sua província natal.

Trinta e um annos contava o general Mitre, bordando então 
seu punho as divisas de tenente-coronel. T)ahi data o marco miliario 
de onde parte o período brilhante de sua fecunda carreira, pois, no 
mesmo anno, era nomeado commandante das milícias de Buenos 
Aires, ministro da guerra no anno seguinte, proseguindo sem inter­
rupção até alcançar os mais altos cargos públicos do seu paiz.

Mas, quanta lucta, quanta perseverança, quantos sóffrimentos 
e quantos sacritícios intimos, que seriam talvez, quem sabe por 
quantos annos ! os únicos companheiros do proscripto e do soldado 
em sua vida errante pelas plagas extrangeiras, ou nas frias e chuvosas 
noites emfrente ao inimigo, tudo supportando pacientemente, em nome 
de um ideal acariciado, imposto como um dever supremo pelo mais 
nobre e puro patriotismo.

O marechal Lopez não experimentara nem necessitara 
conhecer estas irritantes iniciações.

Adulado desde os primeiros annos, creado no mando e 
para o mando, aos 18 annos era general de brigada e commandava 
um exercito de 7.000 homens em 184G, sob as ordens do general 
Paz.

Nomeado em 1853 enviado extraordinário e ministro pleni- 
potenciario junto ás cortes européas, percorreu, acompanhado de
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numeroso séquito, as principaes capitaes do velho mundo, dispondo 
de recursos il limitados.

Pariz foi a cidade de sua predilecção, porque amplamente 
satisfaziam suas tendências as esplendidas e apparatosas festas da 
corte, que lhe dispensava affectuoso acolhimento nos imperiaes salões 
das Tolherías.

Uma manhã passou 2 horas debaixo da cupula dourada dos 
Inválidos, contemplando o porphyro grani tico que cobre os restos 
de Napoleão o Grande, cujo eterno soinno é guardado por sybillas 
aladas, entre as tumbas de Luiz XIV7, Vauban e Turenne.

Ahi, entregue a profunda meditação, seu agitado espirito 
acreditou perceber o tin ir do aço e o estrondo do canhão, revivendo 
batalhas fabulosas, ante novos delineamentos de vastos impérios, 
traçados com a espada do capitão do século. Formou planos de 
poderio e grandeza futura, que sua doentia imaginação fazia facilmente 
realisaveis, no solo livre da America republicana. 1

O general M itre obteve o supremo governo pelo suftragio 
unanime e expontâneo do povo argentino, como legitimo galardão 
aos seus eminentes serviços á patria, como prova de reconhecimento 
de seus concidadãos aos seus altos méritos, elevados sentimentos e 
vasta e solida preparação nos hegocios do estado ; como manifestação 
eloquente da confiança popular no seu grande senso moral e rectidão, 
na seriedade, na nunca suspeitada honorabilidade, nas virtudes 
publicas e nr., singular illustração de que é dotado.

Lope.z recolheu o mando supremo por disposição testamen- 
taria, em ar igo de morte, de seu pae Antonio Carlos Lopez, que 
exercera o peder discricional durante 20 annos.

Era, ille, incontestavelmente, a pessoa mais intelligente e 
illustrada da republica depois de Berges, pois o Paraguay carecia 
nessa época de centros de educação superior e estabelecimentos 
universitários, não possuindo mais que algumas escolas primarias e 
um seminário conciliar. 2

lj O plano do marechal Lopez de fazer-se 
acclamar imperador do Paraguay ficou pro­
vado, entre outros factos, pelo modelo da 
coroa imperial encontrado, em Dezembro de 
1865, na alfandoga, de Buenos Aires. Era 
enviado, para receber a, approvação de Solano 
Lopez, peio tene \te Qregorio Benitez, secre­
tario da legação paraguaya junto ás cortes 
de Pariz e Londr es.

Consta-nos qm  esse bellissimo modelo 
existe em poder io general Mitre, que era 
então presidente da Republica Argentina.

2) Referindo se ao singular systema de 
governo no Paraguay, diz o Dr. Antonio Cor­
reia do Couto, que ali residiu aigurn tempo: 

“Para commetter todas estas arbitrarieda­

des e despotismos, traz o povo na mais com­
pleta ignorância, e só depois que Buenos 
Aires teve a generosidade de offerecer um 
coliegio para estudo dos meninos paraguayos, 
foi que, forçado pela vergonha de seu proce­
dimento, o déspota enviou a estudarem na 
Europa alguns jovens. „—IHssertação sobre o actua l 
governo do Paraguay, pag. 13.

Dentre os jovens mandados á Europa po 
conta do governo paraguayo, destacaremos 
Gregorio Benitez, que representou importante 
papel nesta guerra.

Tenente em 1863, occupava o logar de 
secretario da legação paraguaya nas cortes de 
Londres, e Pariz, onde-prestou bons serviços 
ao seu paiz, auxiliando com muita dedicação
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O paiz em massa jazia em completa ignorância. Para dar 
uma idéa de sen inconcebível atrazo, basta dizer que não havia 
entre seus filhos um só advogado, um unico medico, um engenheiro, 
nem um só homem de -sciencia com titulos universitários.

A autoridade exercida pelo presidente M itre era restricta, 
limitada pelas prescripções constitucionaes, e seria mais facil que 
o sol variasse em sua carreira ou a terra  deixasse de, percorrer sua 
órbita do que elle pensar sequer em atten tar contra o systema 
constitucional de seu paiz.

W ashington durante sua vida publica não deu á democracia 
exemplos mais eloquentes de civismo e honorabilidade republicana 
que os precedentes legados por Bartholomeu Mitre aos seus contem­
porâneos.

Os povos do P ra ta  o reconhecem e lhe • prestam reverente 
culto e é por isso (pie depositaram em suas mãos os poderes da 
guerra e da paz, confiando-lhe tres nações poderosas seus destinos 
e suas esperanças.

O marechal Lopez é um autocrata que governa sem parla­
mento, sem corte de justiça, nem tribunaes, como o czar de todas 
as Bussias ou como o sultão da Turquia, porem com mais poder 
ainda, pois que nada tem que temer das conjurações secretas dos 
serralhos nem dos sigillosos tram as nihilistas, que não seriam capa­
zes de penetrar no pensamento do povo para conspirar contra sua 
vida.

Reune em suas mãos todas as forças vivas da nação, sua 
cega confiança e sen carinho sem lim ites; é o dono absoluto de 
vidas e propriedades, da fortuna publica e privada do thesouro da 
republica e dos bens de cada cidadão, das terras do estado e das 
fazendas particulares.

Todos ps habitantes dependem de sua vontade, dispostos a 
sacrifícios sem nome. não desejando mais que conhecer seus pensa­
mentos para enfrentar a morte com a impavida e serena vontade 
do estoicismo.

O general Mitre, levantou, como o immortal romano, o tem­
plo de sua gloria sobre o respeito inviolável da lei, elevada por elle 
á categoria de um culto religioso, onde todo o bom republicano e

a montagem da machina militar ideada por 
Lopez II.

Ahi traduziu para o hospanhol a celebre 
obra do marechal Marmont, duque deR agusa: 
I)e tesyrü des insliiiUioits militaires, que ottereceu 
ao marechal Lopez, e a qual foi, por ordem 
deste, impressa em Besançon, cm fins de 1863, 
Essa obra, segundo informações que temos,

muito contribuiu para a allucinação dos espí­
ritos no exercito parcguayo, pois, comman- 
dado por chefes ignoram es e sem preparo, 
incutiu-lhes no animo princípios tacticos e 
estratégicos erroneos,; inteiramente impossi- 
veis de n-r ligar com os recursos de que dispu­
nham no icrreno especial em que operavam.
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siucero patriota deve buscar a salvaguarda (pie garante perinanente- 
mente o direito, a liberdade e a justiça.

Dahi o segredo de seu prestigio sempre crescente, o affecto 
immenso e verdadeiro que lhe consagram seus compatriotas, a con­
fiança absoluta que nelle deposita o povo argentino e o respeito 
profundo que lhe tributam a America e a Europa.

A autoridade de que está investido é < temporária, por bre­
víssimo prazo, mas elle, sem violentar-se, com a sincera lealdade com 
que recebeu o bastão do mando, o devolverá, descendo simples cida­
dão a confundir-se com o povo.

Na direcção superior dos exercitos da alliança seus poderes 
também estão expressamente definidos, não podendo proceder fora 
de suas attribuições, determinadas clara e limitadamente pela lei.

Os chefes e oíliciaes que o acompanham são entidades 
perfeitamente livres em acção e pensamento ; podem até pedir suas 
baixas e retirar-se da guerra, não estando suas responsabilidades 
moraes circumscriptas senão até onde chegam os deveres individuaes 
do militar de honra.

A reputação e o prestigio do marechal Lopez perante a 
nacionalidade paraguaya estão vinculados no espirito de tres gerações, 
que se succederam na submissão hereditária e incondicional de seus 
mandatarios.

Seus poderes autocráticos foram consagrados ha meio século 
pela vontade omuipotente do dictador Francia : nem o povo, nem a 
nação, nem Deus estão acima delie. Nada tem que ver com as 
convenções humanas, está acima dos eodigos : sua vontade omnimoda, 
annunciada em forma de decretos, fica ipso fado promulgada com 
valor e força de lei.

Elle é todo poderoso. O sacerdote catholico, nos 40 templos 
espalhados de um ao outro extremo da republica, faz resoar diaria­
mente o seu nome no momento do sacrifício da missa, á semelhança 
do sacerdote de Júpiter que pedia aos deuses do paganismo pela 
eternidade dos cesares, e pede para elle á Divina Providencia graças 
perduraveis, honras, felicidade, prolongada e venturosa existência.1

Seus exercitos tinham notável analogia com as legiões de 
Carlos X II da Suécia, que invadiam os territórios proprios e alheios,

1) “ Um dia tive desejos de entrar na 
igreja para ouvir o sermão que pregava o 
vigário da villa. Qual, porem, não foi minha 
eatupefacção ao ouvir o padre comparar Lope2 
com S. Francisco Solano 1 Ao terminar o ser­
mão disse :

— Quem não ora pelo senhor presidente D. 
Francisco Solano Lopez não roga a Deus. 
Eesando por elle, re3am ao seu santo e quem 
as3im não faz não é christão, por conseguinte

jamais gosará o paraiso celeste depois de 
morto.

Manifestei minha admiração a um amigo 
meu, paraguayo, official cirurgião, chamado 
Medina, com quem tinha alguma confiança, e 
elle contestou-me, dizendo que todos os ser­
mões pregados no Paraguay eram feitos por 
esta formula ou por outras ainda mais exage­
radas nes3e mesmo 3eutido. „ — Mastermann 
— Pablo Flancan — Minorias, pag. 403.
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sem invocar outras razões de guerra mais do que a força de suas 
bayonetas e seu espirito batalhador; ou participavam do caracter 
dos autoritários sufetas punicos, potentados irresponsáveis, que casti­
gavam os prisioneiros com a implacável servidão, fazendo espiar as 
menores faltas com mutilações cruentas e a morte 11a cruz.

O general Mitre escreveu a Historia da general Bélgrano, 
uma das mais puras glorias da independencia argentina, a quem tomou 
por modelo, seguiu seus passos, chègàndo a alcançar seu objectivo, 
se não a superal-o.

Sen livro é de vasto folego, calcado sobre 0 methodo 
moderno dos grandes historiadores e um monumento nas lettras 
argentinas.

O general Mitre talvez seja a primeira personalidade ameri­
cana de seu tempo, como homem politico e estadista, como homem de 
espirito elevado e privilegiado critério, multiplice nas aptidões e 
ramos do saber humano, subordinando mais seus actos aos dictames 
da razão que ás impressões passageiras do coração.

Elle é tudo : orador, poeta, periodista, militar, mathema- 
tico, guerreiro, estratégico, eminente litterato, historiador, politico, 
bibliophilo, publicista, erudito, sabio, philosopho e profim lo pensador.

Pode-se synthetisar emires pessoas a fundação e organisãção 
politica da Republica Argentina.

No general San Martin, que, com sua espada victoriosa, 
sellou a independencia nacional; em Bernardino Ba ada via, que 
estatuiu a administração publica; e no general Mitre, que, com seu 
pensamento e acção, fundou sua unidade dentro daconst t lição federal 
e que está destinado a desenvolver seu grandioso destino.

O marechal Lopez não escreveu nenhum livro, porque não 
aspirava a este genero de gloria.

Possuindo talento natural, todavia sua grande iIlustração 
era mais 0 resultado de suas viagens e constante manejo dos negó­
cios públicos que de estudos sérios e universitários ; tinha comtudo 
a preparação necessária para dirigir facilmente a ehancellaria e em 
seus complexos assumptos dictar a 2 ou 3 escreventes ao mesmo 
tempo.

Era um espirito forte e severo, de postura marcial e formosa, 
maneiras distinctas e correctas, irresistível para exercer influencia 
em seu interlocutor ou auditorio; grave, intelligente, energico, 
eloquente, de conversação amena e persuasiva, palavra facil e domi- 
nadora.. Assim é que reunia qualidades especiaes que 0 collocavam 
na altura das necessidades de seu paiz, condições que constituem 0 
verdadeiro homem de estado.
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Não lhe coube a fortuna, como ao general Mitre, de ser o 
regenerador das instituições de sua patria, podendo sel-o facilmente. 
Nesta esperança foi saudado pela nação paraguaya no seu advento 
ao poder. 1

Ainda que homem civilisado e de cultura social, sua edu­
cação obedecia a outra ordem de princípios que imprimiram em sua 
consciência e caracter idéas que não correspondiam á corrente predo­
minante do século em que foi chamado a actuar.

Os sentimentos de generosidade, lealdade e humanidade, 
indispensáveis no mandatario supremo, tinham apenas repercussão 
em sua alma, o que fatalmente devia viciar seu senso moral, que é 
o grande centro donde irradiam os dictames da equidade e da razão, 
reguladores do critério e da verdade para discernir, nas questões 
inteinacionaes, a justiça de uma causa.

•Lopez desconfiava da palavra empenhada, ligava pouca 
importância á íé publica, difficilmente comprehendia a honra de 
cavalheiro e não lhe merecia o menor respeito a lealdade militar ; 
por isso nunca deu collocação ou occupação a extrangeiros no seu 
exercito .2

Cominandava os primeiros soldados do mundo, assim consi­
derados por sua sobriedade, adliesão, obediência, heroísmo e valor, 
porem carecia de disciplina tactica, de chefes e officiaes technicos.

Sem embargo, viviam em Assumpção os coronéis Teimo 
Lopez, Francisco Laguna e outros chefes de valor, sem que seus

1) Nem toda a nação paraguaya recebeu 
satisfeita o governo desse joven, que já tinha 
em diversas occasiões rcvellado as tendências 
absolutistas e tyrannicas de seu caracter.

Logo que seu pae falleceu, o marechal 
Lopez apoderou-se de todos os papei3, dobrou 
as guardas e duplicou o numero de patrulhas 
nas ruas. Convocou o conselho de estado e 
leu o t e s t a m e n t o  que seu pae deixara, 
nomeando-o vice-pres: dente até á próxima 
reunião do congresso que devia eleger o novo 
chefe do estado.

Este congresso só funccionou quatro dias !
“ O povo em geral pensava que o general 

Lopez estabelecería um governo livre, fun­
dando-se em que suas viagens- á Europa 
deviam ter-lhe illustrado o espirito e que a 
mudança do governo 3eria decididamente 
vantajosa. Sem embargo, a gente mais sensata 
abanava a cabeça, lamentando a morte do 
ancião.

« O general Lopez convocou immediata- 
mente um congresso, que o elegeu presidente 
em 16 de Outubro de 1862. Alguns desgraçados 
membros deste congr ;sso ousaram respeito­
samente expor que o governo não devia ser 
hereditário e outros se oppozeram a que fosse 
militar. Estes deputados foram encarcerados 
e mettidos em ferros, morrendo quasi todos 
victimas de seus soffrimentos. Benigno Lopez, 
que foi um dos mal avisados, foi desterrado

para a sua estancia do Norte.„ — Thompson 
--— Guerra do Vnratjuay, pag. 21.

Destes desgraçados só escaparam, feliz­
mente, das garras do tyranno os preslimosos 
cidadãos Carlos Loizaga, que em 1869 foi chefe 
do governo provisorio, Eecalde, Thurburu e 
Decoud.

2) Em Agosto de 1849, por occasião da 
concentração de forças na margem do Paraná 
para evitar a invasão premeditada pelo dicta- 
dor argentino Rosas, o general Lopez deu sua 
primeira demonstração nesse sentido, poucos 
dias depois de ter assumido o commando chefe 
do exercito.

O coronel austríaco Wisner de Horgas- 
tein, comm^ndante da vanguarda paraguaya, 
estabelecida na Tranquera do Loreto, foi des­
tituído, preso e submettido a conselho de 
guerra, por ter acolhido em seu acampamento 
alguns emigrados argentinos, entre elles o 
general Hornos, que procuravam a protecção 
do Paraguay para escapar á perseguição de 
Rosas.

Morgastein, official de grandes méritos, 
seria irremediavelmente fuzilado em execu­
ção á sentença do conselho que o j ulgou sup- 
posto réo sob a pressão exercida pelo general 
Lopez, se não fossem as ordens terminantes 
do presidente D. Carlos Antonio Lopez, que 
mandou recolher a Assumpção o referido coro­
nel, empregando-o junto a si.
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serviços fossem acceitos, porque pertenciam á nacionalidade argentina 
ou á oriental.

E ntre os presos que vegetavam miseravelmente nos cepos 
de laço 1 dos acampamentos, figurava o joven major Yon Versen, 
um dos distinctos instructores e tacticos do exercito prussiano, o 
qual mais tarde, escapando casualmente nas Lomas Valentinas como 
prisioneiro dos alliados, figurou em primeira plana na guerra franco- 
prussiana, sendo actualmente tenente-general do império allemão e 
ajudante de campo do imperador Guilherme II. 2

1) Eis a descripção que do cepo de laço fez 
um dos presos de S. Fernando, supposto eonspi. 
rador :

“ Nosso intitulado cárcere não passava de 
nm terreno de cerca de 20 varas quadradas, 
rodeado de estacas e sem outro tecto mais 
que o Armamento.

A maneira de prender-nos era muito pri­
mitiva, porem atrozmente dolorosa. Em unia 
das estacas atavam uma guaBca t;ra de couro 
crú) e diziam: “ Preso n. 1, supponbaruOB, 
deite-se de costas. „ Passavam-lhe então uma 
laçada no tornozelo, depois vinha o preso n. 2, 
que faziam collocar-se a uma vara de distan­
cia do primeiro, amarrando-o da mesma 
maneira com a mesma guasca. Isto repetia-se 
até que não cabiam mais homens na mesma 
flieira; então começavam a mesma operação 
com outra corda e depois com outra, até fica­
rem amarrados todos os presos. As extremi­
dades destas guascas eram amarradas nas 
estacas, sendo esticadas por 2 ou 3 soldados 
até ficarem como cordas de violino. Soffremos 
atrozmente ; logo ficou o tornozelo coberto de 
feridas e quasi deslocado pela tensão violenta 
da guasca. Este modo de amarrar os presos 
chama-se cepo de laço.,, — Alonzo Taylor — 
Mànorias, pag. 275.

2) Alguns dados interessantes sobre as 
aventuras do major Von Versen:

“ Em 1866, a fama da valente resistência, 
opposta pelos paraguayos chegou até á 
Prússia. O major Von Versen, então ajudante 
de campo do general Holtke, pediu licença 
ao rei para ausentar-se do paiz, afim de estu­
dar, no proprio theatro da guerra, a tactica 
que dava tão extraordinários resultados. Con­
cedida a licença, partiu munido de credenciaes 
de 8. M. para o governo do Paraguay recom- 
mendando-o á sua protecção e explicando o 
objecto que tinha em vista. Em Julho de 1867, 
chegou Von Versen ao acampamento dos 
alliados, porem não lhe foi permettido passar 
adeante. Logrou comtudo achar uma oppor- 
tunidade, burlando a vigilância das avança­
das, cbegando são e salvo ao campo paraguayo 
de Passo Pocú. Foi preso immediatamente, 
tomaram-lhe o eavallo, sendo conduzido pelo 
capitão Miguel Rojas, que commandava os 
postos avançados, ao quartel general de Res- 
quin, a cujas ordens estava aquelle posto.

“Depois de minuciosamente revistado, leva- 
ram-no para o rancho, onde encontrou os 
generaes Barrios, R.esquin, o bispo e Caminos, 
secretario de Lopez. Perguntaram-lhe quem 
era e quaes os motivos que o levavam ao acam­
pamento paraguayo. Respondeu, dizendo o

seu nome e, como prova, most: ou suas creden­
ciaes, pedindo para cxplicar-se mais detalha­
damente em presença do marechal Lopez. 
Riram-se nas suas barbas (texiual) e disseram- 
lhe que era um espia e a cai t£ uma grosseira 
f a l s i f i c a ç ã o ;  deixaram-no sob "custodia, 
emquanto davam parte ao Jiotador do resul­
tado do interrogatório.

“O major Von Versen tiuh v uma fraqueza 
perdoavel : acreditava na ho.noiopathia : Tinha 
no bolso uma carteira-bdtica oesBes innocentes 
globnlosinhos e dentro uma receita em allemão 
sobre as doses e modo de usa)-os. Lopez, ao 
vel-o?, assustou-se, pretendendo ver^nelles o 
resultado de uma conspiração para envenenal-o 
e a seus officiaes, crendo que possuíam real­
mente as terriveis qualidades que indicavam 
os nomes postos nos lindos frasquinhos.

“Convocou immediatamente uma junta 
medica e perguntou se o arsênico, o aconito, 
etc., eram effectivamente venenos violentos.

“—De certo que são, respondeu um delles, 
emquanto nm estremecimento iniciado pelo 
bispo agitou todo o circulo de congregados .

“—Se V. Exa,, porem, cré que isso é veneno, 
accrescentou, engulirei tudo de uma vez para 
provar sua completa inefficacia.

“Envergonhou-se Lopez de sua fraqueza, 
ma3 enviou a receita para ser traduzida por 
um allemão que estava no acampamento e 
depois a mais dois que estavam na capital, 
afim de comprovar a fidelidade da primeira 
traducção. O resultado, como é de suppor, foi 
completamente absurdo, -porem, recusando 
sempre crer na boa fé e innocentes intençües 
de Von Versen, detevé-o preso sem nunca dar- 
lhe audiência. Sem embargo, seu tratamento 
não foi tão severo como o que soffreram mui­
tos outros, permittindo-se-lhe c o n s e r v a r  
dinheiro, passear em volta do rancho, etc., 
porem sempre com sentinellasá vista.

“Seis semanas depois adoeceu gravemente, 
em consequência da má alimentação e crueiB 
desenganos, pendo enviadc para o hospital. 
Ahi foi encontrado por Mr. Glloud. ministro 
inglez, quando este visitou Passo Pocü e, em 
seu regresso a Buenos Aires, informou a Von 
Gttlich, ministro prussiano, do tratamento que 
soffria Von Versen. O mmistro eBcreveu a 
Lopez, assegurando-lhe qu< Von Versen era 
com effeito o que dizia ser e pedia para pol-o 
immediatamente em liberdade. Esta nota foi 
recebida por um parlamento nos postos avan­
çados, porem não lhe prestaram a menor 
attenção.

“Em Março de 1868, foi Von Versen mettido 
cm um calabouço em Hnmaytá e depois fez,
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Qual seria o deseulace da guerra, se o presidente Lopez 
tivesse investido com o grau de general ao militar prussiano, con­
fiando-lhe a organisação e direcção de seu exercito ?

De insignificantes detalhes, secundários 11a, apparencia, 
depende muitas vezes a sorte dos impérios.

üm dia, sem saber-se donde, desembarca um desconhecido 
na costa da África, 110 momento mesmo em que ia succumbir a 
opulenta patria de Anuibal e Sophonisba. Acclamado immediata- 
mente generalissimo dos exercites da republica, bate os romanos' 
na grande batalha de Tunis, aprisiona 0 triumphante Regulo e retarda 
um século a destruição de Carthago.

O presidente argentino, valente e habil geueral. com a 
sinceridade de Kosciusko e a modéstia de Sucre, com a pericia e 0 
genio militar do vencedor d% Maipo; pessoalmente commanda os 
exercites da alliança, põe-se á frenti dos batalhões e de simples 
companhias para atirar-se no fragor da lucta, arriscando cem a cem 
vezes a vida paia assegurar a victoria.
como os demais presos, a terrível viagem 
para S. Fernando pelo caminho do Chaco.

“Sem embargo, ficando-lhe algumas libras 
esterlinas, induziu a alguns companheiros de 
desgraça a carregal-o nos hombroa quando suas 
forças se exgotaram, escapando assim dos 
bayonetaços com que terminaram a vida de 
tantos outros.

“Pouco depois da sua chegada ao Tebi- 
quary, foi apresentado Vou Versen ao Dr. 
Stewart para prestar-lhe a?: istencia medica : 
apresentava um espectáculo commovedor. 
Estava descárnado até o ultimo grau, coberto 
de andrajos, as feições maceradas e decom­
postas pela miséria e pela fome ! O Dr. Stewart 
fez afastar as sentinellas eentão deu ao infeliz 
uma taça de café e um pedaço de pão; bebeu 
com avidez o fortiíioante liquido e, levantando 
os olhos ao céo, rogou a Deus que bemdissesse 
o mortal que, pela segunda vez, lhe salvava a 
vida. 0 Dr. Stewart pode de vez em quando, 
com grave perigo de vida, fornecer-lhe algum 
alimento. Sobreviveu á miséria em Villeta, 
até que foi resgatado pelos brazileiros em 
Caa-cupé.„ — Masternlann — Sete annos de 
aventuras no Paraf/uai/, pag. 327.

“Em Domas Valentinas foi Von Versen res­
gatado pelos brazileiros.

“Pouco depois transpoz os Andes em busca 
do Pacifico, donde seguiu para os Estados 
Unidos, com direcção á Europa.

“ Como era natural, foi o major alvo de 
muita curiosidade : ninguém melhor do que 
elle podia fornecer informações exactas sobre 
os snccessos do Paraguay.

“ Referiu a feroz crueldade e os desatinos 
do dictador paraguayo, o que elle e outros 
haviam soffrido e o que sofiria o povo cscra- 
visado.

“0 que contava Von Versen estava em 
completa contradicção com as informações offi- 
ciaes reniettidas pelo representante dos Estados

Unidos da America do Norte junto ao dictador 
(Ylac-Mahon), o qual pintava os brazileiros e 
os seus alliados como barbaros, cubiçosos, e 
sobretudo o Brazil, que tencionava esmagar 
o Paraguay, por ser republica, aniquilar a sua 
população para satisfazer sua illimitada ambi­
ção etc. Esse ministro gosava de plena con­
fiança de Lopez : era seu intimo e por isso 
occultava o que podesse produzir mau juizo a 
seu respeito. Como bom amigo, detractava os 
adversários.

“Calaram no espirito do governo americano 
os factos referidos e comprovados pelo major 
Von Versen, e resultou dahi sustar-se a saida 
de uma esquadra, que devia obrigar o Brazil e 
seus alliados a retirar immediatamente seus 
exercitos do Paraguay, que considerava injus­
tamente opprimido por forças muito supe 
riores, ás quaes resistia comadmirave) denodo.

“Calcule quanto teriamos nós e os nossos 
visinhos platinos, alem da humilhação, de 
8otfrer com Lopez, livre e á sombra de tão 
poderoso apoio 1

“ Sem a libertação de Von Versen, a 
victoria de Caxias nas Lomas Valentinas seria 
hoje considerada uma inútil carnificina !

“ Von Versen, dos Estados Unidos voltou 
á Prússia e encorporou-se ao exercito allemão 
e fez a campanha contra a França. Antes de 
seguir tinha ajustado casamento com uma 
distincta americana, que por elle se apaixonara.

“ Durante a guerra foi accommettido de 
variola, que o desfigurou horrivelmente; 
depois soífreu em uma batalha um serio feri­
mento. Nestas circumstancias, escreveu á 
noiva, desistindo do casamento. Ella, porem, 
insistiu e viveram muito considerados e 
felizes.

“ Hoje a sepultura guarda Von Versen e 
o Brazil lhe deve uma palavra de gratidão e 
de condolência á sua família. „ — Jornal io 
Cominercio, do Rio, Dezembro de 1893.
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Em acção pessoal nada tem que invejar a Flores, Osorio 
nem Paliej as.

E ’ este magistrado e soldado, de titulos tão relevantes e 
méritos indisputáveis, antes que tudo cidadão e homem de honra e 
nas evoluções vibrantes de sua agitada carreira política, ou nos 
pináculos dos cargos officiaes ou 11a vida privada, tem procedido 
sempre com summa cordura e prudência.1

Suas ordens como as penas e castigos, dados segundo a 
ordenança militar, não deixam em seus subordinados nem odios, nem 

*• envenenados rancores, porque jamais humilhou a dignidade do homem.
O marechal Lopez carecia do valor guerreiro de seu terrí­

vel adversário, ao menos não 0 demonstrou, mas possuia em alto 
grau 0 valor civico e uma energia incontrastavel.

que tem sido considerada como magnífica 
operação estratégica.

No anno seguinte foi eleito governador 
de Buenos Aires e, em 1861, ganhou gloriosa­
mente a celebre batalha de Pavon, quepoz fim 
á anarchia que lavrava nas províncias sob a 
direcção do caudilho Justo José Urquisa, 
lançando assim as bases da reconstrucção 
nacional.

Encarregado provisoriamente do poder 
executivo pela força dos acontecimentos 
daquella epoca de agitações, foi afinal eleito 
primeiro presidente constitucional da republica 
cm 1862, cabendo-lhe a gloria de reorganisar a 
nacionalidade argentina profundamente divi­
dida pelas intermináveis luctas civis que 
tiveram fim em 1861.

Em 1864 rompeu a guerra com o Paraguay, 
cabendo-lhe o commando chefe dos exercitos 
da alliança, onde, como c sabido, mostrou 
qualidades políticas do mais alto valor, 
patenteando a sua natural lealdade e honradez 
no difficíl período que atravessaram as quatro 
nacionalidades da America do Sul.

Terminado o seu período presidencial, foi 
eleito senador, em cujo posto continuou com 
o seu vigoroso labutar a obra patriótica da 
consolidação interna de sen paiz.

Em 1874 proclamou de novo sua candida­
tura á presidência da republica, mas, tendo o 
governo falseado as eleições, o povo em 
massa levantou-se, collooando-o á frente de 
seus destinos.

Em 1880 presidiu á pacificação de Buenos 
Aires e desde então retirou-se á vida privada, 
dedicando-se ás lettras, tendo até hoje produzido 
uma serie de obras históricas do mais alto 
valor.

Em 1889 emprehendeu uma viagem de 
recreio á Europa, e em seu regresso foi alvo 
da mais grandiosa e expontânea manifestação 
popular que tem havido no Rio da Prata, 
sendo proclamada a sua candidatura para o 
período presidencial de 1892 a 1898.

Renunciando a essa honrosa manifestação 
nacional, vive hoje o tenente-general D. 
Bartholomeu Mltre dedicado ás lides littera- 
rias, rodeado do respeito e veneração de sens 
concidadãos.

1) D. Bartholomeu Mitre nasceu em 
Buenos Aires, em 26 de Junho de 1821.

Os seus primeiros estudos foram feitos 
no collegio que seu pae, D. Ambrosio Mitre, 
fundou e dirigiu por muitos annos em Pata- 
goneB.

Em 1837, quando tinha apenas 16 annos, 
alistou-ee no exercito do Estado Oriental, 
assistindo pouco depois ás batalhas de Gagan- 
chas e Arroio Grande, onde foi successiva- 
mente promovido até o posto de capitão. 
Durante o memorável cerco de Montevidéo, 
posto por Oribe, dirigiu como major as bate­
rias das linhas avançadas.

Banido do Estado Oriental, em conse­
quência da revolução de Io de Abril de 1846, 
viajou pelo Rio de Janeiro, Chile, Peru, 
estabelecendo-se em La Paz, na Bolívia, onde 
redigiu o jornal La Epoca, leccionando na 
Academia Militar como lente de arte militar
e sciericias.

Desempenhou papel saliente na batalha 
de Visiche, ganha pelos bolivianos, sendo 
condecorado com um escudo de ourd e decla 
rado benemerito de la patria en prado de seriicio 
y eminente.

Pouco depois Baltivian era derrocado da 
presidência da Bolivia, e Mitre, que defendera o 
seu paTtido, foi desterrado para o Chile, onde 
permaneceu até 1851, em que voltou ate ao Rio 
da Prata para encorporar-se ao grande exercito 
alliado (brazileiro-argentino-oriental) que 
derribou o tyranno Rosas, tomando parte na 
batalha de Caseros como segundo chefe da 
artilharia, sendo promovido a coronel no 
campo de batalha.

Vencido Rosas, foi eleito deputado e 
poucos dias depois convidado para o alto 
cargo de ministro do governo e relações 
exteriores.

De 1852 a 1859 foi varias vezes deputado, 
ministro da guerra e marinha, do governo e 
relações exteriores, inspector e commandante 
geral das armas.

Em 1859 foi pelo congresso nomeado 
general chefe das tropas de Buenos Aires e em 
tal caracter foi, pela má posição que occupava 
esBe exercito, obrigado a acceitar a batalha 
de Cepeda, elfectuando hábil e honrosa retirada
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E ’ verdade que, sendo o único representante da tremenda 
causa (pie sustentava, tinha o dever de afastar sua pessoa dos perigos 
da guerra, sendo esta a razão por que nunca as forças paraguayas 
entraram em combate debaixo de suas ordens.

Effectivamente, se o presidente Lopez desapparecesse do 
theatro dos successos, elle que reunia em sua pessoa todos os poderes, 
todas as esperanças da nação, que era o symbolo vivo do governo, 
que era o direito, a justiça, a própria patria, tudo ficaria terminado.

Também não o adornavam as eximias virtudes do chefe dos 
alliados, porem, como este, era um grande caracter e uma vontade 
poderosa.

Conhecia profundamente seus soldados e o povo que 
governava e com elles era capaz de realisar actos de heroicidade 
sem exemplo. Tinha hábitos de mando e o dom de fazer-se obedecer 
até á exageração.

Com i}m olhar communicava intelligència, intrepidez, audacia 
e fazia credor de distiucções, honras e dignidades a qualquer 
obscuro conscripto, ao mesmo tempo que com um gesto atirava aos 
abysmos os seus mais prestigiosos e reputados generaes.

Um dia faz vir á sua presença o tenente Elizardo Aquino 
e intima-lhe aprender engenharia, afim de levantar e nivelar terra- 
plenos e collocar trilhos. Alguns mezes depois, a locomotiva percorria 
a via férrea construída pelo improvisado engenheiro.

Mais tarde, sendo já major, recebe ordem de trasladar-se 
ás minas de ferro de Ibicuy e aprender balística para fundir 
bombas e raiar canhões. Aquino viveu longos mezes na incandescente 
atmosphera das casamatas. dormindo sem largar o bastão da 
mão 1 apenas 2 ou 3 horas nas 24 do dia, sendo os canhões por 
elle enviados os que maiores serviços prestaram na guerra.'

Posteriormente é chamado de novo e se lhe communica que 
S. Exa. o marechal presidente queria que elle fosse bom general. 
O grau de coronel conquistou-o no campo de batalha em 16 de Julho 
no Boqueron, pelejando corpo a corpo ao lado de seus soldados, 
foi gravemente ferido, recebendo os bordados de general 3 dias antes 
de morrer.

Em 20 de Julho de 1865, ordenou a um de seus generaes 
que fosse > a Corrientes prender o commandante chefe da divisão 
do sul, remettendo-o.sob forte guarda,

Que forças levo ? senhor perguntou o enviado.
1) Ao deitar-se sobre dura tabua para 

descançar alguns momentos, mantinha um 
bastão na mão á, guisa de balisa: ao menor 
ruido que este produzia ao cair no solo, lan­
çava-se immedialamente sobre as fornalhas 
incandescentes, onde fervia dia c noite o bronze

eo  aço liquido, sem lembrar-se mais do impro­
visado leito, nem ter mais em conta o somno 
que momentos anteâ o dominava.

Prodígios do marechal Lopez 1 — Nota do 
autor.
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— Um ou dois ajudantes e a ordem por escripto que Y. llie 
apresentará, respondeu o marechal, entregando-lhe uma folha de 
papel fechada e lacrada.

Quando o enviado guardou o mysterioso documento, que~para 
elle symbolisava a trombe ta maravilhosa da lenda, a cujo som 
precipitavam-se sobre a terra  milhares de divisões e corpos de exer­
cito, sentiu seu espirito retemperado pela firme convicção de que seria 
obedecido.

Correu a bordo do Igurei e levantou ancora em direcção a 
Corrientes.

Ao chegar á tenda do general chefe, este apressou-se a 
sair-lhe ao encontro, extendendo affectuosamente a mão.

— Alto lá, disse Barrios, não aperto a mão de tra idores! 
De ordem suprema V. está preso !

E  entregou-lhe o officio lacrado.
O general Robles abriu-o e leu tranquillamente.
Estava no meio de 30.000 homens disciplinados por elle, por 

todos elles respeitado e incondicionalmente obedecido, como se não 
conhecessem outra autoridade nem superior immediato desde a for­
mação do acampamento de Cerro-Leon, fazia tres annos. Sem hesi­
tação, porem, desprendeu da cinta a espada, entregando-a sem 
pronunciar uma unica palavra.

No dia seguinte, chegou a Humaytá, com sentinella á 
vista, foi submettido a conselho de guerra e fuzilado pelas costas, 
accusado de alta traição á patria.

Na manhã de 12 de Agosto de 1868, estando o marechal Lopez 
escrevendo, em S. Fernando, apresentou-se o ministro da guerra e 
m arinha:, periilou-se, saudando-o corteznieute e esperou a dois 
passos dé distancia.

Passados 15 minutos, Lopez, que não havia respondido ao 
cumprimento de seu irmão politico, o general de divisão Vicente 
Barrios, levantou a cabeça e, dirigindo-lhe um desses espantosos 
olhares com que salda fulminar nos maus momentos as pessoas mais 
altamente collocadas, disse :

— Tornei-o depositário de minha confiança, julgando-o 
um leal servidor, porem estou convencido de que V. é indigno 
delia. Retire-se de minha presença !

O general e ministro, o homem mais im portante dessa epoca 
em todo o exercito, tremeu dos pés á cabeça, com difficuldade pode 
dar com a porta, depois de te r esbarrado nas paredes, saindo dali 
aturdido como um ebrio.

Chegando a casa como um inconsciente, agarrou a esposa, 
(pie era irmã do presidente Lopez, pelas tranças de seu formoso 
cabello, arrastou-a pelo solo com força hercúlea, pisou-a com
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o tacão das botas e em seguida, tomando de uma navalha de 
barba, cortou o pescoço. 1

A conferência prolongou-se durante 5 horas consecutivas.
Lopez, vestido com rigõrosa etiqueta, trajava o fardão 

bordado de marechal, kepi correspondente, botas de charol cora 
salteiras, espada com punho e copos cinzellados de ouro e cinto do 
mesmo metal. 2

O general Mitre trajava pequeno uniforme sem bordados, 
chapéo de leltro e uma espada commum pendente de um cinto de 
fios de seda e prata formando as cores nacionaes.

O marechal Lopez pensou por um momento, dominado por 
suggestões idiosyncrasicas, ver preponderante a primeira de suas 
proposições em relação á paz como a Republica Argentina, ao te r 
junto a si o famoso protogonista da alliança, homem joven, amavel, 
juasi humilde, de olhar doce, modesto e velado por ligeira tristeza, 
de distincta e sympathica presença.

Logo, porem, desvaneceram-se suas esperanças ante a 
exposição clara e firme feita pelo general Mitre, dos successos 
occorridos desde o ponto de partida da questão, a nota-protesto de 
30 de Agosto de 1864; estabeleceu o direito positivo de cada um 
dos estados belligerantes, as otfensas, os aggravos e as provocações 
que se succederam nesse período, assim como todos os actos irregu­
lares que violaram o direito das gentes e as leis da guerra, os quaes 
fatalmente deram origem á tríplice alliança, pacto solemue, garantido 
pela fé publica das nações signafarias do tratado, que de maneira 
alguma podia romper-se sem prévio e commum accordo.

Então o marechal Lopez expoz ao general M itre quanto o 
havia magoado ver nos documentos officiaes da chancellaria argentina 
a affirmação categórica de. não ter havido previa declaração de 
guerra por parte do Paraguay, conforme os princípios de honra e de 
direito, antes de começar as hostilidades.

Affirmação genuinamente falsa, disse Lopez, pois que a 
nota que continha esse rfequesito internacional, tinha sido enviada no 
mez de Março de 1865, por intermédio do sub-tenente Cypriano 
Ayala, 3 ao agente de negocios da republica em Buenos Aires, com

2) Sobre este uniforme levava um poncho 
òe seda tricolor, forrado de finíssima vicunlia 
e ricamente bordado a ouro.—-Vofu do autor

3) Era filho do respeitável cidadão Isidro 
Ayala, ex-deputado ao congresso doe duzentos 
que declarou guerra á Republica Argentina, 
ex-commaiidante militar do departamento da 
vilia do Pilar e ex-director geral dos correios 
da nação.—-Vota 'du autor

1) “ Xinguem acredita nas lendaa india­
nas nas crueldades de Brabma em suas 
multiples encarnações. Daqui ha alguns 
séculos, quem dará credito :'.s cruezas prati­
cadas pelos carrascos subalternos do oarrasco 
supremo de Assumpção ‘

“ Serão reputadas contos da mythologia 
americana, mas é bom declarar desde já, 
para que longe de nós não as considerarem 
fabuias.„—Victorino de Barros— 0 YUconde de 
Inhaúma, pg, 37.
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a recomraenrtação expressa de immediatamente entregal-a ao superior 
governo, ao passo (pie o apresamento dos vasos de guerra 25 de 
Mayo e Rio Qmler/uai deu-se um mez depois, em 13 de Abril.

Mitre explicou que não teve conhecimento dessa communi- 
cação senão a 3 de Maio, isto é, 20 dias depois de consummado o 
assalto do porto de Corrientes. 1

Lopez accrescentou que, tanto o agente de negocios Felix 
Egusguiza como o citado tenente Ayala, tinham sido detidos e 
acreditava que continuavam presos nos cárceres da capital argentina, 
ao que replicou o generalissimo, dizendo que essas medidas, de mera 
precaução, obedeciam a causas diversas.

Durante o curso da entrevista, o general Mitre apresentou 
uma proposta de paz, sobre a base da separação definitiva do governo 
e o abandono do Paraguay por parte do marechal Lopez.

— Isso me imporão, respondeu este rapidamente, na minha 
ultima trincheira nos confins do Paraguay.

A conversação girou para outros pontos e Lopez, que 
observava attentamente o seu interlocutor e se tinha compenetrado de 
seu caracter e intenções, modificou notavelmente o juizo erroneo que 
tinha formado a seu respeito em resultado das apaixonadas informa­
ções que recebera de origem feãercd.

— Sinto, general, disse Lopez, tel-o conhecido tão tarde.
— Já tratou commigo no aimo de 1859, quando me tez a 

honra de visitar-me em Buenos Aires, respondeu Mitre.
— Sim, porem naquella occasião V. Exa. não me falou de 

política e sim de livros guaranys, replicou Lopez com vivacidade.
Conversaram ainda sobre bibliographia, dizendo ao general 

Mitre que conservava suas duas edições de Belgrano, 2 felicitando-o 
pela importante bibliotheca americana que possuia, da qual ha muito 
tinha noticia, assim como da do Dr. Andrés Lamas.

Citou entre outras obras a Historia geral da independendo

1 “ A nota-declaração chegou opportuna- 
mente ás mãoa do agente de negocios do Para­
guay, porem este deteve-a em seu poder durante 
o tempo em que realisou importantes operações 
na baisa, 11a bolsa do commercio de Buenos 
Aires.

íneludivel inconveniente das tyranniaa, 
que, não occupando ordinariamente pessoas de 
honra nem cavalheiros ni)3 assumptos polí­
ticos do estado, seus servidores só demonstram 
zelo e fidelidade emquanto permanecem ao 
alcance do azorrague do amo ; immediata- 
mente, porem, que uma eircumstancia qual­
quer os livra de sua própria sorte falseam seus 
deveres e atraiçoam a causa do mesmo man- 
datario ante quem estav: m acostumados a 
prostar-se como vis instrumentos. „ — Nota do 
autor.

Essa foi a versão espalhada pelo marechal 
Lopez para justificar sua infame conducta antç

o direito das gentes, mas o que é certo, o que 
é incontestável, é que o procedimento de Felix 
Egusguiza foi consequência das ordens claras, 
que irrbulmeníe lhe transmittira o tenente Ayala, 
de só apresentar a declaração da guerra após 
o aprisionamento dos vapores argentinos, 
necessários á marinha parüquaya.

Demais, e o proprio autor confessa, era 
mais facil nosso planeta inverter seu movi­
mento de rotação, que um paraguayo desobe­
decer ao marechal Lopez, ainda mesmo que 
habitasse os confins do mundo, materialmente 
fora do alcance de sua tyrannia : tal era o terror 
que soubera impor á nação.

2) O autor refere-se á magnífica obrado 
general Mitre: Historia de Behjrano e da inde­
pendência argentina, livro que, suceessivamente 
melhorado, tem alcançado 3 edições, sendo a 
ultima de 1876, hoje quasi exgotada.

\
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do Chile, de D. Diogo Barros Araria, a qual muito elogiou, fazendo 
merecida justiça ao eminente historiador.

Resolveram depois consignar em um memorandum as 
conclusões do nobre objectivo que motivara a conferência. Lopez 
chamou um dos officiaes do séquito, approximando-se o coronel Alen, 
pessoa competente e intelligentissima, antigo chefe da secretaria do 
marechal Lopez, o qual tirou papel e tinta, dobrou um joelho em 
terra  e escreveu o que dictava o presidente paraguayo. 1

Depois trouxeram mesa e cadeiras, passando-se a limpo duas 
copias de igual teor, que foram respectivamente assignadas por 
ambos os presidentes, que guardaram cada um a sua para os eífeitos 
ajustados.

Antes de separarem-se, brindaram, com iinissimo rlium da 
adega do marechal Lopez, á próxima terminação da guerra, trocando 
os rebenques 1 2 que usavam como recordação do memorável aconte­
cimento.

No dia seguinte ao da esplendida victoria de Curupaity, o 
marechal Lopez perdeu a ultima opportunidade de livrar da ruina 
e do extermínio sua desgraçada patria, por meio de uma paz decorosa, 
dentro das bases estipuladas pelo general M itre em Yataity-Corá.

O presidente Lopez não fez a paz por não se poder resignar 
a despojar-se do seu omnimodo poder; não teve a civica abnegação 
de abandonar o governo, retirando-se para a Europa como simples 
cidadão.

Preferiu seguir os azares de uma lucta cruenta e desigual, 
sob a pressão de augurios sinistros, em cuja sorte jogou, com a cruel 
indifferença de um filho sem entranhas, a vida de seu paiz, para ir 
emfim perder a sua própria nas ardentes solidões do Aquidaban.

A ultima preoccupação que o acompanhou ao sepulchro foi 
não ter reduzido a cinzas a capital e as aldeias da republica, como 
fez Rostopchim na Rússia em 1812.

Sua morte, consentida e autorisada pelo general Gamara, 
foi uma cobardia pérfida, indesculpável sob todos os pontos de v is ta ; 
o abandono de seu cadaver ás profanações de infame soldadesca, á 
guisa de trophéo, uma indignidade que mancha os brazões da tríplice 
alliança, recaindo essa odiosa responsabilidade sómente sobre o exercito 
imperial de D. Pedro II  de Bragança.

1) O marechal Lopez convidou o general 
Mitre para redigir o memorandum, mas este 
escusou-se, pedindo que elle mesmo dictasse. 
—Sot.i do uutòr.

2) Rebenque: pequeno chicote de que se serve 
o cavalleiro para tocar o animal, E’ vocá­
bulo castelhano, cuja traducção em portuguez

6rebem ("Coruja) — Beaurepaire Rohan— Diccic- 
nario de vocábulos brasileiros.

E’ muito usado no Rio Grande do Sul e 
nas republicas do Prata, onde os filhos dos 
pampas vivem consubstanciados com o cavallo, 
cujos arreios (aperos), geralmente preparados 
de prata e ouro, merecem-lhe meticuloso cui­
dado, bom gosto e estiema elegancia.
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Sob esse ponto de vista, assumindo o facto as proporções de 
uma immolação, enalteceu e honrou sua causa, muito embora não o 
justificassem nem a usurpação vitalicia do poder, nem as scenas de 
sangue com que manchou sua administração durante a formidável 
lucta. 1

1) E' doloroso ver como o autor consi­
dera os actos do general Oamara nas ultimas 
operações dessa campanha, operações que 
deram em resultado a cessação das hostilida­
des, o termo da guerra e, como immediata 
conBequencia, o ponto de partida para o goBO 
das liberdades publicas em sua patria, que até 
então vivera escravisada sob o ferreo guante 
da mais atroz tyrannia.

E ainda mais dolorosas nos parecem as 
palavras poucos delicadas, digamos mesmo 
offensivamente grosseiras, com que estigma- 
tisa o exercito brazileiro, que no decurso da 
lucta, durante a occupação, a todos os momen­
tos, deu innumeras provas de abnegação, 
civismo e humanidade, sentimentos esqueci­
dos pelo autor, mas lembrados por mais de 
20.000 victimas designadas a perecerem nas 
solidões das Cordilheiras e dahi arrancadas 
em successivas expedições, mandadas com esse 
unico objoctivo, por estes mesmos soldados 
que 24 annos depois mereceram do autor o 
epitheto de infames.

Ignorará o autor as particularidades do 
combate travado nas brenhas do Aquidaba- 
nigui ? Ignorará que o marechal, já  ferido, 
recusou-se entregar-se até o ultimo momento ? 
Ignorará que, em combate regular, recebeu 
elle os dois ferimentos de que veio a fallecer ? 
Ignorará que o general Camara só chegou ao 
logar da acção depois do desbarato da força 
paraguaya e no momento em que procurava 
transpor a pequena sanga, já mortalmente 
ferido ?

Sem mais considerações, restabeleçamos a 
verdade histórica, narrando os successos.

Lopez,perseguido,occupavauma formidável 
posição nas brenhas impenetráveis do Aquida- 
banigui,defendida por Ifiboccas de fogo e cerca 
de L200 homens. No passo das Taquaras e na 
picada do Chiriguelo collocara suas avança­
das, e nesse logar esperava, vender caro a vida, 
caBo fosse alcançado pelos brasileiros.

As avançadas foram abafadas pela colnmna 
do coronel Joca Tavares (tS°, 36 de infantaria, 
19 e 21 de cavallaria.commandados pelo major 
F l o r i a n o  Peixoto, tenente coronel Cunha 
Junior, Francisco Martins de Menezes e major 
Vasco de Azevedo Freitas).

O corpo principal, atacado a bayoneta, 
foi tomado de a s s a l t o  em 12 minutos, 
seguindo-se a lucta a anua branca, na qual 
Lopez recebeu o ferimento de que veio a 
fallecer.

Eis o que afílrma uma testemunha occular:
“ Quando a cavallaria brazileira ao mando 

do ooronel Joca Tavares invadiu o acampa­
mento do dictador, elle se acuava montado em 
um cavallo baio-branco maUeara e rodeado 
de offlciae3 a pé, armados de espada e lança. 
O entrevero foi forte : aquelle estado-maior 
debandado juncou o campo de cadaveres. 
Lopez teve de delender-se e a sua espada

feriu levemente a testa de um offlcial brazi­
leiro.

“Foi então que o cabo Chico Diabo, orde­
nança do coronel Tavares, den-lhe o primeiro 
lançaço ; "lança™ mortal, por isso que o pegou 
acima da virilha, offendendo os intestinos. 
Entretanto elle não caiu, mas, dando de redea 
ao animal, procurou fugir em direcção a 'uma 
mattinha, acompanhado de duas pessoas tam­
bém a cavallo. O major José Simeão de Oli­
veira saiu-lhe ao encontro e, com os olhos 
pregados nelle, por vezes gritou a um sar­
gento :

“— Lá vae Lopez, faz fogo, mata-o !
“Cada vez que o tyranno ouyias eu nome. 

voltava a cabeça com terror : ia muito pallido 
e fazia voltear a espada de um e outro lado do 
cavallo. O sargento descarregou a sua clavina 
Spencer: sete tiros num abrir, e fechar de 
olhos.

“Um dos cavalleiros caiu com o craneo 
despedaçado : era Caminos.

“Junto á mattinha o terreno tornava-se 
fofo. Os animaes começaram a atolar-se no 
lodo; Lopez apeou-se rapidamente, despiu a 
blusa e desappareceu entre as arvores. Nisto 
chegando mais gente, Simeão disse ao general 
Camara, que chegava a galope :

“— Lopez está ali.
“O general fez um gesto de duvida,apeou-se 

também e entrou na matta.
“AtrazJ delia corria o Aquidabanigui, quasi 

um corrego.
“O tyranno estava dentro dagua até os 

ioelhos, procurando galgar a barranca opposta ; 
o companheiro extendia-lhe a mão. O general 
Camara metteu-se também no corrego.

Entregue-se,m arechal 1 Sua vida eâtã 
garantida. Sou o general brazileiro que com - 
manda estas torças.

“Lopez deu um golpe na direcção da Camara 
e, já em terra, caiu de joelhos.

Morro com a patria ! murmurou 
Desarmem este homem I ordenou 

Camara.
“Um soldado do 9o de infantari a atirou-se 

então sobre elle, segurando-o pelos pulsos, ape- 
zar de sua resistência. Na lucta caiu duas 
vezes dentro dagua e mergulhou a cabeça, 
saindo com ancia a buscar respiração. Nestes 
instantes rapidíssimos, um soldado de cavallaria 
veio correndo e descarregando-lhe um tiro a 
queima-roupa, que foi direito ao coração. 
Lopez caiu e grande quantidade de sangue 
jorrou-lhe pela hocca e nariz : os pés ficaram 
dentro dagua e o corpo extendido na barranca.,, 
—Pereira da Costa—Historia da guerra do Para­
guai/

Quanto á profanação denunciada pelo 
autor, eis o que se passou :

Foi encarregado de dar sepultura aos 
cadaveres o alteres Duarte P. de Oliveira, 
ajudante de campo do coronel Paranhos. Este
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Os rastos do marechal Lopez, á semelhança daquelles reis 
egypcios que mandavam occnltar suas mumias dentro de cryptas e 
pyramides fúnebres em longiqnos areaes, jazem resguardados por 
montanhas de granito,erguidas pela mão da natureza em desertos desco­
nhecidos, onde seguramènte seu eterno somno será perturbado algum 
dia pelo juizo severo da historia.

O progresso e a civilisação renascerão em sua patria, que 
será outra vez rica e forte, 1 porem as gerações vindouras se reno­
varão no olvido e na indifferença de seu nome. / \

No entretanto, sobre as margens do Prata, esculpida em 
blocos de mármore e bronze, se elevará a .-estatua monumental do 
general Bartholomeu Mitre, contemplando sua querida Buenos 
Aires, quando em sua incessante e pasmosa prosperidade, depois 
de accumular a seiva de todos os climas e as raças do mundo 
inteiro á sombra da liberdade legada por suas virtudes politicas, 
chegar a ser a primeira capital do universo, e a sua memória, a 
par da de Washington, viverá eternamente no coração de seus 
concidadãos.
official, ou por desleixo ou propositalmente, 
não fez caso dos ditos pilherieos dos soldados 
quecavavâm a sepultura. O Cadaver foi trazido 
para o logar da inhumação deitado sobre 4 
varas e collocado dentro da cova.

Mme. Linch, que assistia á scena que 
descrevemos, queixou-se ao general Camara 
das palavras impróprias que ouvira dos 
soldados. Então o general, reprehendem.io seve­
ramente o citado official, ordenou que tomasse 
conta desse serviço o então alferes Miguel 
Arieira de Novaes, ajudante d6 criiens do coronei 
Paranhos. Este official, condoído pela scena 
dolórosa a que assistia, e por m ero sentimento 
de delicadeza e humanidade, apresentou-se a 
Mme. Linch, que chorava junto á sepultura, 
pedindo que ordauasse o que desejava.

Os cadaveres estavam já sendo enterrados, 
mas1, em vista do desejo de Mme. Linch, o 
official desenterrou-os, mandou aprofundar a 
cova e reuniu em uma só sepultura os cada­
veres do marechal Lopez e do coronel Panchito,

Dae e filho, separados por uma camada de 
terra.

Á inhumação teve iogar ao lado esquerdo 
daramada que horas antes servira de quartel- 
general e bem proximo ao logar onde deviam, 
nesse -dia, ser executadas a mãe e a irmã de 
Lopez I

Houve por aeaso profanação ?
O autor, que possue os apontamentos 

intimos de Mme. Linch (por vezes citados 
neste livro) consulte- os com isenção de animo 
e faça justiça a estes soldados que, a custa de 
seu sangue e dos thesouros de sua patria, 
plantaram a liberdade e a civilisação onde só 
então imperava a mais extremada tyrannia.

1) Graças ao sangue generoso de 50.00o 
brazileiros que ali tombaram na eteriilade 
para firmar esse progresso e essa civilisação, 
evocada pelo autor no momento mesmo em 
que cobre de baldões infamantes esse exercito 
escolhido pela Providencia para plantar a 
liberdade em sua patria.

■
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Falemos agora succintamente da famosa guerra do Paraguay, 
á qual já  nos referimos.

Essa guerra foi longa e penosa, porem gloriosa para os 
exercitos do Brazil.

O governo de I). Pedro I I  liavia feito justas reclamações 
ao de Montevidéo, que estava então nas mãos do partido Manco. 
O outro partido, o colorado, dirigido pela general Elores, desde 
alguns annos dominava a campanha, procurando derribar os Mancos.

Nas republicas hispano-americanas, os partidos na opposição 
não têm senão um meio de chegar ao p o d er: a revolução, a guerra 
civil. Seria impossível chegar a fazer cair um governo pelas 
eleições e o presidente, que é sempre partidário, prepara a eleição 
do seu successor. 1

As reclamações do governo imperial não foram acolhidas 
em Montevidéo: o ultimatum do enviado do imperador, o conse­
lheiro Saraiva, um xlos mais illustres estadistas brazileiros, foi

1) 0 partido do general Bartliolomeu Mitre, 
cuja presidência ficará sendo a epocamais glo­
riosa da Republica Argentina, porque todos os 
seus progressos datam desse governo esclare­
cido e patriótico, o partido de Mitre, de Rawson, 
de, Elizalde, não pode voltar á administração

desde 1868., Duas vezes procurou vencer pela 
revolução e duae vezes foi esmagado.

Mesmo n03 Estados Unidos, é sabido que 
o partido vencido de3de a guerra da secessão 

* não conseguiu fazer um presidente senão ao 
cabo de 26 annos de luctaa.—iVota do autor.

i'4 a à * . « a wmÊtr
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t
repellido (9 de Agosto de 1864). Esse ministro deixou Montevidéo 
e um exercito brazileiro, commándado pelo general barão de S. 
Gabriel, invadiu a republica uruguaya e apoderou-se de Paysandú 
(2 de Janeiro de 1865) de combinação com o general Flores, que 
foi reconhecido como belligerante.

Os alliados marcharam sobre Montevidéo, que sitiaram, ao 
passo que a esquadra imperial do almirante Tamandaré bloqueava 
o porto.

A praça capitulou em 20 de Fevereiro de 1865.
Por uma convenção assignada no mesmo dia entre o general 

Flores e o governador de Montevidéo, com appubvação do ministro 
brazileiro visconde do Pio Branco, aquelle'  general fornou-se 
governador provisorio da republica e esta ailiada do Brazil contra 
o Paraguay.

E ’ sabido que o dictador do Paraguay Lopez II havia 
começado em 1864 as hostilidade*s contra o Brazil sem declaração 
de guerra. Apoderou-se, em 12 de Novembro, do paquete brazileiro 

'M arquez de Olinda e aprisionou todos os passageiros e a equipagem. 
E n tre  os passageiros achava-se o coronel Carneiro de Campos, 
deputado nomeado presidente da provincia de M atto Grosso. Logo 
em seguida Lopez II  mandou invadir a parte, meridional dessa 
provincia, do lado do rio Paraguay, pelo general Barrios com 
4.200 homens e 10 navios de guerra e do lado da fronteira do 
Apa pelo general Resquin com 5.000 homens.

M atto Grosso não tinha então mais que uma guarnição 
de 875 homens disseminados pele seu immenso território, 5 peque­
ninas canhoneiras e a sua guarda nacional, que não se havia mobili- 
sado, porque não se esperava essa invasão.

No emtanto 155 brazileiros commandados pelo coronel 
Porto Carreiro resistiram a Barrios durante 3 dias no pequeno 
forte de Nova Coimbra (26, 27 e 28 de Dezembro de 1S64), repel- 
liram um assalto e, depois*de haverem exgotado as munições, effe- 
ctuaram a sua retirada na pequena canhoneira Am am bahy, que não 
foi perseguida pela esquadra paraguaya.

N a villa de Dourados 1 um destacamento brazileiro de 15 
homens commandado pelo tenente Antonio João Bibeiro, cercado 
por 220 paraguayos, recusou render-se e foi aniquilado. Os para-, 
guayos, porem, limitaram-se, a occupar a parte meridional de 
M atto Grosso, sem ousar atacar a capital, Cuyabá, onde um 
brazileiro de origem fraucéza, Augusto Leverger, contra-almirante 
reformado, organisou a defeza, formando com a • guarda nacional 
uma pequena columna de, 2.676 homens. Era, na verdade, bem 
pouca gente para fazer frente aos 9.000 homens de Barrios e

1) Colonia militar e nãú villa.
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Resquin, mas Lopez II conhecia pessoalmente Leverger e a reputa­
ção desse velho marinheiro deteve os paraguayos.

- A 27 de Janeiro de 1865, o' conselhero Silva Paranhos
(Rio Branco), enViadb extraordinário do Brazil no Prata, publicou 
era Buenos Aires uma nota circular .que dirigiu ao corpo diplomá­
tico e que foi o manifesto de guerra do governo imperial contra 
o dictador do Paraguay.

Lopez II militarisara o seu paiz, que eovernavá despoti­
camente. O povo paraguayo fora habituado á’ obediência passiva 
desde os primeiros annos da conquista hespãnhola. Os jesuítas 
estabeleceram ahi, no século XVII. um governo (pie foi elogiado 
por vários escriptores. Xo século XVIII., tendo armado e discipli­
nado os guaranys, os jesuítas ousaram mesmo resistir aos reis de 
Hespanha e Portugal. Foi preciso uma guerra para submétter os 
indios'. Os exercitos do Brazil e de Buenos Aires . esmagaram o 
dos guaranys na batalha de Caáibaté (1750). Foi então que 
Portugal (1757) e a Hespanha (1767) expulsaram'esses religiosos.

Depois da independeneia das colonias hespanholâs, p Para­
guay, sob o governo despotico do Dr. Francia, ficou em completo 
isolamento, sem ter relações com o mundo. Depois de Franciá, 
veio Lopez I (Carlos Lopez), fallecido em 10 de Setembro de 1862, 
a quem succedeu no mesmo dia seu filho Lopez I I  (Francisco 
Solâno Lopez).

Este, durante a dictadura de seu pae, visitara rapidamente 
a Europa. Com' 18 annos já era general e havia eommandado em 
Comientes um exercito de observação, que aliás não entrou em 
combate. As casernas e os exercitos da Europa, assim como as 
festas do segundo império na França, ofuscaram esse moço pre- 
temioso e ignorante. De volta ao seu paiz, nomeado ministro da 
gueira e marinha, só se occupou em augmentar o exercito para- 
guajo e em crear uma esquadra.

Tendo-se tornado presidente após o fallecimento de seu 
pae, elle 'procurou com empenho a alliança do Brazil, más certos 
estadstas brazileiros 'commetteram talvez o erro de não tomal-o a 
serie e elle zangeu-se.

Seu projecto era augmentar o Paraguay, á custa da 
Itepiblica Argentina, pela conquista de Corrientes e Entre Rios, 
bem lomo da ilha de Martim Garcia, que domina a entrada do 
Parará e Uruguay. Em seguida á victoria, contava, como Xapoleãol, 
fazer-se acclamar imperador. Encontrou-se na-alfândega de Buenos 

.Aires, enr 1865, o modelo de uma coroa imperial que lhe enviava 
Benitfz, seu ministro em Pariz.

. Xo mesmo anuo, Lopez II creóu a Ordem Nacional do 
Mente modelada pela Leyião de llunra creada pelo primeiro cônsul.
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Entre a ordem paraguaya e as de todos os outros paizes 
havia, porem, esta differença: o grande cordão do Mérito de Lopez II 
não podia ser dado aos presidentes de republicas. ,0  artigo 3o do 
decreto de 8 de Abril de 1865 era assim redigido :

« Alem do presidente da republica a gran-cruz poderá 
conferir-se sómente no paiz ao marechal de seus exercitos e ao cliete 
da igreja do estado, no extrangeiro unicam ente aos, chefes vitalícios 
dos estados soberanas.»

Assim, a gran-cruz pertencia de direito ao presidente do 
Paraguay, e não podia ser conferida por elle senão ao marecnal 
dos exercitos paraguayos (só havia um marechal: era o proprio 
Lopez I I)  e ao bispo de Assunipção ; no extrangeiro o chefe do estado 
não devia conferir esse grau senão aos imperadores e aos reis! os 
presidentes de republicas deveríam contentar-se em ser grandes ofíictaes 
da ordem de Lopez I I .

0  Paraguay possuía um unico jornal, o Sem anurio , que era 
o orgam official.

Durante a guerra foram creados mais 3 ou 4 jornaes' para 
insultar, como o Sem anario , os alliados e seus .chefes, para publicar 
elogios a Lopez e para transformar em victorias todas as sua/derro- 
tas. Esses jornaes mostram bem qual era o nivel intellecrual e 
moral do povo paraguayo, depois de uma pequena serie de goveinos 
tyraunicos.

Nada se pode imaginar mais ridículo que certos artijos 
da imprensa official de Lopez II. 1

Em 1864, o ministro Carreras, enviado ao Paraguay, pilo 
governo de Montevidéo, conseguiu desviar Lopez II da linha politica 
que tinha traçado e atiral-o na guerra contra o Brazil.

Carreras persuadiu Lopez de que uma alliança secreta tora 
assignada entre o Brazil e a Republica Argentina para a conquista 
e partilha do Paraguay e do Uruguay.

Pagou caro essa invenção, porque, tendo-se refugiado no
1) Eis a traducção ao pé da lettra de uma

Í assagem da Estrella (numero de 10 de 
ulho de 1869), jornal official que substituiu o 

Semanurio :
“ Quando apresentou a historia do nmndo 

nos vertices dos tempos um GENIO como o 
MARECHAL LOPEZ 1

“ Alexandre, Julio Oesar, Constantino, 
Frederico Guilherme, Napoleão, foram athle- 
tas que, com as azasdogenio poderam elevar-3e 
acima de todos os campeões de Marte; todos 
conquistaram a immortalidade mas qual den­
tre ellespode dominar o espaço e a immensi- 
dade como o MARECHAL LOPEZ ?

Consultai as épocas, consultai 03 séculos, 
consultai as luzes e os elementos, consultai oá 
accidentes, as circumstancias e os meios, 0 
vereis que 0 MARECHAL LOPEZ é 0 GENIO 
DOS GÊNIOS!

Outro artigo do mesmo jornal, datalo de 
13 de Junho de 1869, continha um paílltlo  
entre o Salvador Lopes e o Salvador Jesus (prislo, 
com vantagem para 0 primeiro.

Eis um periodo desse artigo : j
“ Porem 0 nosso Gênio salvador nãofartiu 

para o Egypto ; não, elle partiu pará 0 amno 
da honra, para o campo da batalha.'' F i isso 
a 8 de Junho de 1865 1 1

Elle não deixoh 0 Presepe = cujas folhas 
verdes formavam o seu berço ; deixou ai Gran­
dezas e at Commodidades de sua alta íosição 
social e pqlitica; deixou oq/doces prafres da 
vida para ix correr os riscos,da asperaLda de 
horoe. „

Conservamos os gryphos e as lettra) gordas 
do original e obuervareiaqs que esses leriodos
são extraídos de dois artigos de fundo , 
em questão.—Xida do autor.

jornal
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Paraguay depois da victoria dos brazileiros e do alliado destes o 
general Flores, em Montevidéo, em 20 de Fevereiro de 1865, Carreras 
foi preso em 1868, submettido á tortura e fuzilado a 27 de 
Setembro. 1

Lopez tiulia em 1864 um exercito de 80.000 homens, ao 
passo que o exercito do Brazil não se compunha de mais de 15.000 
em tempo de paz. Porem ao appello do imperador, numerosos bata­
lhões de voluntários organisaram-se rapidamente e parte da guarda 
nacional foi mobilisada. 1 2

1) Vários outi-03 uruguayos tiveram a 
sorte do Dr. Carreras. Citaremos sómente o 
Dr. Rodriguez Larreta, que tinha sido secre­
tario da iegação do Uruguay, o coronel Fran­
cisco Laguna, que tinha ido offereeer os seus 
serviços ao dictador, e o antigo coronel Anto- 
nio Niu Reys. Larreta e Laguna foram fuzi­
lados a 22 cie Agosto de 1868. Niu Reys a 26.

O .numero das victimas de Lopez II, 
durante os últimos 5 annos de sua vida, foi 
certamente muito superior ao daa victimas 
de Rosas durante 21 annos de tyrannia. Só a 
loucura pode explicar a conducta do dictador 
paraguayo depois das suas primeiras derrotas. 
Vários de seus generaes, Robles, Bruguez, 
Barrios, seu cunhado, grande numero de offi- 
ciaes superiores, o bispo Palacios, ministros, 
altos funccionarios, seus dois irmãos Benigno - 
e Venancio Lopez, Bedoya, outro cunhado, 
paraguayos e estrangeiros, sem exceptuar as 
mulheres, foram fuzilados, mortos alançaços ou 
morreram na tortura. Quando Lopez foi morto, 
sua mãe respondia a processo e recebia regu­
larmente pauladas, porque os juizes (todos olfi- 
ciaes do exercito) não lhe arrancavam a decla­
ração de haver querido envenenar o filho.

Os nomes de grande numero de francezes 
figuram nas relações dos fuzilados, encon­
tradas pelos aliiadose publicadas em 1868 e 1870 
em Buenos Aires e no Rio. Entre as senhoras 
paragiiayas e extrangeiras que Lopez enviara 
aos desertos do interior e que foram libertadas 
em 1869 pelo exercito brazileiro, achava-se 
Madame L a s s e r r e ,  em solteira Dorothéa 
Duprat, autora de uma narração commove- 
dora das privações e dos soifrimentos que 
passaram ella e suas companheiras durante a 
guerra do P a r a g u a y .  Seu irmão Aristides 
Duprat foi fuzilado em S. Fernando a 9 de 
Agosto de 1868, seu pae Cypriano Duprat e seu 
marido Narciso Lasserre a 22 do mesmo mez.

Lopez II, que se tornara louco furioso, 
achou entretanto republicanos bastante ingê­
nuos para tomar sua defeza na imprensa euro- 
péa, de 1865 a 1870, illulidos pelas informa­
ções do ministro paraguayo em Parlz. O 
mais curioso é que toda a correspondência 
entfe esse ministro e Lopez tendo-se tornado 
impossivel, elle forjava em Pariz noticias do 
Paraguay, servindo-se dos despachos de origem 
brazileira e argentina, publicados pelos jor- 
naes francezes e iuglezes.—Nota do autor

2) O exercito brazileiro compunha-se então 
alem do estado-maior e dos corpos especiaes,, 
de 1 batalhão de engenheiros, 1 regimento de 
artilharia a cavallo, 4 batalhões de artilharia 
a pó, 5 regimentos de cavallaria, 16 batalhões

de infantaria, á razão de 8 companhias, 2 
batalhões de 6 companhias e 5 de 4 e varias 
companhias de guarnição.

ISm 186o. ao appello do governo organi­
saram-se 56 batalhões : 13 na Bahia, II no Rio 
de Janeiro (7 na cidade e 4 na província). 8 em 
Pernambuco, 4 no Rio Grande do Sul, 3 em 
cada uma das províncias de S. Paulo, Minas e 
Maranhão, 2 no Pará, & no Piauhy, l em cada 
uma das provinoias do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahyba, Alagoas e Matto Grosso; I 
composto de voluntários do Ceará, Piauhy e 
Sergipe , 1 (o n. 16 e depois 48) composto de 
oxtrangeiros. A guarda nacional do Rio Grande 
do Sul forneceu quasi toda a cavallaria do 
exercito imperial.

Em 1865, a esquadra brazileira compunha-se 
de 45 navios; em 1866, de 62, dos quaes 4 encou­
raçados, Em 1867, os encouraçados eram em 
numero de 10 (um tinha-se perdido em 1866 
emfrente de Curuzú).

No mez de Fevereiro de 1868, a esquadra 
em operações tinha 13 encouraçados, 28 canho­
neiras, 4.500 homens, 155 canhões. Em 1869 
(Abril), a esquadra brazileira dispunha, alent 
de numerosos transportes, de 85 navios, dos 
quaes 16 encouraçados, 277 canhõe3 e 6.447 
homens.

Em uma obra recente do capitão da fragata 
Chabaud Arnault, encontramos as seguintes 
passagens sobre a marinha brazileira durante 
esta guerra :

“ Seus 500 officiaes, 6 a 7.000 imperiaes 
marinheiros e seu batalhão naval, provinham 
todos do recrutamento exclusivamente nacio­
nal.

“ Para ainstrucção theorica e pratica deste 
pessoal, possuia ella escolas que, sob muitos 
pontos de vista, não eram em nada inferiores 
á3 das melhores marinhas de guerra da Europa.

“ Seu material havia igualmente sido 
objecto de cuidados esclarecidos. Estaleiros 
de todos os generos permittiam-lhe construir 
a maior parte desses navios, cascos emachi-, 
nas : no Rio de Janeiro excavaram-se diques 
de reparação ao lado de novos estaleiros em 
que se trabalhava activamente na construcção 
de diversos pequenos encouraçados. Pode-se, 
pois, dizer, que os tres grandes movimentos 
estratégicos da guerra do Paraguay, a saber: 
a passagem do Humaytá, a tomada de flanco 
das linhas de Pikiciry e o transporte da divisão 
Gamara para a retaguarda dos destroços do 
exercito inimigo, não poderam executar-se 
senão graças ao concurso dos navios.

“ Se se accrescentar a esses serviços de 
primeira ordem vários combates brilhantes,
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Em Abril de 1865, Lopez II, ainda sem declaração de 
guerra, atirava contra a Republica Argentina um exercito de 30.000 
homens, commandado pelo general Robles. Esse exercito íoi occupar 
grande parte da provincia de Corrientes, ao passo que a esquadra 
paraguaya, por s u r p r e z a  apoderava-se de 2 canhoneiras 
argentinas, fundeadas em frente á capital da provincia.

A Republica Argentina, como o Brazil, foi forçada a acceitar 
a guerra e, a l üde Maio de 1S65, foi assignada em Buenos Aires a 
tríplice alliança entre esses dois estados e a Republica Oriental do 
Uruguay.

Os brazileiros estrearam pela victoria naval de Riacliueló 
(11 de Junho de 1865), ganha pelo almirante Barroso, depois nomeado 
Barão do Amazonas.

Uma divisão paraguaya, commandada por Duarte, que 
avançava pela margem direita do Uruguay, foi aniquilada em Yatahy 
pelos alliados sob o commando do general Flores (17 de Agosto) e 
as tropas paraguayas que, sob as ordens de Estigarribia, haviam 
invadido a provincia do Rio Grande do Sul, foram forçadas a 
render-se em Uruguayana, em 18 de Setembro de 1865.

D. Pedro II tinha ido pessoalmente reunir-se ao exercito, 
no Rio Grande do Sul, com seus dois genros, o conde d'Eu e o duque 
Augusto de Saxe, e pode assim assistir á rendição., dos paraguayos 
em Uruguayana.

A partir desse momento D. Pedro foi obrigado, a contra 
gosto, a deixar as tropas e regressar ao, Rio de Janeiro, porque a 
constituição brazileira prohibia-lhe passar a fronteira do império sem 
licença das camaras.

Teve no Rio de Janeiro uma recepção enthusiastica.
«O poder do Brazil, escrevia então o sabio Agassiz, afíir- 

ma-se agora mesmo pelo proseguimento da guerra mais importante 
de que tem sido theatro a America do Sul. Com efteito, a lucta 
que sustenta o Brazil não tem nenlmm caracter egoista; na sua 
disputa com o Paraguay, o povo brazileiro deve ser considerado o 
porta-estandarte dã civilisação. Tudo quanto sei desta guerra me 
tem convencido de que ella foi emprehemlida por motivos honrosos 
e que, deixando de lado as pequenas intrigas de indivíduos,
quencia
espirito

inevitável desses grandes movimentos, ella é feita
conse- 
com o

de absoluto desinteresse.
reconhecimentos efíectuados em todas as dire­
cções, o transporte incessante dos viveres e 
das munições necessárias a um exercito de 
60.000 homens, dever se-á reconhecer que a 
marinha do Brazil mereceu os maiores elogios 
pela sua intrepidez, habilidade e dedicação.,, — 
Chabaud Arnault: Historia das marinhas de guerra.

A esquadra paraguaya, no mez de Abril 
de 1865, compunha-se de" 89 navios e varias

chatas. Nota do barão do Rio Braco na obra 
de Schneider: Historia da Guerra da Tríplice 
Alliança 3° vo', pags. 194 e 195.

O exercito de Lopez no principio da g uerra 
era do 80.000 homens, segundo Thompson, rs 
genejaes Resquin e Cabaliero (paraguayos); 
de 100.000, segundo o encarregado dos negocios 
de Inglaterra Mr. Gioud e segundo Master- 
mann.—Xota d > a dor



GUERRAS DO URUGUAY E PARAGUAY 95

«Nesta lucta o Brazil merece a sympathia (lo mundo civilisado ; 
o que elle ataca é uma organisação tyranica, semi-clerical e semi- 
militar, que, tomando o titulo de republica, deshonra o bello nome 
que usurpa.» 1

Em 1866, no mez de Abril, os exercitos alliados achavam-se 
preparados para tomar a offensiva e invadir o Paraguay. Estavam 
acampados na margem esquerda do Paraná, no território de Corrientes, 
em frente ao Passo da Patria.

A esquadra brazileira, commandadapelo aí mirante Tamandaré, 
achava-se reunida no mesmo ponto e feclnfva a entrada do rio 
Paraguay. O general Mitre, presidente da .Republica Argentina, era 
o commandante chefe dos alliados. Tinha sob suas ordens 11.500 
homens de seu paiz, 33.000 brazileiros, que formavam o I o corpo 
do exercito imperial ao mando do general Osorio, marquez do Herval, 1 2 
e 1.6S0 orientaes commandados pelo presidente Elores. O dictador 
Lopez com um exercito muito mais numeroso que o dos alliados, 
esperava-os no Passo da Patria, na margem direita do Paraná, perto 
da confluência do rio Paraguay. Esse exercito estava assim protegido 
por dois grandes rios, por lagoas e entrincheiramentos.

Os brazileiros tinham occupado com 1.000 homens comman­
dados pelo coronel Willagran Cabrita a ilha ou antes o banco de 
Itapirú, 3 em frente ao pequeno forte desse nome.

Os paraguayos, sob o commando do general Diaz atacaram 
essa posição e forám rechaçados a 10 de Abril de 1866.

Através de um rio tão largo como o Paraguay, a passagem 
de um exercito e o seu desembarque constituíam operações'' bem 
difficeis. Entretanto ella foi realisada com o melhor êxito pelo exercito 
brazileiro sob a protecção da esquadra imperial commandada pelo 
almirante Tamandaré.

O bravo Osorio quiz ser o primeiro a desembarcar á frente 
de 10.000 brazileiros.

Conseguiu illudir o inimigo e, seccnndado pelo contra-almi­
rante Al vim, fez desembarcar rapidamente suas tropas na Confluência, 
em 16 de Abril de 1866.

No mesmo dia, repelliu um-primeiro ataque dos paraguayos 
e no dia seguinte repelliu segundo ataque junto ao pequeno forte 
de Itapirú, que caiu em seu poder. 4

A partir desse momento, as outras divisões do exercito

1) Para eates (periodo chamamos a atten- 
çãs do illustre autor das monographias.

2) Na mesma data o Brazil tinha na fron­
teira do Uraguay o seu 2o corpo de exercito
(general conde de Porto Alegre.) composto de
14500 homens, alem de uma reserva de 8.498 
no Uio Grande do Sul, e na província de Matto

Grosso 6.367 homens commandados pelo contra 
almirante Leverger.—Nota do autor

3) Cabrita ou Redempção e não Itapirú. 
Os paraguayos a chamavam o Banco Purutué.

4) Perda dos brazileiros nos combates da 
Confluência (16 de Abril) e de Itapirú (17 de 
Abril): 357 homens, mortos e feridos,—Nota do 
autor
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alliado atravessaram livremente o rio e desembarcaram sem combate. 
Osorio e os brazileiros haviam aberto o caminho.

Por outro lado os encouraçados e as canhoneiras do Brazil 
tinham forçado Lopez a abandonar seus entrincheiramentos do Passo 
da Patria, para ir concentrar-se por traz das linhás fortificadas que 
cercavam um vasto terreno entre as fortalezas de Humaytá e de 
Curupaity, sobre o rio Paraguay, e as posições do Sauce, Rojas e 
Espinillio. Essas linhas apoiavam-se em banhados e pequenos lagos 
protegidos pelas mattas e eram em vários pontos inabordaveis por 
causa no terreno pantanoso que as cercava.

Os alliados, depois da passagem do Paraná, achavam-se ainda 
no Passo da Patria, tendo a sua vanguarda dirigida pelo general 
Flores no Estero Bellaco. Compunha-se essa vanguarda de algumas 
divisões brazileiras e do pequeno exercito oriental.

Repentinamente Lopez lança de improviso contra essas 
forças algumas divisões commandadas pelo general Diaz.

A principio os paraguayos levaram vantagem, porem chegou 
Osorio e a derrofa mudou-se em victoria. Foi isso a 2 de Maio de 
1866. 1

Alguns dias depois, os alliados proseguiam na sua marcha 
e iam acampar eih Tüyuty em frente ao eutrincheirameyto de Sauce 
e Rojas (20 de Maio)

Não havia cartas do paiz e não se encontravam guias. 0  
Paraguay fora sempre um mysterio para os extrangeiros. Por outro 
lado. a cavallaria dos alliados achava-se litteralmente a pé. Não se 
tinha feito provisão para o sustento dos-cavallos e estes tinham 
morrido por falta de pastos.

0  generalissimo Mitre achava-se assim condemnado por 
algum tempo á immobilidade.

A 2-f de Maio Lopez, julgando surprehender e derrotar os 
alliados, lançou contra elles as suas melhores tropas, sob as ordens 
dos generaes Resqnin, Barrios e Diaz.

Empenhou-se uma batalha sanguinolenta. Os alliados trium- 
pharani : a derrota do exercito de Lopez foi completa. 1 2

0  presidente Mitre, pofiem, contentou-se em ficar senhor 
do campo de batalha, por falta de meios de mobilidade.

1) Perdas doa alliados na batalha do Estero 
Bellaco : brazileiros, 1.103 homens fora de com­
bate e 4 canhões; uruguayos, 365 Ifomens; 
argentinos, 49. Perda dos paraguayos: 21450 
homens fora de combate, 4 canhões (8 tomados 
pelos brazileiros e 1 pelos uruguayos), 2 ban­
deiras (uma tomada pelos brazil^ros e outra 
pelo3 argentinos.).—Nota do autor

2) Os alliados eram em numero dc 32.000 
(20.100 brazileiros e 80 canhões, 10.500 argenti­
nos e 34 canhões. 1.400 orientaes e 6 canhões). 
Foram atacados por 25.000 homens.

A perda dos paraguayos foi de6.000 homens 
mortos, 7.000 feridos, 4 canhões tomados pelos 
brazileiros e 7 bandeiras (3 tomadas pelos bra­
zileiros, 3 pelos argentinos e 1 pelos uru­
guayos).

A perda dos alliados fo i: brazileiros, 719 
mortos (62 officiaes) 2.292 feridos (179 offi- 
ciaes); argentinos, 126 mortos (11 officiaes), 
480 feridos (37 officiaes), e 2 estandartes; uru­
guayos, 133 mort03 (i2 officiaes), 163 feridos 
(16 officiaes) e uma bandeira,--Nota do autor.



GUERRAS DO URUGUAY E PARAGUAY

Ernquanto se esperavam cavallos e a  chegada do 2o corpo 
de exercito brazileiro, Flores procurou romper pelos mattos do Sauce 
as liníias inimigas.

Osorio, por doente, cedera o commando de Io corpo brazileiro 
ao general Polvdoro Jordão.

A 16 de Julho, uma lucta encarniçada teve logar no ponto 
chamado Boqueron, que foi tomado pelos alliados.

A 18, porem, querendo estes marchar para a frente, solfreram 
um revés no Sauce. 1

Nesses dois combates só poderamtomar parte algumas divisões 
dos alliados, cujas perdas foram muito grandes.

Emfim, no mez de Agosto, chegou uma parte do 2o corpo 
brazileiro commaudado pelo general conde de Porto Alegre.

De accordo com a esquadra brazileira do almirante Tamandaré, 
operou elle do lado do rio Paraguay.

A 2 de Setembro, após um bombardeio que fez perder aos 
brazileiros o encouraçado Rio de Janeiro, tocado por um torpedo, 
Porto Alegre tomou de assalto o forte de Curuzú, obra avançada 
de Curupaity. 1 2 ,

Porto Alegre reclamou reforços para avançar e dalii seguiu-se 
uma discussão. Faltou a unidade de commando : os generaes alliados 
não chegaram a entender-se

Ernquanto se discutia e trocavam-se cartas, Lopez fortificava-se 
cada vez mais em Curupaity.

Emfim o presidente Mitré, com a maior parte do exercito 
argentino, chegou a Curuzú para atacar Curupaity com o auxilio do 
2o corpo do exercito brazileiro. O assalto foi dado a 22 de Setembro 
de 1866. Foi uma derrota. 3

Foi necessário esperar novos reforços.
O pequeno exercito argentino, que não se compunha então 

senão de 10.000 homens,’ em grande parte extrangeiros, porquê os 
OnrGü de quasi todas as províncias recusaram ao governo

1) Perda dos alliados nos combates do 
Boqueron (16 de Julho) e Sauce (18 de Julho): 
brazileiros, 3.611 homens fora de combate 
(262 officiaes); argentinos, 749 homens (59 offi­
ciaes) ; uruguayos, 250 homens (20 officiaes).— 
Nota do autor

2) Tomada de Curuzú : perda dos brazi­
leiros,72 officiaes e 861 soldados e marinheiros 
fora de combate e um encouraçado destruído; 
perda dos paraguayos, 2.500 homens, 13 
canhões, 3 bandeiras.

A posição fora atacada pelo 2o corpo bra­
zileiro (8.137 homens) e pela esquadra imperial. 
—Nota do autor

3) Curapaity foi bombardeada pela esqua­
dra brazileira e atacada por 9.000 homens de 
infantaria e artilharia argentina (presidente 
Alitre, general chefe dos alliados) è pelo 2°

corpo do exercito brazileiro (conde de Porto 
Alegre) que tinha então 10.380homens,dos quaes 
3.900 de cavallaria. Foi o unico combate no 
qual as forças combinadas dos argentinos e 
brazileiros eram approximadamente iguaes. 
Os primeiros tiveram 2.082 homens fora de 
combate (163 officiaes) e os brazileiros 2.020 
7207 officiaes).

Esta derrota produziu em Buenos Aires a 
maior emoção, pois ahi pereceram grande 
numero dos melhores officiaes argentinos. 
Alem disso, na historia militar da Republica 
Argentina fci esse o combate em que até hoje 
os seu3 exercitos soffreram maiores perdas.

Os paraguayos só tiveram nessa jornada 
250 homens fora de combate, segundo Resquiu. 
—Nota do au tor

'  -Al



federal contingentes de tropas, foi obrigado a enviai' 6.000 homens 
para as províncias do interior da republica afim de ahi restabelecer 
a ordem.

A partir dessa data, a Republica Argentina não. conseguiu 
manter no Paraguay mais de 6.000 homens até princípios de 1868. 
Esse numero foi reduzido ainda a 3 ou 4.000 homens, desde o mez 
de Janeiro de 1868. 1

O exercito uruguayo não contava mais de 500 homens sob 
o commando do general Henrique de Castro, tendo-se retirado o 
presidente Flores para Montevidéo, onde foi assassinado pouco depois 
(20 de Fevereiro de 1868).

A’ noticia do revés de Curupaity, D. Pedro II e toda a 
nação brazileira comprehenderam que era necessário fazer um esforço 
supremo. O velho marechal duque de Caxias foi investido do com­
mando supremo de todas as forças brazileiras no Paraguay, ficando 
sob suas ordens. o almirante da esquadra.

O marechal chegou a Tuyuty em Novembro de 1866 e logo 
occupou-se de reorganisar o exercito e de disciplinar os batalhões 
de voluntários que chegavam. v

Por seu lado, í). Pedro II, que já havia destinado ás despezas 
da guerra a quarta parte de sua dotação, passava grande parte do 
tempo nos arsenaes, activando com ardor os trabalhos e expedição 
de tudo o que era necessário ao exercito e á marinha.

Em uma das constantes visitas que fazia a uma das forta­
lezas do Rio. arrebentou um grande canhão, matando e ferindo vários 
officiaes. Nessa dolorosa circumstancia, teve-se de admirar a calma 
e a presença de espirito do imperador, assim como a bondade com 
que prodigalisou cuidados aos feridos.

Que actividade não desenvolveu elle nesta solemne circum­
stancia, e quanto não foi coadjuvado ao.mesmo tempo pelo seu povo 
e pelos seus ministros, principalmente por Zacearias de Yasconcellos, 
Ferraz (depois barão de ITruguayana), Saraiva, Silveira Lobo, 
marquez de Paranaguá, Affonso Celso, hoje visconde de Ouro 
Preto, marquez de Muritiba e o barão de Cotegipe !

D. Pedro II estava então na força da idade. Em 1865, tinha 40
i) Encontramos a seguinte passagem em 

um. livro de Sir.Richard Burton, que em 18*38 
visitou o acampamento dos alliados:

„ Um sentimento excessivo de orgulho na­
cional reina entre os brazileiros por causa de 
sua grande superioridade numérica em relação 
aos seus alliados, ao passo que os argentinos, 
como nos snccedeu na Crirnéa, se entristecem 
em representar um papel tão palpavelmente 
secundário.” — Let/ers from ihe bnttle-fields of 
Paraguay."

Apezar da selvagem aggressão de Lopez e 
da invasão de Corrientes em 1865, a guerra

não era popular nas provincias argentinas, 
onde os antigos federalistas ("Urquiza, gover­
nador de Entre-Rios e muitos outrosj faziam 
votss pela victoria do dictador paraguayo. 
Accrescentemos que a Republica Argentina 
não era ainda o paiz florescente que é hoje. 
Foi mesmo preciso que o Brazil lhe fornecesse 
um empréstimo de guerra, de que a republica 
aliás o reembolsou depois da paz.

A graude prosperidade da Republica 
Argentina data precisamente desta guerra. -  
Notu do autor

DOCUMENTOS .JUSTIFICATIVOS



GUERRAS DO URUGIJAY E PARAGUAY

annos. Foi entretanto durante esta guerra que começaram a embran­
quecei’ os seus cabellos, que eram de um louro dourado.

Viam-no sempre preoccupadf), pensativo, sofrendo das lenti- 
dões dessa guerra longiqua e laboriosa, mas confiante sempre na 
victoria final, sempre animando as manifestações do patriotismo 
nacional.

Todas as vezes que partiam tropas para o Paraguay, e 
partiam reforços cada semana, D. Pedro II ia a bordo dos transportes 
de guerra, examinava tudo e apertava a mão dos officiaes e soldados.

A nação brazileira mostrou-se digna deste imperador patriota. 
Houve um movimento adiniravel de patriotismo.

Fagundes Varella, poeta que morreu moço, mas que ficará 
considerado um dos maiores poetas lyricos da lingua portugueza, o 
inspirado poeta que produziu as Vozes da America, os Cantos Meri- 
dionaes, o Evangelho das Selvas e varias outras obras justamente 
populares, publicou no anuo que precedeu esta guerra, uma das suas 
mais bellas poesias: A D. Pedro II , que termina assim :

Oh ! não consintas (pie teu povo siga, 
louco, sem rumo, deshonroso trilho !
Se és grande, ingente, se dominas tudo, 
também da terra do Brazil és filho !
Abre-lhe os olhos, o caminho ensina 
aonde a gloria em seu altar sorri; 
dize que viva, e viverá tranquillo ; 
dize que morra e morrerá por ti.

Nessa epoca desappareceram as pequenas rivalidades das 
províncias. Os habitantes do Amazonas, de Pernambuco, da Bahia, 
do lírio Grande do Sul, mostraram-se igualmente orgulhosos do 
nome de brazileiros e não pensavam senão na gloria da patria 
com m um.

Estava-se vendo perto demais, pelo exemplo da Republica 
Argentina, o lado fraco das organisações federaes hispano-ameri­
canas.

Partiam os reforços para o Paraguay, porem a expedição 
enviada do Rio em soccorro de Matto Grosso, tendo de atravessar 
distancias enormes, não chegava a essa provincia longiqua senão ao 
cabo de 2 annos de marcha. Em 1867, uma das divisões desse 
pequeno exercito apoderou-se de Corumbá, que teve de evacuar 
immediatamente, porque chegavam grandes reforços aos paraguayos, 
senhores ainda da navegação do rio, ao sul de Humaytá, fechando 
a passagem á esquadra brazileira. Outra divisão, eonvmandada pelo 
coronel Oamisão, penetrou impfindentemeute no território inimigo 
pela fronteira do Apa. Sempre victorípsa, teve porem de voltar
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por falta de viveres e bater em retirada sobre Nioac. Essa reti­
rada memorável foi contada em um livro muito apreciado em 
França. 1

Quando o marechal Caxias, tendo tomado todas as provi­
dencias, dispunha-se a tomar a offensiva, veio o cholera devastar os 
acampamentos alliados e inimigos.

Foi preciso debellar em primeiro logar a epidemia e supprir, 
por novos reforços, os milhares de viotimas deste terrivél flagello.

Emfim, ao terminar o mez de Julho de 1866, Caxias, depois 
de ter íeito abandonar a posição de Cnruzú sobre o Paraguay, 
concentrou os exercitos alliados em Tuyuty e, deixando ahi o general 
Porto Alegre para conservar essa base de operações, executou uma 
marcha de flanco para ir-se collocar ao norte de Humaytá e cercar, 
tanto quanto possivel, as vastas linhas dos entrincheiramentos 
paraguayos.1 2 Em 31 de Julho de 1867, apoderou-se de Tuyu-Cué e 
desde então procurou privar o inimigo dos recursos que lhe vinham 
do interior.

A 20 de Setembro, a divisão de cavallaria brazileira com-' 
mandada pelo general Andrade Neves ganhou uma victoria no Pilar 
e a 24 deu-se um vivo combate no Estero Bojas entre as tropas do 
conde de Porto Alegre e os paraguayos, que tinham procurado apode­
rar-se de um comboio de viveres.

Pouco depois, varias divisões de cavallaria brazileira, ao 
mando do general Yictorino Monteiro, conseguiram destruir a 
cavallaria paraguaya nos combates de Paré-Cué (3 de Outubro de 
1867) e de Tataybá (21 de Outubro).

A 29 de Outubro e a 2 de Novembro o general João Manoel 
Menna Barreto apoderou-se do Potreiro Ovelha e de Tagy. Esta 
ultima posição está situada á margem esquerda do rio Paraguay, a 
montante de Humaytá. fluas canhoneiras dos paraguayos foram 
mettidas a pique pela batería brazileira estabelecida em Tagy 
desde o primeiro dia da oecupação.

Os en couraçados brazileiros, sob o commando do almirante 
Ignacio (visconde de Inhaúma), haviam forçado a passagem de Curupaity 
(15 de Agosto de 1867) e achavam-se entre essa fortaleza e ade  
Humaytá. 3

1) A. d’Escragnolle Taunay: Laretraite de Patria e era Comentes 4.499, nos hospitaes
Laguna. _ _ __ 10.557 : na provincia de Matto Grosso,7.000.

2) Eis a composição do exercito alliado Argentinos: Em Tuyuty,700 homens (coro-
nesaa epocha (22 de Julho de 1867): nelBaez); em marcha para Tuyu-Cué, 6.016

General chefe: o marechal Caxias. (general Gelly y Obesl.
Brazileiros: 1* e 3o corpos em marcha Uruguayos: 500 homens em marcha para

para Tuyu-Cué, 21.521 homens (Argollo e Oso- Tuyu-Cué (general Caatroj.—.Yofa do autor 
rio); 2o corpo, em Tuyuty, 10.331 homens ( g e n e - 37 A 15 de Agosto de 1867, o almirante bra • 
ral Porto AlegreJ ; entríncheirameuto do Chaco , zileiro Ignacio renovou a manobra ousada de 
(coronel, depois general Gurjão) J.098: acampa- quç Farragut havia varias vezes dado exem- 
mento do Aguapehy (general Portinhot 2.600; plo -rDe Poyen : Ho papel da artilharia naval 
guarda dos depositos e dos hospitaes uo Passo da desdeh creagao da marinha encouraçada.

\
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Para forçar asbaferias de Etymaytá, o almirante não esperava 
senão a occupação de Tagy e a chegada de Ti encouraçados de pouco 
calado, que estavam sendo construídos nos arsenaes do Kio enos quaes 
se trabalhava dia e noite.

D. Pedro II e seu conselheiro Aflonso Celso, então ministro 
da marinha, activavam as obrasmom a sua presença. Dentro de alguns 
mezes, esses 6 encouraçados estavam em viagem para o Paraguay, 
onde chegaram em Fevereiro de 1868.

Entretanto Lop.ez, comprehendendo o golpe que Caxias lhe 
tinha dado pela occupação de Tagy, que lhe cortava as communi- 
caçoes fluviaes com a capital, procurou, logo no dia seguinte ao 
dessa occupação, a 3 de Novembro de 1867, surprehender a base de 
operações dos aíliados em Tuyuty.

No primeiro momento, a ala esquerda paraguaya, comman- 
dada pelo general Oaballero, conseguiu surpreliender a direita do 
acampamento, formada pelos argentinos e por um batalhão dfeartilharia 
brazileira. Esse batalhão inteiro foi feito prisioneiro e os argentinos 
foram esmagados. •

A ala esquerda brazileira repelliu o ataque. Os paraguayos, 
parem, na direita penetraram pelas linhas argentinas e foram ter 
deante do reducto central, onde o conde de Porto Alegre bateu-se 
como uni simples* soldado.

Depois de vários assaltos repellidos, quando grande numero 
de paraguayos occupavam-se em saquear o acampamento em que 
estacionavam os negociantes, os brazileiros retomaram a offensiva e 
os assaltantes foram postos em ínga, deixando no campo de batalha 
o terço do seu eífectivo.

Foi esta a segunda batalha de Tuyuty. 1
A 19 de Fevereiro de 1868, antes de romper o dia, 6 

encouraçados brazileiros eonnnauçlados por Delphim de Carvalho, 
forçaram as famosas baterias de líiunaytá, ao passo que os grandes 
encouraçados e todos os outros navios formando a esquadra do 
almirante- Iuliauma bombardeavam as linhas inimigas.

1/ As columnas de ataque dos paraguayos, 
sob 0'connnarido do general Bardos, fOTruavam 
o total de 9.00Q homens, secundo Resauin, chefe 
do estado-maior paraguay o. O conie de 
Porto Alegre tinha sob as suas ordens 7.80!) 
brazileiros e 710 argentiuos (240 homens da 
íegião paraguaya então comprehendidos neste, 
ultimo algarismo). Porem, 1.600. homens con­
duzidos pelo coronel A. da Silva Paranhos 
tinham partido para proteger o comboio dos 
viveres emTuyu-Cud e 500 homens guardavam 
o Passo da Patria, que er.; o parto do acampa­
mento de Tuyuty.

.0 conde de Portò Alegre não tinha, pois 
no momento do ataque do inimigo senão 5.700 
brazileirose 710 argentinos e paraguayos, occu- 
pando grande extensão de entrincheiramentos,

8

Foi coru 2 000 homens reunidos no reducto 
central que elle pode fazer frente a Barrios, 
ato á chegada do coronel Paranhos e dos refor­
ços brazileiros. A perda destes foi de 259 
homens mortos. 1.165 feridos e 394 prisioneiros, 
dos quaes 14 ofíiciaes. ou seja o total de 1.818 
homens fora do combate (157 ofíiciaes,). Perde­
ram um canhão e a bandeira do 4o batalhão 
de artilharia. 09 argentinos e os paraguayos 
da legião tiveram 35 morros, 151 feridos e 51 
prisioneiros,dos' quaes 2 ofíiciaes ou227 hornens 
fora de combate 726 ofíiciaes), 12 canhões e 3 
estandartes tom&dos pelo inimigo.

A perda dos para-ruayos foi 2.734 mortos, 
155 prisioneiros. 1.200 feridos e 2 bandeiras 
tomadas pelos brazileiros.—Nota do autor
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Os encouràçados de Delphim de Carvalho chagaram a Tagy, 
onde alguns delles tiveram def estacionar afim de se repararem as 
grandes avarias que tinham soífrido. 1

No mesmo dia, Caxias tomou de assalto o reducto Cierva ou 
Estabelecimento.

Desde então Lopez não se sentiu mais em segurança em 
Humaytá, sobretudo tendo visto repellida a 2 de Março uma primeira 
abordagem contra 2 encòuraçados brazileiros.

Pouco depois, elle atravessou o rm em frente a essa fortaleza 
através dos mattos e banhados do território do Chaco, na margem 
direita do rio Paraguay, para ir organisar novas linhas de defeza 
mais ao norte, sobre o Teblquary.

A 21 de Março de 186-8, Caxias conseguiu romper as linhas 
de Curupaity, Sauce, Rojas e Espinilho. Começou então o cerco de 
Humaytá.

No mez de Maio, vários outros combates tiveram logar no 
momento em que duas divisões, uma brazileira e outra argentina, 
occupavam Andai, á margem direita do Paraguay.

A 16 de Julho’, um reconhecimento levado a Humaytá trans­
formou-se em um combate, em qite o corpo de Osorio soífreu perdas 
consideráveis.

Alguns dias depois, os paraguayos de Humaytá evacuaram 
essa posição para escapar-se pela margem direita do rio, através dos 
lagos e dos mattos do Chaco. Foram, porem, atacados pelos alliados 
em Isla Poi, na Laguna Verá, e, depois de alguns dias de lucta 
renhida, os destroços Sdessa guarnição depozeram as armas em 5 de 
Agosto. 2

Caxias marchou então para o norte e aiipderou-se das 
fortificações do Tebiquary, porem a ] n de Outubro achou-se deaute 
das linhas de Pikiciry, que não pode atacar nem contornar por causa 
dos tremedaes que as protegiam' 2 *

1) “A expedição tinha, pote, sido levada, a 
Dom termo., apezar das graves avarias, e ella 
lembra, pela sua ouâhdia, oa feitos de Farra- 
gut em Mabile e em NovaOrleans.„ De Poyen: 
Obra citada.

“ Era para a marinha brazileira um grande 
sucoesso, unico que tornou possível a tomada 
completa de Humaytá,.„ — Chabaud L atour: 
Obra citada.—Nota do autor.

i)  5 de Agosto de 1868. A3 operações do 
marechal Caxias para investir as linhas de 
Humaytá, Espinilho, Sauce, Rojas.e Curupaity 
haviam sido começadas em 22 de Julho de 1867.

A tomada dessa^ forUíieaçóe3 custou aos 
alliados, durartteesse periodo, a seguinte perda:

Brazileiros, 1315 mortos 1156 offleinesj, 
4039 feridos (181 offjciaeO 569 prisioneiros (16 
olliciaesj; totaUr361 brazileiros fora de combate 
1658 oflichves).

Argentinos: 163 mortos 114 officiaeaj, 24?, 
feridos (29 officiaes), 96 prisioneiros 19 oííi-

ciaea); total, 502 argentinos tora de combate 
152 offlciaeej, 12 canhões e 3 estandartes. 

Uruguayos: 1 morto e 3 feridos.
Perdas p rraguayas de 22 de Julho de 

1867 a 5 de Agosto de 1868 : 7.600 mortos, 2.378 
prisioneiros 1137 offlciaes.1 e cerca de 4,900 
feridos ; 20 bandeiras tomadas peles brazi- 
leiros e dapresentadasraos alliados na tomada 
da Isla Poi; 207 canhões, dos quaes 18 toma­
dos pelos brazileiros. 1 abandonado aos brazi- 
leiros, 168 tomados em Humaytá, 14 em Acaun- 
guazú, 6 apresentados em Isla Poi, 4 canho­
neiras armadas com 29 canhões destruidas- 
pelos brazileiros. bem como 2 chatas e 1 trans­
porte.—y 'ta  do autor

Effeetivu do exercito alliado ás ordens 
do rn.vrech.il Caxi; s 2 ) de Setembro d» 1868: 

Brazileiroa : em marcha sobre Pikiciry, 
25.059 homens (!°.corpo, general Machado de 
Bittencourt, 11.550 ; 3° corpo, general Osorio, 
14.057; trem de equipagens, 343 em Humaytá,
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Cív:ias. tomou então a resolução de mandar a b r i r  uma estrada 
através das mattas pantanosas da margem direita do Paraguay.

Em seguida, protegido pelos encoumçados do almirante 
Inhaúma, Caxias atravessou, a te s ta  de IS.000 brazileiros, o rio e 
a nova estrada -e desembarcou ao norte das posições inimigas. 1

Alguns dias depois desta marcha audaciosa, a estrada do 
Chaco foi destruida por uma inundação.

A 6 de Dezembro, empenhou-se uma batalha sobre o arroio 
Itororó, entre Caxias e o general paraguayo Caballero. A ponte de 
Itororó foi tomada e retomada varias vezes, ficando finalmente em 
poder dos brazileiros.

Conforme o seu costume, Lopez deixava-se derrotar em
detalhe.

A 11 de Dezembro, nova batalha em Avahy, nova victoria 
de Caxias sobre Caballero, cujos soldados oppozeram aos brazileiros 
em campe raso a mais heróica resistência. Essa derrota é o mais* 
bello feito de armas dos.paraguayos durante a guerra.

A 2 1 do mesmo mez, Caxias, tendo recebido reforço começou
0 ataque de Lomas Valentinas (Lomas de Itá Ibaté e de Cumbarity) 
onde se achava o proprio Lopez.

E ra  a primeira vez que o dictador dava aos seus soldados 
a honra de se achar no meio delles, ao alcance das balas inimigas. 

Esse ataque durou desde o dia 21 até 27 de Dezembro. 
Desde o dia 21, as primeiras linhas de Lomas Y alentinas 

foram tomadas e todas as de Pikiciry tomadas de través.
Os alliados, que se achavam em Palmas, poderam transpor 

a barreiia de Pikiciry para unir-se com Caxias.
A 27 as Lomas Valentinas caíram em poder do marechal

Caxias. O exercito paraguayo foi aniquilado e Lopez fugiu, seguido1 ~ - - -

■: . A fA Í

5.002 f2° corpo do gei.eral .Argollo); total 31.052 
homens, dos quaes 3.033 pertenciam á enge­
nharia, artilharia e pontoneiros; infantaria 
21.294; cavallaria 6.282 o trem 343.

Uruguayos : em marcha para Pikiciry 300 
homens (general Castre).

Argentinos : 4.300 ao mando do general 
Ctelly y Obes.

No mez de Junho, esto general teve de 
enviar parte de suas tr  ipas para combater os 
revoltosos de Corrientas e a 15 áe Agosto 
annunciou a Caxias que, conforme as ordens 
eu seu governo, devia fi-ar em Hamayíá. e 
que talvez fosse-chamado com todo o seu exer­
cito para abafar os revoltosos: entretanto, 
tendo sido conjurados os perigos internos da

republica, esse pequeno exercito desembarcou 
em Palmas, deante de Pikiricy, e ahi juntou-se 
aos brasileiros (27 a 30 de Outubro). — Nota do 
autor.

1) Effectivo do exercí to de Lopez em Lomas 
Valentinas e proximidades, nos primeiros dias 
de Dezembro de 1868: corpo do general Cabal- 
iero 6.600 hcmens; entrincheiramento deLomas 
Valentinas e do Pikiciry 13.000 homens ; 
Angostura 1.300 ; começadas as operações dos 
brazileiros, Lopez recebeu um reforço de 1 600 
homens : total 22.500 homens.

Effectivo do exercito nlliado (5 de Dezem­
bro), sem contar 911 que fjcaram em Humaytá: 
Brazileiros, 24.666; argentinos, 4.300; uru­
guayos, '300 ; total 29.266.—Nota do autor.



Thompson, e Caxias 
que achou deserta.

Batalhões inteiros foram destruídos. 1 
Alguns dias depois (dO *de Dezembro), tinha logar a rendição 

de Augostura-, onde coininaiybva- o inglez 
entrava em Assumgção, capital dd Paragim

Os bíazilek-os tKvi.mi senl:ores do curso de Paraguay e foi 
restabelecida a navegação para Maito GTasso.

encontrado éih Cerro Leon tropas 
rsas-tropas dirigia-se para as 
i ai: a < ude conseguiu organisar

-se doente, teve de deixar o 
.e 1850, ao general Guilherme 

de Souza e partiu para o íiu) com a esperança dé ahi restabelecer 
a sua saude.

Recebeu do impçradojy á sua chegada, o titulo de duque e 
o grande cordão da ordem cia D. Pedro I. honras bem merecidas

Na sua fuga, Tjopez havia <
que vinham reunir-se. a eiie; con
Cordilheiras de Azcurra , úo interior
um novo exercito. 2 • y

O marechal Caxias, achai
commando do exercito, em

que, desde a fundação do 
brazileiro.

mperio, nunca foram contendas a nenhum

P!

srenhcir o

1) Perda dos alliados durante áctnupanba 
do mez de Dezembro de USOS :

Brazileiros: 2099 mortos (145 ofíictar.O. 
7.9S0 feridos (6IX ofüeiarm, ou sejam 
homens fora de combate (6  G ctücines). A*sgi n- 
tinos : 99 mortos (9 i.fitai CC1 b- 1 •
offtciaes), ou 464 homens f - r » a-- eomb-i: .5 
offlciasí) 8 1 bandeira. Tcial 1 > i». ....
alliados 10.550 homeks fora de ca 

O exercito paragnsyo ficou 
perdeu 26 bandeiras (.21 tom a 
zileiros, 3 pelos argentinos e 2 c.

• alliados cm Augostura) v li ) c ."t 7 -j 
rendição de Ango tnra, .00 tomados , o ;  
zileiros o 3 pelos argentino'-)- _

Effectivo do exercitb alliado em 
Dezembro de 1863 deante de A igr-st ira 
leta :

Brazileiros: 17.3(7. homens Ce
artilharia, sapadoirs e p
laria 4.025, infantaria 10.61 \ ) ; argehtiaps ! 00 , 
urugnayos 300. Total 2 .O.S homens,. í.-.-i .... 
430 brazileiros em Humaytá.

A comparação destes algarismos com os 
que demos na nota precr.lante mo Ta ,u u. . 
foi rude a cam: uh r. v. ilkiciiy.

Não se podiam destruir tão compl<.i.im«rife 
22.00' hvr.ieas. que qur-.i sempre h  .v.mi « 
resistência a t ' o ultimo i-xtrsmo tjs
perdas enormes.

Accrescentarem os que.sem a Incapacidade 
de Lopez, esse rtiU.': • não po.isri j. .<?i  ot ■
por Caxias, ; < ruun '- ’> hoi.u.i,.-. r.ã > C -
tneia força qHtdciente para atacar 22 Ç n> pro* • 
tegido.s por fortilic.-çõ j.

Julga ruas qno a historia miKí.tr não <uv:~ 
rece,outro exemplo de'« 
nol-nta. guardadas tàes p 
brasileiras moat raiam gs 
ravel tenacidade.

ófflciaes e 400 soldados, perder mais de metade 
cte seu efiéctivo, porem os destroços desses 

encorporados a outros, cqntinuar&m 
, defendendo toda a noite os 23 canhões 
nas Lome.3 {.d‘2 outros haviam sido

batalho, 
a resisti 
tomado 
tom ,doí 
miuo. n

ia lit ha de 
rninte.

iciry) até que o ini­
ciou a tomar es?rse, remjStoj

'.* velho ms recital Caxias não apeott-se do 
Uò úm eó . /-monto e ' visitou toda noite 

Vinli/s <lo fpqo, onde os offtciaes o soldados 
br zi'. cirna combatiam aos gritos mil vezes 
rtpeDdns de 17 u o jnijierador !

t ■ - correspondentes dos jornaes, que obser­
vavam da esquedra . braziieira a incessante 
íuvilariã nas .eolünas longiqtu?, declararam 
q-"’o espectáculo durante a noite era phan-
t  íV  t  1 ( * t : .

0 25° batalhão fie voluntarics (Bahia) teve 
5 omens (17 olíiciac?) foi a de combate; o 

24(1 iõ) 299 homens (1 1 afflciaes); ó 5 1 (Parnanr- 
1 : homens ('! offlciaes).; o Io batalhao
< : vi; zí urfaf (íviojilOá homens 714 offi­
ei : o ., , h:r 722 officiaes) e assim vários

ue-m e.tava termi-

'2; Censnto%-*<: muito nesss
c ■. \ l txiàa, pdrqn. , em ordem

í? em s’i:i opivii So a—guerr
àà.. Eíle ení?aciou-93 como
rf[cc Lf z hr»ü■ia jurado ex

i : pOvo pai vuayo. O general argentino
■ft ii .  y s. tambam a r- litou que tudo
est. t  irmi.iado, pois, cm.-vu.» .-irte de 1° de 

.̂ him : i vI s . Xí .  sobre r. tomada das Lomas 
V; 1: v tin : . lemos est^ passagem :

icti Uia.saG u- “Neüfa ii
'̂ 5es. A > tr u s a Ĉ VvjiT O 9
bravura e.ad EsLi nit
o a posições pariv de >i <!
l'de Dezembro, “J lo t>?rr
em media de 30 desfa glorias

. xu .

■ Dezembro:

■Xot,! dn milnr
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Foi então que o príncipe G-astão de Qrléans, conde d’Eu, 
filho do duque- de Nemours e esposo da. pmcezn imperial D. Isabel, 
herdeira do throno de Brazil, -foi norneado general chefe de exercito 
imperial euf operações, cujo commaudo assumiu a 1G de Ahril de 
18G9.

Desde então, começou os preparativos da campanha no 
interior do paiz, onue as difiiciillados de irauspvrte *e (ia aprovisio- 
namentes deviam ser grandes, potquc ia-se- penetrar em uiná região 
coberta de mattas virgens, de guig; vuas <:>.tyeiías, de nrmtanhas de 
difficii accesso, prestando-se aumiravcímeute á defeza, sobretudo 
contra exercitas privados de.cartas do paiz e de informações éxactas. 
No mez de Abril cie 1869, Lopez tinha um noYd exercito de 1G,000 
homens e cerc,; de l i o  canhões. ’

nistração e de bravura, que j namente a escolha do
imperador e do seu governo.

Còrnniandando o exercito brazileiro, -nesta ultima, parte, da 
guerra contra o Paragaay, p'conde d nu íez o seu dever de general 
chefe e de soldado.

Pepois ;le rrtimr. todas as iníbm.v-ões possíveis sobre as 
novas pbsirões P: cupados p-.-do dit-í-idov .opc z e sobre o interior desse 
paiz desconhecido: depois de. assegurar a-sur.s operações" todos os 
meios de mobilidade, o conac d’Eu altialu a aítenção de Lopez para 
Azcurra, anieaç.andO-c desse lado. Ao mèsáio tempo, elíé proprio 
fazia uma grande vo 1 o exercito brífzileirò,

Quando Lopez rece >en a noticia desse ousado movimento, 
não pensou seuão em bater em retir da em direcção aos desertos 
do interior.
- ' _ Essa .retirada teriã sido ijiipo.ssivel, se o peqúenò exercito
argentino, ás ordens do general'Envido óiiüv, junto í  uma divisão 
do exercito*brazileiro. não tiv - vide ade uns dias antes de abrir 
passagem do outro lado por Altos'.

^ E n tre t  o movimento do conda d'Eu, snão tendo sido 
coadinvado na nied na cie s um desejas, .■ rnaidèz com que elle de 

obre Q.inunigo pcrmittíu-lji' tom : ;■ ! 1 assaItn a cidade se 
.V 1 (12 de Agosto), guião a capital <h)"Parãgnáyj

e perseguir de per: > o exm rl L ichnLo..

atravessava gargautas^e n estila 
nas mattas e apresentava-se 
pelo inimig», cujaes posições

deu-os qumsi impraticáveis, abria picadas 
de. improviso nos pia - altos opcupados

; o a' pruic-ipe e ter
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também tempo de fugir, o dictador Lopez ordenou ao general 
Caballero que esperasse os brazileiros com a maior parte do exercito 
paraguayô.

Uma batalha empenhou-se então em 16 de Agosto, em 
Campo Grande ou Nú-Guazú, perto de Barreiro Grande. Durante 
algumas horas, a batalha esteve indecisa. Então o conde d’Eu, apezar 
de general chefe, dominado por seu ardor marcial, aventurou-se tão 
longe e tão temerariamente que os seus ajudantes de campo Ruíino 
Galvão, Salgado, Escragnolle ^aunay e Almeida Castro, vendo-o 
a alguns passos do inimigo, atiraram-se á frente de seu cavallo 
para fazel-o parar e arrancal-o á morte certa. 1

Caballero foi vencido eo seu exercito derrotado, esmagado. 
Depois desta victoria, o conde d'En organisou expedições parciaes, 
que perseguiram em todas as direcções os destroços do exercito de 
Lopez II.

Vários encontros deram-se ainda nos mattos do interior, 
onde vagava o inimigo, procurando evitar combate.

Finalmente, a I o de Março de 1870, um dos logares-tenentes 
do príncipe, o general Camara, conseguiu surorehender Lopez II em 
Cerro Corá, na margem esquerda do Aquiclaban, perto das fronteiras 
do Paraguay com a província brazileira de Matto Grosso.

O dictador, que não contava com mais de 1.000 homens, 
foi morto na sua fuga.

- A guerra estava terminada.
Durara mais de cinco annos. Custara ao Brazil mais de

600.000 contos de réis e 50.000 homens mortos nos campo de batallia 
ou nos hospitaes e acampamentos em consequência de ferimentos 
on de moléstias, entre estas o cholera, que fizera grande devastação 
em 1867. 2

1) O Sr. d'Escragnolle Taunay, brazileiro 
de nascimento, homem de lettras, escriptor 
e orador illustre, é hoje senador do império.

E' vim dos netos do nosso pintor Nicolau 
Antonio Taunay, membro do Instituto, o 
Poussin dos pequenos quadros, como o denomi­
nou Carlos Blanc na sua Historia dos pintores ia  
escola francesa.

Encontram-se no Brazil muitos outros 
nomes francezes. Citemos o do conde Henri­
que de Beaurepaire Rohan, conde na nobiiiar- 
chia franceza, visconde no Brazil e general do 
exercito brazileiro. Foi ministro da guerra. 
E’ filho do conde de Beaurepaire. que emigrou 
para Portugal no começo d'este século e depois 
foi general no Brazil.

Quanto aos outros officiaes de que aqui 
Be trata, o Sr. Almeida Castro é hoje major 
honorário, do exercito fera official de volun­
tários) ; o Sr. Salgado, então capitão de fragata, 
6 hoje contra almirante e barão de Corumbá; 
o Sr. Rufino Galvão, então coronel, c hoje 
marechal e visconde de Maracajú. — Nota do 
autor.

11 Eis a estatística exacta das perdas sof- 
fridas pelos belligerantes desie a surprezu 
sem declaração de guerra, feita por Lopez II 
contra a província brazileira de Matto Grosso, 
em 26^8 Dezembro de Id64. até o ultimo 
combate em Io de Marfb de 1870 :

Brazileiros: 5.85S mortos fdos quaes 563_ 
officiaes; 24.804 feridos f205L officiaes), 1592 
extraviados e prisioneiros f39 officiaes) ; total 
32.254 brazileiroã (2.653 officiaes), 2 bandeiras 
(o pavilhão da canhoneira Amanmahy e a ban­
deira tomada a 3 de Novembro de 1867) ; 65 
canhões, dos quaes 60 no começo da guerra, 
na província de Matto Grosso, 4 na batalha 
do Estero Bellaco (2 de Maio de 1866) e um na 
segunda batalha de Tuyuty a 3 de Novembro 
de 1867) : uma canhoneira, a Àmámbatuf^tS 
canhões) tomada pelos paraguayos em Matto 
Grosso; oencouraçado Bio deJaneirof6canhões), 
a corveta Jequitinhonha (8 canhões), a lancha 
Coronel Fidelis e uma chata, todos quatro des­
truídos em combate.

Argentinos 1.572 mortos f 105 officiaes) 
4.023 feridos f374 officiaes),343 prisioneiros (16
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, O Brazil contentou-se com o seu triumpho final.
Xão reclamou nenhum èngrandecimento territorial.
Os brazileiros retiraram-se do Paraguay satisfeitos por terem 

vingado a sua honra e por haverem expurgado desse paíz um 
tyranno cujos crimes tiveram em toda a America grande repercursão.

D. Pedro II teve legitimo orgulho por este triumpho. que 
illustrou sua patria e seu exercito, e esse orgulho ,foi tanto maior 
porquanto elle nunca duvidara do resultado dessa guerra nacional.

Alguns de seus ministros e membros do parlamento tinham 
desanimado um pouco no decurso dessa longa lucta, porque essa 
guerra longiqua exigia pesados sácriíicios de dinheiro. 0  Paraguay, 
theatrò da guèppa, achava-se separado da parte povoada do Brazil por 
desertos immensos. Alguns ministros e alguns deputados julgaram 
preferível tratar com Lopez em vez de continuar a combatel-o.

D. Pedrò nunca consentiu nisso, de accordo aliás com a 
maioria do povo.

— Prefiro abdicar mil vezes a tratas com semelhante 
monstro ! disse elle varias occasiões.

D. Pedro tinha fé .na justiça de sua causa, no patriotismo 
dos brazileiros e tomou a peito salvar sua honra e a de seu paiz.

A guerra do Paraguay foi um dos maiores acontecimentos 
do seu longo reinado.

Logo que um governo provisorio, composto de paraguayos, 
achou-se installado em Assumpção, devido aos cuidados do ministro 
do Brazil Silva Paranhos, visconde do Rio Branco (15 de Agostogle 
1869), o conde d'Eu dirigiu a esse governo uma carta para lhe 
pedir a emancipação dos escravos que ainda existiam no Paraguay.

Eis esse documento :
' « Quartel General em Arecutaguá, 12 de Setembro de 

1869. - Senhores.—Em vários pontos do lerritorio desta republica, 
que já tenho percorrido á testa das forças brazileiras em operações
officiaes.); total 5.944 homens (495 officiaes.); 
8 bandeiras (os pavilhões das duas canhonei­
ras atacadas pelo inimigo a 13 de Abril de 
1865, sem declaração de guerra, cm Corrientes, 
2 estandartes de cavailaria em 24 de Maio 
de 1866, 3 estandartes de artilharia 'a 3 de 
Novembro de 1867, uma bandeira a 27 do 
Dezembro de4868); 15 canhões, dos quaes 3 
abandonados na cidadede Corrientes e 12 toma­
dos pelos paraguayos a 3 de Novembro de 
1867 ;_as canhoneiras Vinte y  Cinco de Ma/jo, de 6 
canhões, e Bualerjiiai, de 2.

Urnguayos: 488 mortos ‘(40 officiaes) ;
/04feridos (73 officiaes); total, 1.192 homens 
(113 officiaes ): a bandeira do batalhão Indepen- 
deneia, em 24 de Maio de 1866.

Total geral para 03 alijados: 39.390 homens 
fora do combale, dos quac-i 3.261 officiaes; 8 
bandeiras e estandartes, 3 pavilhões, 77 canhões, 
1 encouraçado, 1 corveta, 3 canhoneiras, 1 
lancha e uma chata.

Paraguayos: Cerca de 85.000mortos, feri­
dos 9 prisioneiros : 545 canhões, dos quaes 50 
recaíram nas mãos dos brazileiros em Matto 
Grosso, 261 tomados pelos brazileiros em com­
bate no território paraguayo, 13 pelos argenti­
nos, 1 pelos uruguayos e 217 entregues ou aban­
donadas aos alliados (rendição de Orüguayaua, 
evacuação de Humaytá, rendição de Isla Poi, 
de Angostura, etc.); 121 bandeiras, das quaes 
93 tomadas pelos brazileirss, 11 pelos argen- 
tinol 3 pelos urnguayos e 14 entregues aos 
alliados ; 39 navios e 12 chatas tendo conjun- 
otamente 112 canhões (8 canhoneiras e 12 cha- 
f »•*. arm das oom 55 canhões, foram destruídas 
ou toma las pelos brazileiros; 22 canhoneiras 
e embarcações pequenas foram mettida3 a 
pique ou incendiadas pelos proprios cara- 
gUciyoBj. ^

Nas perdas dos argentinos (homens fora de 
de combate) estão comprehendidas as da legião 
paraguaya, que servia nesse exercito.
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contra o dictador Lopez, aconteceu varias vezes encontrar indiví­
duos dizendo-se escravos, e muitos delles dirigiram-se a mim 'para 
pedir-me a liberdade e lhes fornecer um verdadeiro motivo para se 
associarem á alegria que sente a nação paraguaya ao ver-se liber­
tada do governo que a opprimia.

« Conceder-lhes o objecto de seu pedido teria sido para 
mim grata occasião de dar expansão aos sentimentos de minha alma, 
se podesse fazel-o. Porem o governo provisorio de que V. Exas. 
estão encarregados, estando felizmente constituído, a élle pertence 
decidir todas as questões que interessam a administração civil do 
paiz. Não posso, pois, melhor agir do que dirigir-me a- vòs, como 
faço, para chamar a vossa attenção sobre a sorte desses desgraçados, 
em um momento em que não se trata senão da emancipação para 
todo o sempre do Paraguay.

« Se lhes concederdes a liberdade que pedem, rompereis 
solemn emente com uma instituição que foi infelizmente legada a 
vários povos da livre America por muitos séculos de despotismo e 
deplorável ignorancía. )

« Tomando essa resolução, que pouco influirá sobre a 
producção e recursos materiaes deste paiz, V. Exas. inaugurarão 
dignamente uni governo destinado a reparar todos os males causados, 
por uma longa tyranuia e a conduzir a nação paraguaya pela senda 
dessa civilisação, que impulsiona os outros povos do mundo.—Deus 
Guarde a V. Exas.— Gastão de Orlêans »

O governo provisorio do Paraguay, composto de Cyrillo 
Rivarolla, Carlos Loisaga e José Dias Bedoya, decretou, a 2 de 
Outubro seguinte, a abolição lotai e immediata da escravidão. 1

1) Achamos a carta do conde d’Eu ao 
governo provisorio do Paraguay na obra do 
Sr. Eduardo Hervé, da Academia Franccza,
Os príncipes de Orlcans.

A resposta do governo provisorio o o 
decreto de 2 de Outubro de 1869 acham se

publicados no Diário do exercito em operações soli 
o coimnandochefe de S. A. o marechal- con^e d'Eu 
pag. 212-243.

Esse‘diário foi escripto , pelo Sr. d’Escra- 
gnolle Taunay, ajudante de campo de príncipe. 
—Xota do autor.
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DEPOIMENTO
DO GENERAL FilANCISCO IsLDORO R e SQUIN, CHEFE DO ESTADO-MAIOR 

DO EXERCITO PARAGUAYO, PRESTADO PERANTE O CONSELHO DE GUERRA 
REUNIDO EM HüMAYTÁ, EM 20 DE M aRÇ'0 DE 1870

Aos 20 dias (lo mez de Março, compareceu perante o Sr, 
coronel Dr. Francisco Pereira Guimarães, depiitado do ajudante general 
junto ao cummando em chefe, o general Francisco Isidoro Resquin, 
chefe do estado maior do exercito paraguay o, e dhclaroü ter -16 annos 
de idade, ser solteiro, vivendo comtudo em companhia de uma 
mulher de quem tinha 5 filhos.

Declarou mais ter sido feito prisioneiro em Çerro-Corá pelas 
tropas brazileiras,; qne, no principio desta guerra, era coronel e 
conunandava uma colunma de 12.500 homens, qua*i toda de- caval- 
laria, que invadiu por terra a província de Matto-Grosso, marchando 
o declarante ás ordens do general Barrios, que seguiu embarcado 
para aquella província, levando comsigo 4.000 e tantos homens. Essas 
forças effectuaram juncção na villa de Miranda, depois de se ter 
Barrios apoderado do forte de Coimbra, onde soffreu grandes perdas.

Em Miranda, a cavallaria paraguaya chegou desmontada e, 
não encontrando caminho, ahi ficou estacionada. Algum tempo depois, 
retirou-se a.seu mando para os lados de Nioac, mas, antes de alcançar 
este ponto, elle declarante recebeu ordem do presidente Lopéz para



mandar uma força-de 300 homens ao Coxim; haviam enviado de Bella 
Vista os cavallos necessários.

O caminho para o Coxim % era intransitável; tinha-se de 
atravessar um banhado de 22 léguas. A expedição não encontrou 
ninguém no Coxim, perdeu 50 homens e voltou carregando grande 
numero de doentes. O declarante entregou o commando da columua 
ao major Urbieta em Nioac e seguiu em uma canoa para Àssumpção 
e dali no mesmo dia para Humaytá, afim de apresentar-se, ao 
presidente Lopez.

Lopez fez-lhe algumas ligeiras accusações, mas depois 
serenou, Rodia seguinte, 21 de Junho de 1805, nomeou-o brigadeiro, 
dizeudo que o ia mandar para Corrientes como immediato de Robles, 
com quem não estava satisfeito, nutrindo suspeitas acerca de seu 
procedimento, pois se ihe mostrava altivo. Lopez ainda não queria 
romper de vez com Robles, mas queria pesquizar o seu procedimento 
por intermédio delle declarante, que devia, no entretanto, organisara 
cavallaria.

Partiu elle declarante para o Empedrado em Corrientes e 8 
dias depois Robles foi preso pelo ministro da guerra general Barrios. 
Elle declarante entretanto, nada viu no procedimento de Robles que 
causasse suspeita e ainda hoje crê que elle nunca pretendera trair.

Eoi o coronel Allen1 quem denunciou secretameute Robles 
a Lopez, dizendo que este menosprezara uma condecoração que Lopez 
lhe enviara e correspondia-se com os chefes correntinos.

Allen era o chefe de estado maior de Robles, e estava 
desavindo com elle e formou uma especie de partido contra o seu 
general. O que é facto é que as forças estavam nuas e só tinham 
carue para comer ; Vfaltavnm os meios de mobilidade e, entretanto, 
Lopez apertava Robles para que avançasse.

Preso Robles^ assumiu elle declarante o commando das 
forças em Pehuajó. ficando sempre como chefe de estado maior o 
coronel Alleu. Nessa occasião a força montava a 22.000 homens 
das tres armas e 30 boccas de fogo : isto' constituiu o exército do sul.

Alem destas forças, havia em Humaytá 12.000 homens, em 
Cerro Lçon 5.000,vna capital 4.000 e da Encarnação havia partido 
Estigarribia com 10.000 homens, deixando ainda forças neste ponto.

Por toda a parte se reuniam recrutas, de maneira que em 
um anuo Lopez levantou 80.000 homens feitos. A mortandade, 
porem, era excessiva. A diarrhéa sobretudo fazia grandes estragos. 
Cerro Leon e Humaytá eram verdadeiros cemitérios.

O estado saaitario do exercito do sul, porem, era muito
1) Esse miserável intrigante pouco depois, ser fuzilado pelas costas como réo de alta 

recebeu a paga de auá delação. Lopez fel-o traição, cuja sentença foi executada em 
envolver na pretendida çonspiração, metteu-o . S. Fernando em Dezembro de 1S68. 
em conselho de guerra e este condemnou-o a
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melhor ; e só ao retirar-se de Corrientes foi atacado de escarlatina, 
que veio fazer no Passo da Patria um grande numero de victimas.

Assumindo o commando do exercito do sul, foram dadas a 
elle declarante estas instrucções : reunir os chefes e propor-lhes 
marchar sobre o Uruguay, se acaso elle declarante se animasse, 
devendo fazer juncção com Estigarribia pára baterem a Flores, que 
avançava sobre aquelle com uma pequena coluinna.

Reunidos os chefes, esses approvaram tal plano, porem elle 
declarante ponderou-lhes que havia grande falta de meios de mobi­
lidade e que os commandantes de divisões, compostas de 3 a d.000 
homens cada uma, não as sabiam manobrar e assim se arriscaria o 
exercito a uma derrota. Isso mesmo elle declarante escreveu a Lopez, 
accrescentàndo que não se achava cmr. forças de levar ao cabo a 
empreza e que só S. Exa. o Sr. marechal, pondo-se á testa do exercito, 
a poderia realisar.

Lopez respondeu-lhe que breve iria com mais 22.000 
homens reunir-se ao exercito do sul e pôr-se á testa das operações, 
promessa, que já Lopez fizera a elle declarante, e que o animara a 
escrever-lhe nesse sentido. Lopez accrescentava que lhe mandaria 
carretas, bois e cavallos, mas nada disso lhe enviou.

Esperava a vinda de Lopez em Santa Luzia, quando, a 5 
de Outubro de 1865, o ministro da guerra levou-lhe a noticia de 
que as forcas de Estigarribia se tinham rendido e ordem de Lopez 
para se retirar elle declarante com o exercito que commandava para o 
Paraguay, visto que nada mais havia a fazer.

Lopez havia dito anteriormente que o general Urquiza se 
compromettera a unir-se a elle, para fazerem guerra ao Brazil e á 
Confederação Argentina, mas que, logo que elle Lopez fez o protesto 
de 30 de Agosto de 180-1, o general Urquiza afastou-se delle, que 
teimou em manter sozinho aquelle protesto.

Seja como for, o exercito do sul não recebeu o menor 
auxilio do general Urquiza.

Cora muita difficuldade o exercito do sul alcançou a margem 
do Paraná e atravessou-o em duas balsas, uma rebocada por um vapor 
e a outra levada a remos: passou também muita gente em canoas.

Gastou o exercito 5 dias na passagem, deixando na margem 
esquerda do Paraná uma força de 3.000 homens commandada pelo 
então tenente-coronel Diaz com as carretas, bois cavallos e 6 boccas 
de fogo. Essa força do tenente-coronel Diaz tinha por missão recolher 
alguns animaes 1 e só passou o Paraná ao cabo de 12 ou 15 dias.

Chegando ao Passo da Patria, o marechal Lopez assumiu o 
commando de todas as forças, ficando elle declarante como chefe de 
de estado maior.

1) Cujo numero elevou-3e a cerca de 30.000 cabeças.
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A esquadra brazileira, não tendo passado a continência do 
Paraná com o Paraguay senão uma vez, quando o exercito paraguayo 
já tinha atravessado aquelle,, rio, occasião •• m que deu um ou dois 
tiros de peça, não pode impedir essa operação.

Declarou mais que o ataque da ilha de Itapirú foi ideado por 
Lopez, acceito com eutliusiasmo por Diaz e posto em pratica, apezar 
da impugnação delle declarante, que não descobria a vantagem que 
desse ataque podia resultar. Lof-ez respondeu-; he -que ao menos os 
soldados se exercitariam em atacar trincheiras artilhadas. O exito 
íoi tão desastroso como era de esperar-se: os poucos que escaparam o 
conseguiram por serem bons nadadores e chegaram todos feridos.

Declarou mais que Lopez esperava que o desembarque do 
exercito alijado'no Paraguay fosse feito logo abaixo do forte de 
Itapirú e preparara forças para chocarem-se com os invasores no 
momento do desembarque, porem, tendo as forças brazileirás desem­
barcado muito .abaixo desse porto, esse plano foi frustado e só no 
dia seguinte, 17 de Abril de 18GB, mandou Lopez alguns batalhões 
de infantaria e regimentos de cavalíaria, pouca força, com 2 
boccas de fogo, esperar a colu.mna brazileira na estreita 'língua de 
terra que vae a Itapirú. A cavalíaria e a infantaria, paraguaya disper­
saram-se e a artilharia foi tomada. Nessa mesma noite os para- 
guayos abandonaram o Itapirú e foram acampar no Passo da Patria, 
deixando algumas guardas avançadas, observando o lado de* Itapirú.

O passo da Patria estava entrincheirado, mas, apezar da 
trincheira estar guarnecida por 24.000 homens, julgaram-na dema­
siadamente extensa e como, amm, disso, podería ser flunqueada, 
desembarcando-se forças no rio Paraguay abaixo da lagoa Pires, 
operação qúè cortaria a retirada do exercito paraguayo, resolveu 
Lopez abandonar essa posição.

Declarou que o ataque de 2 de Maio, bem como ode Corrales, 
íoi motivado pelo desejo que tinha Lopez de exercitar suas tropas 
em pequenos combates, pois lhe constara ter o general Mitre. em 
vista evital-os. Queria, também apalpar as Arras ailiada.se ver se, 
surprehendendo ás guardas avançadas, obtinha alguns prisioneiros 
que o esclarecessem a respeito' do numero dessas forças, pois o 
ignorova.

Para Corrales mandou 400,homens ç depois mais 1.000 de 
reforço, que só tomaram parte no íim da Incta ao desembarcar. Os- 
paraguayos entre mortos e feridos* perderam 30Õ homens nesse 
combate. O combate de 2 de Maio foi levado por 3.500 homens; 
alem dessa forca, havia alguma infantaria e s peças de artilhará! 
em reserva sobre o Esterô ílellaco para proteger á retirada da 
columna atacante.

A infantaria que atacou era commandada pelo tenente-coronel
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A
Diaz,»que foi quem aconselhou a Lopez essa operação. À cavallaria 
era nmnclada pelo ^miuandantè Benitez, que morreu na acção,

A coíúmna paraguaya perdeu as 4 peças que trazia e levou 
outras 4 que estavam no vanguarda brazileira comm andada pelo 

;g-enc-ral Flores e que foi surprehendida. Não sabe o prejuízo 
total,\rnas afíinná que só no Estero Bellaco, onde teve logar a ultima 

"plisse) da lueía, os paíaguavos deixaram 250 mortos contados depois 
os brazilciros se retinumiíi a seus acampamentos. Ignora oque os Drazueiros se retirEUv 

prejuízo tptal, porque delle deu parte directamente a Lopez o tenente-
pnrquti c.l M i í í '/ ri"Wln n a v p y p i f n  r . a .mia'7 c a  iiA7 Pm  innvíiY iant.n  rmiQ

reserva se podia retirar. Quanto
totalmente,

as columnas atacantes, essas 
volta/ndo as tropas em grupos de

coronel ’)iaz. Todo o exercito de Lopez se poz em movimento, pois 
que a'situação aiigiirou-se còmpletamente perdida e julgou-se que 
nem a
foram desbaratadas 
10 e 12. / ,

Os alliados, porem, depois de terem feito passar alguns 
batalhões o Estero Bellaco, o atravessar ;m de novo e, senhores do 
campo da acção, voltaram a seus acampamentos.

No dia 2 de Maio, o exercito paraguayo que, saindo do Passo 
da Patria, fora acampar alem do Estero Belútco, onde se demorara 
4 dias. já se adiava alem do Estero Bojas, que logo depois começou 
a cobrir com trincheiras, poi- .que euRA não havia nenhuma.

Declarou mais qu *, no dia 23 de Maio, Lopez reuniu os 
principaes eíu-fés e di se-liíes que, tendo sabido que, no dia 25, os 
alliados deviam aíncar suas trinciiemas. apenas artilhadas com peças 
de campanha, o não loudo bastante coid mça. nellas, nem na firmeza 
e instrucção de sons soldados e chefes, queria que de surpreza tossem 
atacados ‘os alliados, íazeodo-se uma espeeie de sortida,

Lopez tinha então no m-ampameuto de Rojas 24.000 homens,
dos quàes 2.500 esjnvam doentes. 1 JDispez de 16.000 a 17.000 em
3 columnas d- afacuo. Vm:\ da esquerda, composta de 8 regimentos 
de cavallaria e 2 batalhões de 'infantaria eom 2 estativas de foguetes 
á congivve, momando trio  a 5.000 homens, sob commando delle 
de*c!arante: foi a forca, (pie atacou o exercito argentino e parte da 
vanguarda, brozileir:;. Outro, do centro, com 7.000 homens, tendo
4 regimentos de cavallaria e alguma artilharia de campanha, com- 
manda.da pelo então coronel Diaz. A terceira-. da direita, com 4 a

1) Eevjiiin falta oo:n a vc-r 'ade a : ervume- 
raerar o total da força pare::uaya que co - 
bateu a 24 de Maio, ooiao aliás fez acm rr, que 
trato.u do exercito de sua patriu, talvez c uno 

' intuito deatigroentar o valor dos seu» sol.l i­
dos com a diminuição do numero de comba­
tentes. '

E ’verdade também q:ieo Sr. Sodoi afânn.n 
que, r.p exercito paroqu/syo, só o generul Diaz 
subia de tudo e que aquelle que procurasse nltra- 

ir o limite imposto, acria fuzilado ; por 
não admira que ttesquin.-apezar de occu

l
ar o alto 

■■orasse 
cerca

cargo de chefe de estado-maior 
era 24 de Maio, combateram

pass
issü

se que,
de 28.W  homens

O autor das J ' m  ijrapbius, que também 
exr Ita ■■ valor b s  seus vf.lentea patrícios, 
diminuindo o numero de combatentes, affirma 
que 1,,-pcz lançou 23.000 homens contra os 
oiliaíoá,

Em. conclusão, nem Resquin, nem Godoi 
dizem a verdade sobte o numero dos para- 
guayos que combateram em Tuyuty,
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5.000 homens, entre os quaes figurava apenas um esquadrão (le caval- 
laria, commandado pelo general Barrios.

-Estas duas columnas atacaram o exercito brazileiro. A 
columna do centro tinha por apoio mais 4 batalhões com o total de
2.000 homens, formando a reserva e que foratn seriamente empe­
nhados logo depois de iniciada a acção: o resto formou uiiia segunda 
linha, que protegeu a retirada das columnas atacantes.

As columnas atacantes soffreram enormemente. Seu prejuizo 
montou entre mortos e feridos a 12.oOO homens, antes mais do que 
menos. A derrota foi completa.

Lopez, nessa mesma noite, mandou vir 4 batalhões de 
infantaria e 1 regimento de cavallaria de Humaytá, onde tinha
14.000 inactivos. Dali também vieram 12 boccas de fogo de calibre
32 a 68. \

Dopez passou o dia 25 com muito receio de ser atacado, e, 
se naquella noite ou no dia! seguinte não o tosse, então, dizia elle, 
teria vida larga.

Entretanto a esquerda da linha Bojas, desde o passo Saty, 
não tinha trincheiras, estava franca, sendo defendida apenas por 
algumas guardas.

O esteiro era ali vadeavel.em qualquer ponto; os alliados 
naturalmente o suppunham difficil de atravessar, porque não o 
reconheceram. Durante o período inactivo dos alliados, o exercito 
paraguayo occupou-se em fazer trincheiras.

O combate de 13 de Julho foi determinado pelo levanta­
mento de uma trincheira na matta que ficava á direita das 
posições paraguayas, cuja artilharia devia tomar de flanco o 
exercito alliado, não foi porem levado ao cabo por ter sido tomada 
pelos alliados no combate de 1G de Julho de 1866. que a sua 
posse motivou.

No combate do dia 18, uma força alliada chegou a apode­
rar-se da trincheira do Sauce, na direita dos paraguayos. Essa 
trincheira então era insignificante, mui pouco elevada, seu fosso 
tinha apenas uma vara de profundidade. Porem, depois de estar 
tomada pelos-alliados, uma força paraguaya carregou sobre os assal­
tantes e os desalojou, retomando a posição perdida, por não terem 
aquelles protecção ou reserva.

No dia 16, o prejuizo dos paraguayos foi muito crescido, 
morrendo o general A quino. Os paraguayos perderam a artilharia 
que tentaram colloear na nova trincheira. Depois do dia 18 da 
Julho, os paraguayos a reforçaram, dando grande desenvolvimento 
aos entrincheiramentos.

Declarou mais que Curuzú era guarnecido por 3 batalhões 
de infantaria e 1 esquadrão de cavallaria. • Üs batalhões tinham
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500 praças, a sua artilharia era de diversos calibres, tendo 1 ou 2 
canhões de 68.

Em Curupaity havia apenas um batalhão e 4 ou 6 boccas de 
fogo de calibre 12. Eram as trincheiras de Curuzú as que deíendiam 
Curupaity pelo lado de terra. Tomadas estas, nada mais fácil do que 
os ailiados apoderaram-se de Curupaity e, tomado Curupaity, 
ficava o exercito paraguayo completamente cortado.

Foi depois da tomada de Curuzú que se fizeram as trin­
cheiras de Curupaity, trabalhando-se com muita pressa dia e noite.

No dia 22 de Setembro de 1866, dia em que os ailiados 
atacaram Curupaity, este ponto estava perfeitamente entrincheirado 
e tinha uma guarnição de 5.000 homens e mais dê 60 boccas de 
fogo. À linha de Rojas estava defendida por 3 divisões : uma em 
Sauce, outra em Rojas propriamente dito e a outra no passo Saty, 
o que dava uma forca de 10.oOT) homens, não contando 1.000 de 
cavallaria, que faziam a vanguarda cobrindo O' passo Saty.

Em Passo Pocú, onde então estava o quartel general para- 
guayo, havia 8 batalhões de infantaria e 4 regimentos de cavalla­
ria. Estas torças foram formadas com os restos da gente que 
entrou na peleja do dia 24, de feridos que saravam, e de 8.000 
homens vindos da capital, do Cerro Leon, da Encarnação e do 
passo do Tebiquary. O recrutamento continuava sempre.

(3 exercito paraguayo perdeu no ataque de Curupaity 
apenas 250 homens e nunca saiu de traz das trincheiras. 1

Declara que Lopez ficara tanto mais contente por haver 
repellido o ataque de Curupaity, quanto pouco antes havia proposto 
em uma conferência celebrar.a paz com as potências alliadas a
custa mesmo de qualquer sacrifício ; mas que o Mitre,
tendo imposto como condição a retirada delíe Lopez do poder e do 
paiz, dizendo que podia ir viver na Europa com toda a sua família 
e bens, e que os ailiados se entenderíam com os paragiíayos, 
Lopez recusou, mas reuniu um conselho de chefes e pessoas notá­
veis do exercito, deu-lhes parte de sua proposta e da resposta dada 
ao general Mitre, accrescentando que era cila um insulto não só 
para elicuomo para a nação pãraguaya, a quem desse modo queria-se 
obrigar a ficar sem o governo por ella escolhido ; mas que, entretanto, 
dessem os membros desse conselho a sua opinião. Ora, sendo evidente 
que Lopez não accoitava a condição imposta, pois, se 'quizesse 
sacrificar o seu poder á salvação da patria, não precisava ouvir a 
nenhum conselheiro e muito menos se exprimiría por aquelle modo, 
nenhum dos membros ousou declarar que devia ser acceita a con­
dição dos ailiados.

I) Na nota da pag. 4-7 da Ia parte deste 
trabalho, já relutamos esse ponto, demons­

trando que a perda dos paraguayos foi muito 
mais elevada.
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Disse mais o declarante que o exercito paraguayo percebeu 
claramente a marcha cie ílauco feita pelo exercito alliado em Julho 
de 186/, mas que Lopez preferiu ser sitiado a sair ao encontro 
das forças contrarias ; pois, tendo estas marchado em direcção de 
'fio Domingos, eram precisos para alcançal-as meios de mobilidade 
que elle não possuia.

Declara mais que. quando os exercitos alliados terminaram 
o seu movimento de flanco e chegaram a Tuyo-Cué, as trincheiras 
que uniam Humaytá ás linhas de Rojas estavam concluídas, á excepçáo 
de algumas esplanadas para eoHocar artilharia e o anfe-fosso, que 
se terminou depois. Essa trincheira fora principiada a 23 de Setembro, 
depois que Flores, no dia 22, ilanqueandoa linha de Rojas, ameaçou 
o quadrilátero por aquelle lado, ponto então descoberto, mandando 
um regimento até S. Solano.

Nessa expedição o grosso da força desse general não atra­
vessou o passo Canoas e ficou de outro do esteiro.

Declarou mais que os combates de 3 e 21 de Outubro de 
1867 foram extremamente fataes ás forças paraguayas, escapando 
delles apenas algumas praças e officiaes dispersos.

Nesses^ combates, dados por Lopez sem nenhum fim estraté­
gico, perderam os paraguayos toda a sua cavallaria. Lopez, porem, 
para levantar o moral abatido de suas tropas, aununciou, segundo 
o seu costume, que nelles triumphara e deu condecorações.

Declarou mais que Lopez, per duas ou tres vezes, tentou 
atacar os comboios que de Tuyuty se dirigiam a Tuyu-Cué, mas, 
tendo-se saido ftial dessas operações, abandonou-as.

Declarou mais que, occupado pelos brazileiros o ponto do 
Tagy, ficaram todas as antigas communicações cortadas entre Humaytá 
e o interior da republica.

Quanto ao ataque levado pelos paraguayos a Tuyuty a 3 de 
Novembro de 1867, declarou que Lopez tivera por fim,' atacando a 
base de operações dos alliados, obrigar as forças que haviam execu­
tado o movimento de flanco a retroceder para Tuyuty, caso as trapas 
paraguayas conseguissem apederar-se desse ponto, ou, mesmo quando 
delle não se apoderassem, obrigar os alliados a guardar Tuyuty 
com mais tropas, debilitando assim as forças que guardavam 
8. Solano, para poder por ali romper a linha de sitio, dirigindo-se ao 
arroio Hondo.

Para o ataque de Tuyuty preparou Lopez 5.000 homens 
das tres armas, eommandados pelo general Barrios. que na madru­
gada do referido dia 3 cairam de surpreza sobre as linhas por demais 
extensas que guardavam Tuyuty. A principio, como era natural, 
estas forças obtiveram grandes vantagens, mas depois foram desba­
ratadas, perdendo 2.500 homens. -Só a cavallaria voltou com alguma
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ordem. A pouca gente de infantaria (pie regressou veio em completa 
debandada e em pequenos grupos. Esse mau resultado colhido por 
Lopez obrigou-o a abandonar o plano de forçara linlia de sitio, 
decidindo-se a escapar pelo Chaco. Mandou abrir por ali um caminho, 
que de um ponto fronteiro a Humaytá ia até em frente a S. Fernando.

Esse caminho, a principio muito mau, tornou-se depois 
bom. Quando a esquadra brasileira forçou Humaytá, Lopez tinha 
ainda no quadrilátero 22.000 homens, inclusive os doentes, não con­
tando a guarnição de Humaytá propriamente dita.

O sitio do quadrilátero, que de ha muito causara privações 
a seus defensores, já não permittia que tanta gente se mantivesse 
naquelle ponto. Á diarrhéa e a iome faziam grande numero de 
victimas, pois só um pouco de gado podia vir pelo Chaco. De 17.000 
cabeças que tinham em reserva e do gado que fora espalhado por 
diversos pontos, _ 15.000 morreram de moléstias e foram enterrados. 
Quanto ao gado' que estava no Potreiro Ovelha, uma parte foi 
agarrada pelo exercito brazileiro. A’ vista disto, Lopez com uma 
escolta e alguma força seguiu pelo- Chaco, a 1) de Março, para S. 
Fernando, mandando pouco a pouco retirar para Humaytá a artilharia 
e as forças que guarneciam as trincheiras de Rojas a Passo Pocú.
* Essas forças de Humaytá passaram para o Chaco, de maneira 
que, quando os brazileiros romperam as linhas de fortificação no Sauce, 
não havia nas linhas de Rojas, Passo Pocú e Curupaity mais de
10.000 homens, que se reuniram então em Humaytá. Nesse dia, elle 
declarante, que com o general Barrios havia ficado em Passo-Pocú, 
retirou-se para Humaytá e dahi seguiu pelo Chaco para S. Fernando, 
deixando em Humaytá 2 regimentos, 2 batalhões e 12  peças de cam­
panha. Essa força juntou-se a 5.000 e tantos homens, que pertenciam 
á guarnição dessa praça e que nella ficavam. Accrescentou que, quando 
os brazileiros romperam as linhas do Sauce, os paraguayos se prepa­
ravam para abandonal-as defiuitivameute. A principio tiveram a 
idéa de guardar a segunda linha que ia de Curupaity a Passo Pocú ; 
a desprezaram depois, por ser essa segunda linha muito extensa e 
reclamar uma guarnição que não podia ter alimento bastante.

Julgaram melhor concentrarem ôs defensores só nos muros 
de Humaytá, deixando ali apenas 5.000 horafens, não só pela questão 
ale alimentação, como também para não ter muita tropa agglomerada 
sob o fogo da artilharia, que os alliados não tardaram em assestar.

Da gente que ficou em Humaytá, só 800 homens pouco mais 
ou menos podèram escapar-se e se reuniram ao exercito de Lopez com 
o coronel Hermosa, isto segundo participação telegraphica do general 
Caballero, que estava encarregado por Lopez da passagem daquella 
gente através do Chaco.

Entre esses 800 homens, contavam-se os enfermos, que
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passaram com as mulheres logo a principio, quando ainda não havia 
fogo.

Em S. Fernando reuniuLopez 18.000 homens sãos, cornos 
quaes marchou para Pikiciry.

Lopez nunca pensou resistir em S. Fernando, pois a posição 
era insustentável, e ahi parou sómente para organisar as suas tropas 
e dar-lhes algum descanço, proteger os canhões e a retirada das forças 
d® Timbó.

Declara que nada sabia a respeito da conspiração que em 
S. Fernando se descobriu, senão o que Lopez lhe dissera, isto é, 
que Benigno Lopez queria fazer uma revolução, assassinal-o com uma 
faca que mandara encommendar de proposito, como fora revellado 
por um corneteiro ; que Benigno, seu cunhado Bedoya e outros haviam 
roubado á thesouraria para comprar cúmplices ; que Beuigno mandara 
ao marquez de Caxias um mappa das posições por onde este se devia 
guiar e 2 bruacas 1 com ouro; que Barrios,.tendo-lhe Lopez dito que 
elle e sua mulher (irmã de Lopez) estavam envolvidos na conspiração, 
voltou para casa e cortou o pescoço com uma navalha, o que não 
obstou a que fosse fuzilado depois de curado.

Entretanto, como ministro da marinha e guerra e general 
de divisão, formando o exercito, teria acabado com Lopez. *.

Se houve conspiração, causa-lhe muito espanto terem-se 
homens importantes, depois delia descoberta, deixado uns após 
outros agarrar e trazer como ovelhas para S. Fernando, onde eram 
sacrificados. Venancio, sobretudo, como commandante da praça de 
Assumpção, recebia ordens para mandar seus suppostos cúmplices a 
serem processados, não ignorando o motivo ; não se pode, pois, 
comprehender como não procurou esbapar-se, se estava criminoso. 2 
Accrescenta que as declarações obtidas contra os compromettidos o 
eram por meio da tortura, cepo de Uruguayana e chicote. Calcula que 
em S. Fernando foram executadas 200 pessoas, mas accrescenta que 
as execuções desde então nunca cessaram.

Os extrangeiros foram assassinados por se supporem cúmplices 
de Benigno e por elle comprados. Declarou mais que de S. Fernando 
o exercito paraguayo marchou para Pikiciry e, ahi chegando, começou 
a levantar trincheiras e a fortificar Angostura, fortificação de que 
foi encarregado o tenente-coronel Thompson.

Este Thompson, antes dé ser encarregado deste trabalho, 
não era mais do que um protegido de Mme. Linch, junto da qual 
vivia e cujo piano afinava. Por ser muito timido, não era encarregado

\) Bruacas, malas de couro crú para condu- 
duzir viveres ás costas dos animaes; prendem-se 
por orelhas ás cangalhas, havendo uma de 
cada lado.—Beaurepaire Rolian : Diccionario de 
Vocábulos Brasileiros.

A bruacado Rio Grande do Sul e republicas

do Prata é o cassuá de Pernambuco, Parahyba 
■ Rio Grande do Norte, Ceará e Maranhão.

2) Para e3te fundado raciocínio sobre o 
grande processo nacional chamamos a attenção 
do illustre autor das Monorjraphias.
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de outro serviço senão de desenhos. Não tendo nunca entrado em 
combate, subira os postos por pedido de Mme. Linc.h. Frequente­
mente o declarante ouviu Mme. Linch dizer a Lopez :— Este pobre 
Thompson se mostra tão interessado, trabalha tanto em seus desenhos! 
E ’ preciso dar-lhe um accesso. — E Thompson era promovido ou 
recebia alguma condecoração.

Declarou mais que a posição de Pikiciry era excellente; que, 
se o exercito alliado atacasse de frente, a defeza teria grande vantagem ; 
se procurasse flanqueal-a pela esquerda, teria de passar por desfila­
deiros muito estreitos que tornavam a operação diíficillima ; e que a 
marcha pelo Chaco deu um golpe mortal no exercito paraguayo. 1

Accrescenta que Lopez julgava impossível que o exercito 
alliado passasse pelo Chaco, tanto mais que uma commissão presidida 
pelo major Lara assegurara isso. Ficou, pois, Lopez muito surpre- 
hendido, apezar de saber que se trabalhava no Chaco, quando o 
exercito brazileiro atravessou essa região de tremedaes, indo desem­
barcar em S. Antonio. 1 2

Entretanto, apezar de sentir-se ftanqueado, não quiz retirar-se 
de Pikiciry, nem Itá-íbaté (Lomas Yalentinas), dizendo que não 
queria entregar aos alliados a capital e os districtos visinhos, que 
estavam muito povoados. O que fez foi mandar 5.000 homens, sob
0 commando do general Caballero, esperar os alliados na ponte de 
ltororó. Essa força foirepellida a 6 de Dezembro de 1868 com grande 
prejuízo e retirou-se para o passo do Avahy. Ahi reforçada por
1 regimento e 1 batalhão que estavam em Villeta, foi atacada de 
novo, no dia 11 de Dezembro, pelas forças alliadas e toda destruída. 
Voltaram a reunir-se ao exercito de Lopez apenas alguns homens, 
que se escaparam pelos mattos : vinham todos feridos.

O general Caballero voltou conk 2 homens. Lopez, á vista 
disto, ainda não se decidiu á retirada. Mandou abrir uma trincheira, 
que cobria Angostura do lado de Villeta, e collocou no caminho 
que de Angostura vae áquelle povoado uma vanguarda de 3 regimentos, 
que foram destroçados em 17 de Dezembro. Levantou então algumas 
trincheiras em Itá-Ibaté (Lomas Valentinas).

Declarou mais que, no dia 21 de Dezembro, Lopez tinha
1) Estas palavras do general paraguayo 

esmagara os detractores do nobre marquez de 
Caxias.

2) Lopez preoccupou-se muitoNom a pos­
sibilidade d6 ser atacado pela retaguarda e 
tanto o inquietaram os trabalhos que se reali- 
savam no Chaoo que ordenou 3 reconheci­
mentos durante os 23 dias que durararnos pre- 
narativos. Ao ultimo reconheciment», assistiu 
Mme. Linch, sendo os engenheiros dè parecer 
de que pelo Chaco era impossivel a passagem 
do exercito e que, se a operação fosse tentada, 
nenhum tiro seria preciso disparar, pois tudo

morrería no lodo, afogado pela próxima e 
inevitável inundação.

Essa opinião ficou tão arraigada no espi­
rito doa que cercavam Lopez que, ao chegar 
um ajudante de campo com a noticia de que os 
brazileiros estavam passando o Chaco, Mme 
Linch, depois de estrepitosa gargalhada, disse: 
—Está louco, capitão I Annibal só um !— Alludia 
talvez á passagem dos Alpes.

Tres horas depois, o illustre marquez de 
Caxias occupava Santb Antonio na retaguarda 
de Pikiciry e, passadas 24 horas, as lanchas da 
esquadra percorriam o trajecto seguido pelo 
exercito no dia anterior.
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13.000 e tantos homens distribuídos do seguinte modo: 700 em 
Angustura, 2.500 a 3.000 na linha de Pikiciry e o resto em Itá- 
Ibaté (Lomas Yalentinas).

Declarou mais que os pontos atacados pelos brazileiros no 
dia 21 eram justamente os mais fortes, pois só por ahi havia trincheiras 
e artilharia ; mas, apezar disso, ás 11 horas da noite desse dia, 
tendo-se feito os necessários exames de toda a tforça paraguaya ali 
existente, só havia 300 homens sãos que estavam na linha.

No dia 22 pela manhã, um corpo de cavallaria que entrasse 
pela direita, onde não havia impecillio algum, teria aprisionado a 
Lopez e a todo o seu quartel general.

No dia 21, Lopez pensou em retirar-se para a Cordilheira, 
com a gente de Angostura, que para isso mandaria chamar, mas 
mudou de idéa.

No correr do dia 22, pode reunir mais 500 praças, 
camaradas, serventes de hospitaes, guardas do parque e do commis- 
sariado e soldados, que, a pretexto de conduzir íeridos, tinliam-se 
retirado do combate.

No dia 24, chegaram do Cerro Leon 8 batalhões deconva- 
lecentes e urbanos e, no dia 25, da capital 3 regimentos e 2 bata­
lhões.

O bombardeamento feito pelos brazileiros no dia 25 causou 
sérios prejuízos, porque em toda a parte matou gente. No dia 27 foi 
principiar o ataque e principiar a derrota. As forças que entraram 
pela direita não encontraram, nem podiam encontrar resistência 
seria. Lopez com seu quartel general retirou-se^ já estando os brazi­
leiros distantes delle meio tiro de fuzil, escapando-se por pouco de 
ser envolvido. Com 60 homens fugiu por uma picada do potreiro 
Marmoré.

Ao sair do potreiro, uma força de cavallaria brazileira 
cruzou vinda dos lados de Villeta e ainda trocou tiros com alguns 
soldados paraguayos que vinham na retaguarda.

Lopez passou o arroio Juquery e dahi em deante não avistou 
mais forças brazileiras. A 6 ou 7 léguas de Itá-lbaté (Lomas 
Valentinas), Lopez encontrou uma força paraguaya de 700 homens 
commandada por Caminos, que vinha encorporar-se ao exercito. 
Deixou 300 guardando a estrada e com o resto dirigiu-se para 
Cerro Leon.

Lopez ficou 6 dias em Cerro Leon, onde havia 2 batalhões, 
1 regimento de artilharia e grande numero de doentes e feridos. 
Os de Lomas Valentinas, desde o dia 21, por seu pé tinham-se reco­
lhido áquelle popto por ordem de Lopez. *

Em Azcurra, para onde foi de Cerro Leon, principiou Lopez 
a reunir gente, que lhe chegava de diversos pontos : de Cerro Leon,
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das guarnições de Carapeguá, Caa-Cupé, Caa-Pocú, S. José e outros 
logares. Mandou fazer novo recrutamento de velhos e crianças e grande 
numero de feridos que saravam foram encorporados, de maneira que, 
quando o exercito brazileiro chegou a Pirajú, Lopez já tinha 13.000 
homens organisados.

Pela estrada de ferro seguiram 'para Azcurra materiaes 
para o estabelecimento de uma fundição, herva-matte, tabaco e muitos 
outros objectos em grande quantidade, que no primeiro momento 
haviam ficado abandonados em Itaguá, Ipacarahy e outros pontos da 
via ferrea, os quaes foram para ali levados auteriormente de 
Assumpção.

Nos primeiros tempos era um labyrintho: ninguém se 
entendia ; a estrada estava juncada de objectos de toda a especie 
e até dinheiro do thesouro, e uma população numerosa que violen­
tada e em desordem procurava ganhar as Cordilheiras, carregando 
seus haveres, augmentava a desordem e a perturbação. A confusão 
nos espíritos era tão grande como nas cousas.

O ministro Caminos accusava o ministro Gfonzalez, este 
accusava o ministro Falcon, todos accusavam o vice-presidente, e 
Lopez descompunha a todos, sobretudo porque não se achava o 
dinheiro. Elle declarante era o burro da carga, arranjando transportes 
de toda a especie com immenso esforço. Com carretas e poderosa­
mente auxiliado pelo caminho de ferro, conseguiu afinal levar tudo 
para Azcurra, Caa-Cupé e Piribebuy. O dinheiro foi encontrado.

Em Caa-Cupé estabeleceu-se a fundição, que fundiu 18 
peças, 2 de ferro e 16 de bronze. O resto da artilharia que Lopez 
apresentou foi recolhida de Assumpção, Cerro Leon-, Caa-Cupé e 
S. José. Lopez mandou recolher de Lomas Yalentinas espingardas 
abandonadas: assim obteve 509.

Em Azcurra se levantaram trincheiras e Lopez ficou na 
fralda da Cordilheira, saindo dali para o cimo delia nas vesperas 
do exercito brazileiro chegar a Pirajú.

O exercito de Lopez continuou sempre a receber gente. Nessa 
posição Lopez só esperava ser atacado por Azcurra ou talvez por 
Altos. Quando elle declaranta lhe dizia que o exercito brazileiro 
subiria pela direita em um ponto distante de Azcurra, ainda que só 
tivesse por objectivo cortar-lhes os recursos, Lopez ria-se.

Insistia o declarante, dizendo que, se Portinho occupasse 
Ibitimy, se o exercito brazileiro desse volta por S. Jorge, se fosse 
a Caraguatahy ou ainda se monobrasse entre Piribebuy e os cami­
nhos que de Caa-Cupé e Pobaté vão a esse povoado, ficaria o exercito 
paraguayo completamente cortado de todos os recursos de alguns 
destacamentos que tinha no norte, occupados em recolher gado para 
mandar para o sul.
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Em qualquer clestes casos, Lopez, a não querer acceitar um 
combate desigual, ver-se-ia forçado a fazei' uiua retirada precipitada 
por alguns caminhos que por ventura os brazileiros deixassem abertos 
por deficiência de forças, sujeitando as suas tropas aos terríveis 
azares de um movimento dessa ordem feito nas proximidades de um 
exercito superior a todoá os respeitos.

Lopez lhe respondia :— Você está sonhando. O exercito brasi­
leiro não poderá fazer nunca uma marcha de flanco como essa, que 
requer tantos meios de mobilidade.

Entretanto, quando viu que a expedição do general João 
Manoel foi a Ibitimy, mandou fortificar e guardar o Sapucahy e 
chamou para S. José, que começou logo a fortificar, as forças de 
Caa-Cupé.

Quanto á emboscada feita por Caballero ao general João 
Manoel, elle declarante soube que as forças paraguayas só tinham 
conseguido retomar algumas mulheres e matar outras, pois até a 
força brazileira que fora cortada conseguiu escapar.

Accrescenta que, quando Lopez sentiu o movimento de flanco 
do exercito brazileiro, não tratou mais de fortificar o Sapucahy. Logo 
mandou ordem a Homero que se reunisse á divisão existente em 
S. José, deixando aberta a picada de Valenzuela, por não julgal-a 
de importância, logo que a de Sapucahy fosse tomada, ou também 
por não conhecer bem aquella subida, e, se não mandou mais gente 
defender Sapucahy, foi por suppor que uma força brazileira podia 
dar volta por outro caminho e vir sair á retaguarda da posição for­
tificada, cortando toda a gente que estivesse nessa posição.

Accrescent a mais que Lopez não tinha preparado sua retirada 
e só peimou em fazel-a depois que foi tomada a praça de Piribebuy, 
■sendo sefis movimentos determinados pelas manobras dos brazileiros, 
os quaes, segundo elle declarante, foram os que previra como os mais 
proprios para destroçar o exercito de Lopez.

Quanto a Piribebuy, Lopez sempre esperou que as suas 
fortificações demorassem o exercito brazileiro o tempo sufficiente 
para elle poder marchar. No mesma dia, ás 10 horas da manhã, 
em que foi tomado Piribebuy, Lopez,^por meio de espias que tinha 
pelas mattas, soube que o exercito brazileiro havia entrado naquella 
villa, mas, escondendo tal nova, annunciou que esse exercito fora 
rechaçado e, para solemnisar tão feliz victoria, mandou celebrar 
um Te-Deum. Lopez e elle declarante, todos os ministros e muita 
gente do exercito assistiram a essa festividade.

Lopez mostrava-se muito alegre e recebia os cumprimentos 
de todos. Entretanto nenhum dos defensores de Piribebuy, que mon­
tavam a 2.000 e tantos homens, appareceu em Azc.urra.

No dia seguinte pela manhã, Lopez disse a elle declarante
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e ás pessoas mais graduadas do exercito que tinha sido enganado, 
que Piribebuy fora tomado pelos brazileiros e que á tarde o exer­
cito devia mover-se, reconnneridando-lhes, porem, segredo.

A torça que estava em Azcurra montava a 11.000 e tantos 
homens, não contando 1.800 doentes.

Estava dividida em 2 corpos de exercito. O 2o corpo, 
commandado pelo general Caballero, foi encarregado de escoltar o 
parque e os objectos pesados, bem como de guardar a retaguarda.

Nesse dia (13 de Agosto) cá tarde, o exercito parãguayo 
poz-se em movimento, indo na frente o I o corpo com 5.000 e tantos 
homens e ás immediatas ordens de Lopez. Elle declarante ia com 
Lopez. Na retaguarda seguia o 2o corpo, arrastando-se pesadamente.

O Io corpo marchou toda a noite de 13 para 14 e nesse dia 
pela manhã, ao nascer do sol, tinha passado o caminho que de Piri­
bebuy se dirige a Caa-Cupé, ponto que se chama Encruzilhada ; 
marchou todo o dia 14, a noite desse dia e todo o dia 15, apenas 
com descanço de algumas horas. Na noite de 15 chegou a Cara- 
guatahy.

A tropa estava cauçadissima, não tendo comido nem 
dormido durante todo esse tempo.

O 2o corpo, porem, qua vinha muito pesado foi alcançado 
pelo exercito brazileiro no dia 16 e completamente derrotado. 
Perdeu não sómente a artilharia, como também o parque geral do 
exercito, viveres, archivo, etc.

Da,gente destroçada nesse combate, nenhuma se reuniu ao 
Io corpo, a não ser o general Caballero com 4 ou 5 homens, 
que escaparam, á pé, pelo matto.

Ao seguir para Caraguatahy,. Lopez destacara do l p corpo 
uma força de 900 homens com artilharia, sob o commando do coronel 
Hermosa, que ficou guardando a bocca da picada que leva áquelle 
ponto, a qual foi completamente destroçada no dia 18 de Agosto, 
quando os brazileiros investiram e tomaram aquella picada.

No dia 16 á tarde, o I o corpo passou o Caguy, no dia 17 
comeu e descançou e no dia 18 se poz em marcha para Santo 
Estanislau.

Desde esse dia, sua retaguarda começou a ser picada pelos 
brazileiros até chegar ao arroio Hondo ; perdeu carretas e algumas 
pequenas fnrças de retaguarda ; dalii em deante não foi mais perse­
guido.

Elle declarante não está certo, mas suppõe que o Io corpo 
chegou a Santo Estanislau no dia 25 de Agosto.

Durante essa marcha morreram muitas mulheres e crianças 
e extraviaram-se soldados, pois o caminho era péssimo e quasi não 
se parou para dormir ou comer.
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O I o. corpo chegou a Santo Estanislau com 4.000 homens, 
aos quaes se reuniram mais 1.000 e tantos de diversas guardas e do 
acampamento de Taperaguy.

No dia 30, Lopez fez uma grande promoção. Elle declarante 
e o general Caballero foram elevados á categoria de generaès de 
divisão, Roa e Delgado a generaes de brigada, etc.

Nesse tempo uma mulher e um indivíduo que a acompanhava 
foram presos perto de Curuguaty por suspeitos, pois o homem era 
paraguayo e andava armado. Este escapou-se e a mulher foi conduzida 
ao quartel general de Lopez em S. Estanislau.

Foi fuzilado um sargento de urbanos, por ter deixado escapar 
o homem e a mulher foi sujeita a um interrogatório, no qual declarou 
ser espiado exercito alliado,estar em intelligenciacom o alferes Aquino 
da escolta de Lopez, com quem auteriormente, quando o exercito 
paraguayo estava aiuda em Azcurra, se entendera para que Aquino 
com parte da escolta do mesmo Lopez se sublevasse e o assassinasse ; 
que, desde que o exercito paraguayo se moveu, ella recebia de Aquino 
informações, que transmittia ao exercito brazileiro e que fora encon­
trada perto de Ouruguaty, porque vinha da Villa Rica por Ayos e 
S. Joaquim a juntar-se com o exercito paraguayo, para de tudo que 
visse dar parte ao general brazileiro. O alferes Aquino, confrontado 
com ella, tudo negou a principio, mas, depois de castigado com chicote 
e cepo, tudo confessou ao proprio Lopez, dizendo que não o queria 
matar, mas sim a própria patria. Lopez nessa occasião mandou 
dar-lhe comida e aguardente. Aquino denunciou alguns indivíduos 
como seus cúmplices; estes denunciaram a outros e assim de 
uma assentada foram fuziladas 86 praças e 16 ofíiciaes, entre os 
quaes o coronel Mongiló, commandante da escolta, o major Rivero, 
seu immediato, não por terem tomado parte na conspiração, mas 
sim por se haver urdido no corpo sob suas ordens um trama tal 
e elles não o descobrirem. Os outros ofíiciaes, antes de serem 
fuzilados, foram surrados á vista de Lopez, até ficarem prestes a 
expirar.

A 12 de Setembro, pouco mais ou menos, marchou o exercito 
paraguayo de Santo Estanislau em direcção a lgatemy. O gado que 
tinha fora trazido de Azcurra, levado de Ayos e levantado por ali, 
nas immediações de Santo Estanislau. Em caminho encontraram 
gado enviado da Conceição.

O exercito foi sempre seguindo, parando aqui e acolá 2 ou 3 
dias. Mesmo na entrada do Pacorá, onde Lopez, de Santo Estanislau, 
ordenara que lhe fizessem uma casa, pouco se demorou, pois já as 
forças brazileiras andavam por S. Joaquim.

Em Capivary foi que o exercito paraguayo estacionou 6 
dias para se proceder a novas pesquizas relativas á conspiração de
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Aquino : foram fuziladas mais 60 praças eo alferes Aquino. A mulher 
denunciante continuava presa.

Elle declaraute e os outros chefes viviam sobresaltados, com 
receio de um momento para outro serem exe.cutados, sem terem dado 
para isso o menor motivo, pois Lopez era um monstro <iue desprezava 
por tal modo a vida do proximo que por um nada mandava matar a 
seus. mais dedicados servidores.

Em Tandey, nas proximidades de Curuguaty acamparam 
com a intenção de se demorar algum tempo; mas ã noticia da chegada 
de forças brazileiras a Santo ''Estauislau e que se iam mover fez 
com que Lopez levantasse campo na tarde do dia 16 de Outubro e 
marchasse .precipitadamente para Igatemy.

Em Curuguaty appareceu uma uova historia de conspiração. 
Lopez disse que sua mãe, suas irmãs e seu irmão Yenancio com o 
coronel Marcó haviam tramado envenenal-o no dia 16 de Outubro 
em conservas e chipas, preparadas para serem comidas naquelle 
dia. Sua mãe foi immediatamente presa no quartel general, suas 
irmãs, que estavam soltas, foram de novo presas. Marcó foi preso 
pela primeira vez. Assim marcharam para Igatemy.

Ali reuniu Lopez elle declaraute, os ministros e chefes 
principaes e consultou-os se devia ou não sujeitar sua mãe a pro­
cesso.

Elle declarante e os outros chefes, com excepção do coronel 
Aveiro, tendo dito que achavam melhor não sujeitar a um pro­
cesso formal sua mãe, foram por elle insultados, chamando-os de 
aduladores, servis, etc, sendo Aveiro muito elogiado por ter dito 
que sua mãe devia ser tratada como qualquer criminosa. 0  processo 
foi instaurado.

Marcó esua mulher foram castigados com chicote até fazerem 
declarações que compromettessein aos accusados. 1

Em Igatemy já principiou o exercito a soffrer penúria, pois 
que a occupação da Conceição não permittia que lhe chegasse o V

V  No Panadero, a mãe de Lopez foi acou- 
aada pela mulher de Marcó, a qual era diaria­
mente açoitada, de querer com Venancio e as 
outras filhas,envenenar o presidente, paiao que 
dizia tinha preparado uns doces seccos que 
lhe deviam ser offerecidos por occaaião de 
alguma festa. Immediatamente Lopez reuniu 
Resquin, Delgado, Falcon. Caballero, Maiz (o 
padre infame) e Aveiro. Todos, com excepção 
do ultimo, declararam a infeliz mãe innocente e 
improcedente a uccusação. O parricida exclamou 
então : — Aveiro é o meu único amigo !

Ordenou que so instaurasse o processo e 
encarregando seu bom andamento a esse 
amigo, que não só esbofeteava a velha senhora, 
como ainda lhe dava espadeirad is nos hom- 
hros e nas costas. As irmãs eram surradas e 
mettidas no cepo.

“ O que fica escripto foi contado pela pró­
pria bocca da mãe de Lopez á S. Alteza. 
Ouvimos isto. *

“ A sentença de morte não tardou a ser 
lavrada e Lopez poz-lhe o cumpra-se.

“ Deus, porem, já tiaha ordenado outro 
cumpra-se e, ao passo que a victima escapava 
da destruição, o verdugo era chamado á s u ^  
presença.

“ E’crivei que todo esse abominável trama 
houvesse sido encaminhado pela Lineh, mulher 
vingativa,que járaais perdoara áqjiellasenhora 
o ter reprovado as escandalosas relações que 
elia entretinha com o filho.,, — Visconde de 
Tannay: Cirtus ile Campanha (Correspondência 
de Humaytá, publicada no -loi uni do i'ominercio} 
de 15 de Setembro de 1870.)
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g-ado necessário e elle tinha de consumir as rezes que do sul tinha 
trazido. De Tandey, onde havia acampado o exercito, gastou este 12. a 
15 dias a chegar a Igatemy. Aii demorou-se perto de um mez, seguindo 
depois para o Panadero, donde se moveu nos primeiros dias de 
Janeiro, 2 ou 3, em direcção a Cerro Corá.

Essa retirada de Panadero foi motivada não só pela noticia 
da approximação do general Camara ao rio Verde, como também 
por ter Lopez receio de que uma força brazileira vinda de Curuguaty 
subisse a Cordilheira e o cortasse pela retaguarda.

Já  em Panadero a fome era excessiva e principieu-se a 
comer os bois dos carros, estando o coco muito longe.

Entretanto Lopez saiu do Panadero com 5.000 e tantos 
homens e 20 canhões, alguns de grosso calibre.

Tanto em Igatemy como no Panadero, houve fuzilamentos 
e lanceamentos.

Ao sair do Panadero a força, houve uma execução em massa : 
foi então lanceada a denunciante do alteres Aquino.

Os doentes foram ali abandonados.
Crê elle declarante que Pancha G-armendia morreu em 

Igatemy, de fome; Marco e sua mulher foram fuzilados no Pana­
dero. Durante a viagem para Cerro Corá, atravessou o exercito 
paraguayo os rios Igatemy, Amambahy e Corrientes.

De Panadero a Cerro Corá, o caminho que fez o exercito, 
com as voltas que teve de dar, segundo elle declarante, foi de 
muito mais de GO, talvez de 80 léguas. Toda aquella região era 
inteiramente deserta e a viagem íbi muito penosa. Muita gente 
morreu de fome e os ofíiciaes e soldados se debandaram em grupos 
de 8 e 10. 1

1) Para que nada faltasse á longa agonia 
do marechal Lopez, para que o seu omnimodo 
orgulho soífresse oa embates da sorte adversa 
de seus últimos dias, viu-se elle nas solidões 
do Amambahy, no proprio theatro dos sofíri- 
mentos da columna brazileira que em 1807 
invadiu o Parãguay pelo norte, desmoralisado 
pelos seus mais ardentes 8ervidore9. Os coro­
néis Delvalle, Sosa e Romero, tendo ficado na 
retaguarda, junto ao rio Amambahy,,para guar­
dar umas carretas de muniçdes e proteger a 
força principal, enviaram-lhe a 23 de Fevereiro 
a seguinte nota, que transcrevemos no proprio 
idioma, como documento curioso e ter sido o 
unico protesto que o marechal Lopez recebeu 
de súbditos paraguayos durante sua longa 
dictadura, sem que as circumstancias lhe per- 
mittissem castigar os culpados com a extrema 
crueldade com que revestia seus actos ordiná­
rios :

“ Viva la Republica dei Paraguayl Exm.
Sr.—Xenemos el honor de dirigimos a V. Ex. 
conel'objeto de declarar francamente a V. Ex. 
la resulucion que hemo3 juzgado tomar eu el 
ultimo caso eu que nos hallamos en presencia 
de las dificultades, que nos privan continuar

apoyando V. Ex. en la guerra, que desde mucho 
tempo atras demandava mas bien un golpe de 
armas que una maniobra semejante com los 
recursos que teniamoa y la classe de tropa de 
que disponiamos para poder esperar un resul­
tado favorableá la nacion, ouyo sostinimiento 
habia invocado V. Ex. para reunimos bajo 
,su estandarte soberano y en cuya defensa 
V. Ex. nos ha hallado siempre ás sus ordenes 
com lealtad y pronta obediência. Pero ahora 
que somo3 inatruidos de que V. Ex. sigue aun 
adelantado su marcha y que sobretudo vemos 
que la contiuuacion dei presente estado de 
cosas servirá mas bien para el mas duro aniqui- 
lainiento de nuestra nacion, bajo el yugo de 
una voluntad arbitraria y caprichosa, sin espe- 
ranxa de ningun outro rezultadomas que un 
prolongado padecimieato de aquellos que aun 
se encuentran bajo los pié3 de V. Ex.; nos 
outros, convencidos de que nuestro deber de 
patriotismo ya no nos obliga á mas sacrili- 
cio3,renunciamos formalmmte seguir causando victi- 
tnas en la huella de V. Ex. (y victimas antro­
pófagas), pues el patriotismo es un sentimiento 
que Dios aprueba cuando no és estremado ni, 
opuesto al derecho de las gentes; y Dios no
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Aciuelles que eram encontrados, voltando, eram immedia- 
tamente lanceados sem processo.

A estrada ficou alastrada de cadaveres: uns mortos pela 
fome, os outros lanceados.

Em Cerro-Corá, dos 5.000 e tantos homens de tropa que 
partiram de Panadero, apenas chegaram 300, contando os officiaes 
e chefes. Da população que acompanhava o exercito, muito pouca 
gente ali chegou.

Delvalle ficava atrás com pouca gente e 2 peças, cuidando 
das carretas demoradas.

O general Roa ainda tinha coifisigo S peças. O general 
Caballero foi mandado de Cerro Corá a Dourados, a pé, com 23 
officiaes apanhar gado.

O deserto, as marchas forçadas, a fome, as misérias de 
toda a especie, haviam devorado 5.000 homens, últimos restos, de 
150.000, senão mais, que Lopez armou para esta guerra, segundo 
os .cálculos delle declarante.

No meio de todas estas misérias, dessas scenas de deso­
lação, das execuções que não cessavam, Lopez continuava a levar a 
mesma vida que dantes : 1 levantava-se ásJJ, ás 10, ás 11 horas, * 11
fundo la sociedad civil para destruir lasociedaJ 
natural, sinó para vigorisala, y en este con- 
cepto y en lá esperariza do rendir el mayor 
servicio á la lmmanidad, nos retiramos en los 
disiertos oon aquellos que manifestan igual 
voluntad á buscar nue3tro recurso con nuestros 
proprios trabajos y con el proposito firme de 
que en ningun tiempo serviremos de instru­
mento al enemigo invasor de nuestra naciona- 
lidad. Sabemos que V. Ex. tendrá mucho que 
sentir con esta resolucion, pero sabido és 
tambien que la nacion ha sentido mas que 
V. E x .; y esta sola reílexion bastará para su 
consuelo, puesto que V. Ex. nunca ha pensado 
em su desgracia. En lo demas, esperamos que 
el Dios de ias naciones bpndicirá la obra que 
nos proponemos, con su santa ayuda y pro- 
teccion.—Dios Guarde a V. Ex. muchos anos. 
Campamento em Amanbai, Febrero 25 de 1870. 
—Juaii D. Delvalle, Oubriel Sosa, José Homero.„

11 Eis algumas particularidades interes­
santes :

“ Nesse tempo, Lopez comia ainda com 
tal ou qual luxo.

“ Em uma barraca forrada de damaseo de 
seda verde e tapetada, punha-se á mesa, sen­
tando-se elle com Mme. Linch numa ponta e 
na outra Resquin, um ou outro chefe e o 
medico da casa o Dr. Skinell. Vinham os pra­
tos : abundantes para os dois, resumidos, 
resumidissimospara a canalha; quasi sempre 
um puchero de ossos.

“ Depois, em dias especiaes, bebiam um 
calix de aguardente, ao passo que a ingleza 
virava bons copos de vinho de Bordeaux, que 
havia custado SOpatacões a caixa, sem esque­
cer os tragos largos de excellente Porto.

Skinell declara que se- levantava sempre

da mesa com fome canina e que, comtudo, era 
obrigado a mostrar-se repleto como se tivesse 
assistido áquellas bodas de Camacho, em que 
Eancho Pansa e D. Quixote tiraram a desforra 
de muitos mczes de penúria.

“ Tempos horríveis, exclama o homem, eu 
não tania a morte, mus sim a guasca.r

“ A guasca era um monstruoso chjcoto de 
coura crú com 3 pontas, que dirigia os negó­
cios da republica de Lopez e ainda hoje ó 
pianejado por alguns chefes políticos, prepos- 
tos da governo provisorio : a guasca era a 
manivela do tyranno que transmittia já  á sua 
familiazinha a confiança naquelle meio de 
governar.

“ Pancho Lopez, com effeito jnandou sur­
rar desapiedadamente mulheres, officiaes e até 
os pequenos divertiam-se também em ver sovar 
os outros. Uma das mais frequentes e gosto­
sas distracções dos pequenos era mandar 
esbordoar, por brinquedo, a Resquin, que, 
prestando-se graciosamente, fazia contorsões 
e gestos grotescos, muito ao paladar dos meninos.

“ O marechal vinga va-se desses momentos, 
arrancando lascas de carne ás victimas que 
então açoitava ás deveras.

“ Resquin'! Miserável typo I Abjectoinstru­
mento ! Altivo, atroz para o prisioneiro! Hoje 
o mais baixo de todos. Levanta-se submisio 
quando por deante delle passa qualquer soldado 
b.azileiru, e tira  o chapéo!Não querpor nada 
ficar no Paraguay epeiliu ao príncipe para que o 
levasse até como seu criado.

“ A’s mãos desses desgraçados morreram 
Carneiro de Campos e tantos outros nobres 
brazileiros I

“ ParaderrubarcHscmachinismo hediondo, 
correu a jorros o nosso precioso sáugue.,, — 
Visconde de Taunay: Cartas da campanha.
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ás vezes ao meio dia, fumava e brincava com os filhos, comia bem 
e bebia melhor, ficando constantemente em grande e terrível estado 
de excitação.

Mme. Linch sempre se mostrava de vestido de seda e em 
grande toilette.

Em Cerro Corá estavam havia 8 dias quando foram sur- 
prehendidos pelo general Gamara "no dia I o de Marco. Nessa occa- 
sião, Lopez ordenou a elle declarante que- seguisse pela direita 
acompanhando o carro de Mme. Linch, e elle Lppez fugiu pela 

/  esquerda. Perseguido pela cavallaria brazileira, foi alcançado e 
morto. 1 ' ^

Elle declarante rendeu-se.
Aproveita o ensejo pará manifestar que, desde o momento 

em que se entregou ás forças como prisioneiro, elle, todos os chefes,- 
soldados e famílias que cairapi em poder dos brazileiros foram e 
têm sido sempre períeitamente tratados. Para elles foi essa captura 
uma salvação, pois teriam todosmiorrido de fome, se em Cerro Corá 
ficassem mais 15 dias.

Terminou, declarando que Lopez nunca lhe disse nem 
demonstrou por acto algum ter tenção de se retirar do Paraguay.

Aífirmou mais o‘ declarante que Lopez buscou o deserto e 
seguiu o rumo que levou, forçado pelos movimentos do exercito 
brazileiro, que, pode-se dizer, desde Azem va o perseguiu incessan­
temente. Nos departamentos de Curuguaty e Igatemy noderia elle se 
ter demorado um anuo, graças ás extensas planta,,Jes que havia. 
Até tinha ainda gado e cavallos que, invernados, engordariam, os 
quaes pereceram em grande quantidade com as marchas.

Teve de perder todos -estes recursos, sendo obrigado a 
recolher-se ao Panadero, fugindo da columna brazileira que occupou 
esses departamentos.

1) Eis mais alguns curiosos detalhes sobre o 
derrocamento da tyrannia no Paraguay :

“ Emquanto Lopez preenchia os derradei­
ros instantes de Bua vida, scenas extraordina- 
riaè se passavam em outros pontos. Assim, ao 
redor do carro em que estava Mme. Linch com 
seus 4 filhos, alguns officiaes paraguayos 
luetavam ainda, 0 tenente-coronel Martins 
defendia-se doa golpes cegos do coronel Pancbo 
Lopez.—Entrega-te wenmaJ-intimava o nosso.— 
Rende-te, Panchito! Rende- te 1 bradava a Linch.

“ Qual 1 A ferasinhanada ouvia: deu um 
pontaço, que a espada do contrario facilmente 
desviou ; depois fez fogo com o revolver e 
afinal ensaiou novas .cutiladas. A paciência do 
rio-grandense estava exgotada: seu braço tre­
mendo ergueu-se e Panchito caiu para nunca 
mais levantar-se.

“ A  Linch saiu então do carro: tomou o 
cadaver do filho e extendeu-o nas almofadas 
da banqueta da frente. Charava com ruido e, 
abrindo duas ou tres vezes os olhos empana-

dos do morto, exclamou: — Panchito ! Panchito! 
O filho segando gritou : — Não me matem! Sou
estrangeiro, filho de ingleza ! Os outros pequenos 
soluçavam.

„0 c;irrp de Linch foi logo guardado por um 
piquete de jentinejlas. A mulher trajava um 
vestido de muito luxo: seda preta com apanha­
dos e babados brancos: penteada com muito 
cuidado, parecia estar preparada para uma 
soirée, tanto mais quanto os seus dedos enfia­
vam custosos auneis de diamantes. O sangue 
de Panchito manchou aquelle traje.

“ Na outra carreta estavam a mãe e irmãs 
de Lopez, estas de joelhos agradecendo a Deus o 
aniquilamento dò lyranno. A pobre velha Carri­
lho fora já condemnada á morte e o tenente 
Munoz, que a guardava, tinha ordem de lan- 
ceal-a, caso apparecessem os inimigos.

“ A razão desse estupendo crime causa 
estupeíacção.,, — Visconde de Taunay : Cartas 
de' Campanha.



Ainda ameaçado por essa columna que mandou expedições, 
de um lado até o potreiro Itanaram, do outro até o Espadim, acima 
da cordilheira por onde se lhe podia cortar a retaguarda; vendo, 
alem disso, que as forças da Conceição já chegavam ao rio Verde e 
não podendo receber recurso de ponto algum, retirou-se precipita­
damente para o Panadero, seguindo o unico caminho que lhe estava 
aberto. Fez essa retirada com tanto maior precipitação quanto 
receava encontrar-se cara a cara com a columna de Curuguaty 
antes de alcançar o passo de Igatemy.

Nada mais disse nem lhe foi perguntado e, tendo-se-lhe 
lido estas suas declarações, por achal-as conforme ratilicou-as e 
commigo assignou o presente termo, por mim escripto. — A n to n io  
M a y  m undo de M ira n d a  C arvalho, tenente servindo ás ordens na 
repartição do deputado do ajudante general junto ao commando em 
chefe.—F ran cisco  Is id o ro  È esq itin

Como testemunhas : — O capitão F o rtu n a to  M elchiades 
F erre ira  Lobo, assistente. E eu, o tenente A n acleto  R a m o s de  
A breu  C arvalho C on treiras, servindo ás ordens, o copiei do proprio 
original.

Conforme : F rancisco  X a v ie r  de G odoy, major assistente.

A LIVRARIA “JOSÉ DE ALENCAR” encarreg»-se 
também da acquisição no estrangeiro de qualquer 
livro pouco commun em nosso mercado ou m  
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